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Arábia Saudita 
leva a Opep a 
congelar preço

Novo derrame de notas falsas
O DPF recebeu os 950 mil cruzeiros em notas falsas apreendidas em Espírito Santo e Sapé

Genebra - A Arábia Saudita 
deu ontem um firme golpe con­
tra a alta dos preços do petróleo, 
ao convencer a Organização doe 
países Exportadores de Petróleo 
(Opep) a congelar os preços.

A Opep decidiu estender o 
acordo que adotou em dezembro 
passado, disseram os ministros, 
ao concluir uma reunião de dois 
dias. A decisào permite que os 
aauditas elevem o preço de seu 
petróleo quando o desejem, po­
rém evita que os outros o façam.

A maioria dos membros da 
Opep concordou em reduzir vo­
luntariamente em 10 por cento a 
produção para ajudar a sufocar 
um superavit mundial que cau­
sou uma queda nos preços afir­
maram os ministros.

Os sauditas, que produzem 
mais de 40 por cento do total da 
Opep. exceto a Arábia Saudita, 
devem manter os preços aos ní­
veis atuais, que oscilam entre 36 
e 41 dólares o barril.

A Arábia Saudita cobra 32 
dólares o barril podendo esse 
preço ser elevado para até 36 dó­
lares. Os 950 mil cruzeiros em cédulas falsas, apreendidos em Espírito Santo e Sapé, estão com federais

Figueiredo e Viola

Vámos lutar por nossos interesses

No aeroporto, um aperto de mao inicia a visita de rigueiredo

Paso de Los Libre, Argenti­
na - Os presidentes Roberto V io­
la, da Argentina, e Joâo Figuei 
redo, do Brasil, concordaram 
ontem em assinalar a necessida­
de de que a América Latina atue 
no plano internacional com per­
sonalidade própria em defesa de 
seus interesses.

Os mandatários se reuni­
ram no hotel de turismo desta 
cidade em sessões òe trabalho. “ A 
complementaçáo entre Argenti­
na e Brasil náo deve ser concebi­
da com o o  simples intercâmbio 
dos resultados de nossas produ­
ções nacionais” , disse o  general 
Viola.

“ Precisamos ainda da força 
da região para conseçuir que a 
comunidade internacional con­
ceda um tratamento equitativo 
aos interesses de cada um de 
nossos países. B necessário que 
forjemos uma união que nós per­
mita obter as oportunidades im ­
prescindíveis para o crescimento 
de nosso comércio e o  impulso 
de nosso desenvolvim ento” , 
adiantou.

Figueiredo por «ua vez. dis- 
*e que ha crescente consciência 
de que "a  colaboração entre o  
Brasil e a Argentina tem refle- 
Xf>s positivos para a tranquilida­
de e n progresso da região En­
tendemos. efetivamente, que a 
conjugacào de nossos interesses 
e potencialidades deve necessa­
riamente favorecer o  esforço 
mais amplo da integração e da 
unidade lattno-americana".

Viola e Figueiredo estive­
ram reunidos duas horas, a sóa. 
num hotel de Paso de Los Libre. 
As conversações prosseguiram 
ontem à tarde no lado brasileiro 
da fronteira, em Uruguaiana.

Porta-vozes da Chancelaria 
brasileira disseram que o  encon­
tro entre Viola e Figueiredo tem 
por objetivo “ desenvolver o co ­
nhecimento pessoal dos dois 
presidentes, continuar com  a 
aproximação iniciada o  ano pas­
sado. depois que os acordos 
sobre exploração de recursos hi­
drelétricos do rio Parana permi­
tam uma aproximação sem pre­
cedentes' iPág 7)

O L>*p*r»ament» de Polícia FMeraí em J o io  
Pessoa recebeu ontem novecentos • cinquiDta rod 
cruzeiros em céd aia* falsas de ura mh rj-je senanj 
postas em c.roilsçA o esta serr» -•* r> p .r  to Santo 
e Sape 0 ’dm he:ro falso foi apreendido p ek* poli­
ciai» da» duas cidade«-

Em Espírito Santo, a P-iKcia apreende.; sete- 
centos mil cruzeiro« depot« que Se-.er.no Leõncio 
Vieira Untou pensar j.raa nota falsa na oJbetaria do 
Circo Afncano Rn» Sapé. ura trabalhado' da usina 
S io  J o io  entregou k íSÍic.a um pacote de duzentos e 
cinquenta mil cruzeiro*

NO CIRCO
No município de Espirito Santo tudo crm eçou 

quando Sevenno Lçôncio Vieira 22 ano*, solteiro, 
residente aa rua Coronel CUudino rem oa trocar 
uma nota falsa de mii cruzeiros n» bilheteria do  f \t 
co  A /ncano. Levado a prenença do delegado daquele 
cidade tenente José de Souza Carvalho. LeAncio 
disse que o  dono do dinheiro era o agricultor Artur da 
França.

Artur tentou esconder que tinha cem mii cruzei 
ros em nota» falsas debaixo d<> travesseir m a» o  fato 
terminou sendo descoberto por sua mulher, G trs ló »  
Domingo» da Silva Impossibilitado de eont.nuar 
guardando segredo Artur diMe que havia receoido o  
dinheiro de outro agricultor, L .zim ar Henrique da 
Silva. 37 anos, caaado. residente em Espírito Sant». 
Preso pela Polícia, Luz.mar contou que encontrou 
dezena.« de pacotes de nota» falsa» na estrada que 
liga J o io  Pessoa a Campina Grande Duue ainda 
que apanhou sete pacote« e os ootaos foram recolhi 
aos por duas pessoas cujos nomes desconhece 

GUARDADO
Luzimar Henrique afirmou que guardou o  d i­

nheiro em sua casa « b c n d o  que eram nota» falsas, 
para esperar a hora de queira t-la» Admitiu, por 
outro lado. que ficou mostrando uma nota as pesaoaa 
e que deu um pacote a Artur da França

Ontem s tarde. Sev trino L eóccio Artur da 
França. Luzimar Henrique e Geralda Domingos fo­
ram recambiados para •• Departamento de Polícia 
Federal em Joáo FV-uíoa

EM  SAPÊ
Em Sape. Benedito Guilherme de  Sousa, traba­

lhador da Usina S io  J o io . entregou duzentos e a n  
quenta nul cruzeiros ao delegado daquela cidade, te­
nente Juraadir Ram es Benedito recebeu o  dinheiro 
de outros dois trabalhadores da usins. José Pedro da 
Silva e José Luiz da Silva, que encontraram sa nota» 
na BR-230.

França, Leónao e Luzimar. cu impucaatx

Bomba de plástico 
tumultua o plenário 
do Senado Federal

Braailia A noticia de que bav.a j i u  graivac* .a  i i i i m  d» 
bcon do Seaado cr «vceu « loterrrupcS» de -r. -.Jm ofdmane de

Burle M arx faz 
conferência no 
Lima Penante

O pniMigi.ia Roberto Burle Mor* abriu on­
tem a» 20 hora» n*> Teatro Limo Penante. o 1 En­
contro de PreoervaçAo Cultural e Ecológica Pa­
raibano e uma expoaiçio »ua com fotoa e dese­
nho» de projeto* pareagUticoa.

Burle Marx foi o pnmciro conferencista do 
Encontro que continua ate »Abado, com coníe- 
rtncia» toda» «* noite*. Hermano Jooé Lauro Pi­
re« Xavier. Vanildo Brito. Fátima Chianca e Lm- 
duarte Noronha, *áo n* outro* conferencista».

Em aua conferência, / ‘uisagumo no Estrulu- 
M Urbana. Burle Msnt di»»e que o falso progres- 
■o do concreto, do crescimento vertical, do «»fal­
to. cala afa»t«ndo o homem da natureza agredin­
do a paisagem c modificando até o clima. Ele, in­
clusive afirmou que "o* governe»», nâo eóconten- 
t*m inn, como também contribuem".

Uma da» cauta* apontada» por Burle Marx 
para a agre*»Ao » depredacio da paisagem foi o 
grande número de edifício« que comprovam o 
Otacimento muito rápido da denwdade demo- 
Xráficu oriundo do êxodo rural. "O ambiente . 
diiae ele. • hoje ern dia ♦ oprotaor e por >»*o no« 
fin» dc »emana e dia» feriado» temo. um grmnd* 
êxodo para uv area» ainda preservada»

“Caberá n» Prefeitura» um importante papel 
no que dir re»peito ao crescimento urbano", di»- 
•• ele ao lembrar que o verdadeiro progremo é 
proporcionar um )>rm e»tar cada vez maior ao 
**t humano •e o que vem« ê <• contrario. Falta 
Planejamento e inírsreirotiira"

Segundo ele a vido «edenUri» de hoje e»tá 
•evando .. homem a dar cada ver mai» valor ao 
«•porte « ■ ntá*> v  la/ necemáno a construção di 
‘««i». onde além de praticar o e*porte. »■ homem 
Piaaa ie> un. «oiitat» maior com a natureza

A,»* .  ...nlerénna .. p».M»iiU exibiu uma 
rerie lie »/1,/r. moairando larclin» projetado« « 
•*e»utadi» em varia»part*» do mundo d* »ua»u-

Lucena diz como 
deu desfalque no 
Banco do Estado

Joaé Wilson Lucena. caixa do Paraiban. confessou o 
desfalque de doí» milhóe» e nciscento* mil cruzeiro*, pra­
ticado contra agência da Avenida Epitácio Pe*soa. mos­
trando o» valore» que chegou a subtrair do Banco e o pro- 
ce*ao utilizado para te apo(trar do dinheiro. de*de dese- 
tembro do ano pa»»ado.

Ao anunciar a» conclutóe» da comivsâo de inquérito 
adminiitrativo. o executivo Elorair Lázaro, diretor da 
Carteira dc Crédito do Paraiban. di«*e que "ocorréncia» 
dt-M« tipo estilo vindo A tona agora em virtude de medi­
da» adotada» pela atual diretoria do Banco, objetivando 
exercer maior rigor no* controle* Gnanceiro* da» agência», 
que estio sendo »ubmetida» a auditagem. para • identifi­
cação de falha» no» «erviço* e traçar onentaçóe« para a» 
rotina» de trabalho.

O er Klomir lAzaro reafirmou que todos oa funcioná­
rio» envolvido» em ca»o# de dc«one»tidade «eráo aevera 
mente pumdo* pelo Paraiban, »em prejuízo da aç*o cri­
minal de direito público a que estio »uieilo». O Banco 
Central também e»tS »endo informado da» auditorias rea­
lized«« na» agência» do Paraiban (Página 12» 

ASSALTO
Quatro elemento» armado* assaltaram ontem á tar­

de. cm pleno centro vle Campina Grande, o prefeito de 
Sio Virente do Sendo, e levaram dele todo* <* documen­
tos. slém d» mai» cem mil cruzeiro» em dinheiro A Poli­
cia. até ontem à noite nio havia detido u» assaltam*», 
ma» continuava no encalço dele*

O* quatro hoinon» armado». ocupando um Msvencli. 
»* aproximaram do preleit» de Sio Vicente «lo Bendó. 
alertando o que o pneu do »eu carro **t*v a v sxio c, quan 
do ele «aiu do automóvel, úi abordado peW» bandido* 
que o rendeu v tomou o dinheiro e document«.

IBDF também precisa dar 
seu parecer em loteamento

O delegado local do Instituto Bra»ii*iro 
de Desenvolvi mento Florestal. Luiz de Me- 
neze». denunciou ontem que todo« o* lotea­
mento» que et tio »endo negociado* era Joio 
Peasoa e*tio inteiramente urvgulare». "por- 

■que nenhum deles teve o seu projeto legal- 
mente aprovado a liberado pela Delegacia 
do orgio". segundo afirmou

Sobre o desmauroento indUcriminado 
na zona da mau paraibana. intcmsGcado 
nos ultimo* dou ano*, o delegado do IBDF 
apontou como principau cauta» "a  libera­
ção. pela Prefeitura, de projeto« dc lotea­
mento «em • prévia autorizavio do Instituto 
como prev ê a legislaçio e a loitiluiçio do 

Proálcool”
Luiz de Meneie» disae ainda que desde 

que começou a dirigir a Delegacia local do

IBDF ha cerca de quatro soo«, «ó recebeu 
um procsM > ».'licitando a bheraçio òe certa 
are» no mun.c-p» d» Pitimbu par» ioces- 
mento p*U empresa recifenae Calda* * 
Acosta Engenheiro» Aa*ociad-* Ltda tm 
1!T9. O» demais vêir. «endo «xecutadm «eu 
a prev ia » ncccuaria autonzaçAo do org*.' 
competente

Segundo o delegado, a mstituiçAo do 
Proálcool. pe«< Govrerao federal, também 
vem influenciando o vWmatameau> indre- 
rnm.nad» ia zona da mata em v»no» E«ta 
di« >'rdoa.nos entre ele* s Parsib* Tem 
que haver uma comptfibtliMÇio eolre a ne- 
v-MMdade evologH-a d* cada regulo e e pro­
grama dmeovrévitaeniiUa do Governo ' sa­
lientou. i \v 5

)VCurso de Especialização em Direito é  aberto por Burity

Coanssâo Eaeoit.v» \aoonai •*.- FMDB »o*.ea a tarde Om <fcn 
sen Lr» do partido a frenta os w* ’ v«sa» G cavará«. Pedro S» 
í - a i M : «  .Axrac* frerain oro perc m  u «entenonderorém. 
do anexo IN da Câmara m nlenarv- do Srrsc. para «pr— atar 
néidanecaoe ao senador larba* Paroamiw

Napamreac. fcenmareiadnidequeeOomba nác- er»áaear- 
dade Meam» m m  ei_ugtnt«ad PMDB - :x ~  t ’ i  o »«na- 
no. cáagaado ao lectato ao exaio taomenoa em qua drecurtav-a a M 
der do pari<dr. venacá r Marvue Fre.re ú iu x  L ivmsa c-usuráaa 
* Migue1 Arraa* »-nm aitroa miiBhroa.ia Eu< . , . 4 Nac^mal. f; 
.-»ram c- . indo d* pianann. era pe. * <n.-x ;a da peeta prmxpai 
Drpci» do d-veureo do fdee. U-d>» «e «et rarom

" l  ma bv'saba de alt ' teor explm.v diaae . ro • jatro «a  J\n- 
ina. *i icrshja» .\b. Ac«* eae tcae >  ’ . r ..n e  de-
otonalrová <k ativ«a, ao rer i-ilvro-ad.- ,w  .V oarataento d» (V  
Lua Federai »  qie * bombn etvco»--.- ..a  <v. M M nv dr> Senado

B urity fala sobre 
a validade da norm a  
ju rídica na U F P b

O governou, : l'an - B'.r-.» proie r.. ts. n : - « a  à no. va a 
au ta inaugural d" IN v xreo de Eapev- ai.:*v*" r a N v A i, a «réel 
de Po*-C.raduevA.' ele talou % -roe a validade da i»oreaa <-r doca. 
"asmuvto eh»x. .va. ba».'ar o.v reuna Gérai do D o a ï  > *udik» 
nodotT'SA C«otrv »» Crénoas Sonate A; ■,.►,«« da ’. an ereeda 
de Federst da i ara.r»

Dime m.vialznent» que 'arm a n ire«.-»«.' da yirkth 
va nio *e pod» jaata.* .w . 'itcnitr n* ...-.»ce, ,  i l\im
h' Fakro w<xe «a«réreoça» de penaomenimde haimnedeM 
iro peolundo aoaueta NUaoel n ; T■>%>.» «Koabarom que a
teveva e o  panaa.-r,«i<.. urduv. «ote» de • -m. ma» de
pua dele lot oqtro »

vAl DAv AO 
k> «r T»i«m> Bur.tv 

a cargo do juu de Huai» e cam 
Martina reaaaltandi» a ge»t*> J 
e prufcaao? da 1 » uXtade d» IV»1 J* P'a-'aiba f 
ça» dma» ni,' *» v.-agarA- * , x.* Vj-

Rôiaulo Rangvi v KJ*». J Soara»
O reitor Barde Raa.a ÖurBa. ao Saal da ad«a»daá» . *~«a 

qua a cooferéreca» bawa «de \ire» «e u  . .loroda ao reelku ai
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SU IC ÍD IO
P A R T ID Á R IO

Esta andada uma rutura rur maior partido 
ds oposição da Paraíba, o P M D B . Por enquan­
to, uma rutura apenas no plano ideológico, do* 
principio*, das tendência* de sua* ba*r* e d* 
sua cúpula ou parte de sua cúpula. Enquanto a* 
bases do partido adiogam a te*e de um candida­
to próprio, saído do* quadros da agremiação - e 
esto posição conto com  o apoio do senador 
Ivandro Cunha Lima. do deputado federal M ar­
condes Gadelha e de deputado estadual Paulo 
Gadelha - o senador Humberto Lucena, presi­
dente estadual do PM D B , convoca seus correli­
gionários para a candidatura do deputado A n ­
tónio Marti, do PP. a quem deve sua eleição 
para o Senado, numa espécie de retribuição ou 
pagamento de divida política p essoal

Passou o P M D B  17 anos debaixo, na oposi­
ção, sofrendo e lutando, tendo vários de seus 
eminentes lideres punidos com a cassação de 
mandatos e direitos políticos. E  durante todo 
esse tempo, o deputado António Mariz era go - 
vemista, correligionário do partido da R evolu­
ção. Pois mesmo assim, agora, o senador H um ­
berto Lucena, quer que o PM D B, em vez de ter  
candidato próprio - um dos lutadores desde os 
tempos do M D B  - se curve aos pés da candida­
tura do deputado Antônio Mariz.

O deputado Paulo Gadelha, em declarações 
de ontem, a imprensa, abstraindo de posições 
pessoais, insistiu na tese de que o verdadeiro 
oposicionista, o verdadeiro emedebista de on­
tem e peemedebista de hoje, não pode declinar 
de 17 anos de luta oposicionista, de 17 anos de 
resistência, de 17 anos de identificação com  
uma bandeira, um programa, um compromisso 
com o povo, para entregar, agora, de mãos bei­
jadas. es*se património cívico e partidário, que 
é o património da própria dignidade e histori­
cidade do P M D B , a um adversário de ontem, 
hoje bem vindo como aliado a causa do PM D B , 
nunca, porém, com o guardião de um templo 
cívico que tanto procurou antes destruir ou so­
lapar.

Com que cara vai o P M D B  pedir votos ao 
povo para o deputado António M ariz ? - Indaga 
o jovem  e combativo parlamentar.

Com que cara vai o P M D B  pedir votos ao 
povo para um candidato que pertencia até on­
tem ao partido da Revolução que cassou Pedro 
Gondim Ronaldo Cunha Lima, N ew ton Rique, 
Jose Jofily e tantos outros líderes das oposi­
ções!

Este seria o caminho do suicídio partidário. 
O povo não compreenderia uma capitulação tão 
vergonhosa e ofensiva aos brios do P M D B  de 
hoje e do P M D B  de ontem.

Nada disso, entretanto, comove ou sensibi­
liza o senador H um berto Lucena. Ele quer, or­
dena e exige que o partido adira a candidatura 
do representante do PP, deputado António M a ­
riz.

Cria-se,  então, no P M D B , uma situação pa­
radoxal: quem quer que o partido adira ao can­
didato do PP, está sendo “ leal”  ao partido (ao 
senador Humberto Lucena), e quem  defende o 
lançamento de um candidato autêntico do 
P M D B , da oposição, estarxa sendo “desleal" ao 
P M D B  (ao senador Humberto Lucena).

Esta, a primeira rutura na estrutura do 
P M D B . Uma rachadura que pode com prom eter  
todo o edifício. Se fica aí, ou se vai alí, só  o futu­
ro nos responderá.
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Especulação Imobiliária
d* em vedtçÔM «X;C erto artigo d »  Constituição 

do Estado proibe edificações 
com  m au de dou  pavimento« na 

orla marítima. Um outro diapoaiti- 
vo constitucional veda conatruçôe» 
que po***m dewaractencar oeatilo 
arquitetónico colonial da Rua Du­
que de Cana*. ex-Rua Direita, an­
tiga Rua da Baixa de i-kwk»  avoen- 
Rw

Ao que t* 1* no* jom ai», aot 
alegação de que a majestade cona- 
tituinte n io  pode ae ocupar dessa 
matéria de intereaae local, que as­
sim deveria ficar a cargo do legisla­
dor municipal atrave* do Código 
de Postura* um ex líder político 
«usotou junto ao Supremo Tribu­
nal Federal a representação de in- 
constitucionalidade daquelas nor­
mas constitucionais proibitivas A 
nossa mais alta Córte Judiciária 
vai dar hoje o  seu veredicto termi­
nante da açêo.

Antecipando o  resultado (que, 
exceto o  suscitante e oa especula­
dores im obiliários em geral, 
espera -se que seja pela constituera* 
nulidade das normas questiona­
das). cabe invocar a lição da dou­
trina constitucional mais abaliza- 
da. e concluir que o Fteder Consti­
tuinte decorrente, suprema autori­
dade no âmbito do Estado, nào es­
tá proibido de regular matéria que 
normalmente fugiria ao campo da 
estruturaçào política fundamental 
do ente público. Para tanto, o  que 
se leva em conta é. em primeiro lu­
gar. que a norma inserida não inci-

delo federal, e de outra parte que. 
embora nào aubatancialmente 
constitucional, a norme seja recla 
mada por premente e abrangente 
interesse público Para melhor rea 
guardar interesae público, o  le­
gislador constituinte avoca para 
sl o  discipli na mento da matéria, 
apesar de náo propriamente consti­
tucional. retirando-a da cotnpe 
ténna legislativa ordinária.

Assim também se passa no 
modelo federal Subatanciai ou 
m atenalm cnte constitucionais, era 
estrito rigor doutnnáno. sáo ape­
nas "as regras concernentes á for­
ma do Estado, à forma do governo, 
ao modo de aquisição e exercício do 
poder, ao estabelecimento dc seus 
órgãos, aoa limites de sua ação, e A 
declaração doe direitos individuais 
fundamentais” , conforme o diz o 
professor Manoel Gonçalves Fer­
reira FUho. ou. com o ensina o  pro­
fessor Celso Ribeiro Bastos, "nor­
mas estruturais de uma dada so­
ciedade política"

No entanto, certas matérias 
jurídicas, com o o casamento, o  di­
reito de propriedade e a ordem eco­
nômica em geral, que evidente­
mente refogem ao critério substan­
cial. de normas jurídicas funda­
mentais do Estado, sâo disciplina-

Firm o Justino

das pela constituição, elevam-se á 
dignidade de normas fonnalmente 
constitucionais com  todas as rega­
lias das regra» que habitam a 
Constituição em raiâo da matéria, 
isto é. aquela que é a própria es­
trutura básica do Estado com o 
ente político.

Ainda por um outro aspecto 
considera-se bem colocadas aque­
las normas proibitivas na Consti­
tuição do Estado. Ê que elas de 
nenhum modo ferem o interesse 
peculiar da autonomia local, Angu­
lo sob o qual se poderia invalidar a 
incursão do  Poder Constituinte do 
Estado em assunto de com petência 
municipal. Ao contrário, dado que 
a preservação de sua ecologia e dc 
seu patrimônio cultural só nflo 
pode intereesur à cupidei im obiliá­
ria. mas certamente interessa à es­
magadora maioria de seu povo, náo 
resta dúvida de que o  interesse pe­
culiar do M unicípio deve coincidir 
com este am plo e legitimo interesse 
social de seus munícipes.

Por Hm anote-se que por orais- 
sdo do legislador constituinte em 
outros épocas, embora já existisse 
o Código de Posturas, é que esteja­
mos constrangidos a contem plar o 
Edificio Régis e outros monstroe 
erigidos no Ponto de Cem Réis. em 
flagrante descompasso com  o  inte­
resse público ou social dos habitan­
tes desta cidade mais do que nunca 
colocada sob a mira babosa da es­
peculação imobiliária e de seus as­
sociados.

Nada é Sagrado
i  manifestações de injustifi­
cada hilaridade ante o  fato 

de entrarem oa “ velórios" na alça 
de mira dos larápios. Já se tem re­
petido a cena de serem surpreendi­
dos. alta noite, os que fazem suas 
orações nas capelas dos cemitérios, 
por curiosas criaturas que. ao invés 
de transmitirem as condolências 
exibem revólveres e escopetas, com 
o  clássico “a bolsa ou a vida” . E co ­
meçam a limpeza de bolsos e car­
teiras. relógios e jóias de quem. 
com pu n gidam en te  tresnoitava 
ante o  cadáver de um ente quérido.

Hé dias. entretanto, a irreve­
rência dos vagabundos passou dos 
limites. Um senhor de 69 anos cos­
tumava visitar o túmulo do Filho no 
cemitério do Caturabi. E enquanto 
fazia as tuas orações na companhia 
de um amigo de 83 anos de idade, 
foi vítima de um assalto, levou um 
tiro no coraçào e passou desta para 
melhor.

Tais fatos dão a medida do de­
composição dos valores morais da 
nossa civilização nestes dias tu­
multuados. Os cemitérios sempre 
foram tidos com o lugares sagra­
dos. a salvo desse tipo de invasões. 
Hoje li velam-se aos bancos e su­
permercados na preferência de as­
saltantes. que certamente náo 
acreditam em Deus e invadem as 
cidades dos mortos.

Hé algum tempo sáo registra­
dos furtos de imagens e relíquias 
valiosas nas igrejas, o que consti­
tuem um inusitado mercado para­
lelo de antiguidades e de peças de 
alto valor artístico, principalmente 
santos esculpidos em estilo barro­
co. Uma dessas imagens, atribuída 
á autoria do Aleijadinho. tivemos 
ocasião de rilhar de perto em casa de 
célebre antiquário há pouco faleci­
do. Um “ expert" avaliou a imagem 
em cerca de vinte milhões de cru­
zeiros.

Alheios á presériça dd'"pecfP  
d o", imunes à idéia de "castigo dos 
Céus", cada dia agem com  maior 
desenvoltura os amigos do alheio. 
Dai náo surpreender o  atentado de 
que foi vitima o mais ecumênico 
dos Pontífices, o santo padre Jodo 
Paulo II.

Estamos colhendo a plantação 
da impunidade. Faliram os siste­
mas penitenciários. A organização 
policial catá minada por elementos 
espúrios. As varas de execuções cri­
minais. em todas as unidades da 
federação, têm milhares de "m an­
dados de prisáo" náo cumpridos. 
Os depósitos de presos estão abarro-

Àlfio Ponzi

tado6. A famosa “ Ilha Grande" tem 
sido a sede de quadrilhas que operara 
sob as ordens de chefe* a quem o cár­
cere não impediu o exercício do cri­
me profissionalizado.

Fala.-se. continuadamente. na 
existência de "esquadrões da mor­
te” . tipo "m ão branca" e outroe 
que tais. Sente-se que sua origem 
está na contam inação de setores 
policiais, em contacto direto com  
os piores espécimes da marginali­
dade e que resolvem “ queimar eta­
pas” . fazendo justiça com  as pró­
prias mãos.

Na verdade. todo6 nós repro­
vamos essa espécie de procedim en­
to. mas a realidade infelizmente 
mostra que teremos de conviver 
com ela. na ausência de alternati­
vas racionais de com bate á crim i­
nalidade ou  de sua prevenção.

Dirão os sociólogos que o 
problema social, o subemprego, o 
baixo índice de escolaridade, são os 
germens do caldo de cultura que 
produz essa deterioração. M as o 
afrouxamento dos conceitos de m o­
ralidade. a subversão dos valores 
principalmente da juventude em 
formação, por uma série de fatores, 
inclusive a im portação de tendên­
cias geradas nos centros mais de­
senvolvidos, têm muito a ver com 
a encruzilhada em que chegamos, 
onde nada é.sagrado.

CARLOS CHAGA&

Desrespeito 
aos poupadores

Lui* A lberto Machado

Em razão dos inúmeros ciuoi ! 
envolvendo reclam ações de depoii. 1 
tantes em caderneta de poupança, 
que em l f  de abril receberam ex- 
tratos com 'juros e correção mone­
tária m uito inferiores à expectafi. 
va. procurei inteirar-me dos deta- 
lhes da sistem ática aplicada Ai 
contas de poupança para iniciar 
uma cam panha de esclarecimento 
junto ao público leitor.

Para tanto, acreditava que 
bastaria solicitar o conjunto de 
normas reguladoras do assunto ao { 
BNH  ou a qualquer instituição 
cuptadora (bancos e instituições fi­
nanceiras que trabalham com con­
tas de poupança) e, se necessário,« 
explicação de dúvidas eventuais.

Ledo engano!
Com eçava alí uma verdadeira 

maratona através de corredores, 
guichês, salas e gabinetes, atrás 
das tão almejadas normas. Nessa, 
cam inhada aviatei-me com funcio­
nários humildes, subgerentes, ge­
rentes e até diretores, mas o resul­
tado Final era sempre o  mesmo: 
desculpas esfarrapadas ou, o que i 
pior. orientações incorretas quanto 
ã fórmula de cálculo utilizada pelo 
Sistema Financeiro da Habitação 
para remunerar o capital aplicado.

Não pude furtar-me à tenta­
ção de levantar algumas conjectu­
ras acerca do ocorrido. Se um jor­
nalista. em penhado em prestar es­
clarecim ento á gTande massa de 
poupadores não consegue ter aces­
so às normas do BNH , que dizer 
do depositante com um , induzido 
pela propaganda a aplicarseu sus 
do dinheirinho nessa forma de in­
vestim ento0 As informações colo­
cadas ó disposição dos poupadores 
resumem-se a incom pleto» e pqt 
ciais folhetos espalhado« p e ^  
agências captadoras. As orienta­
ções neles conticfos prometem inú­
meras vantagens »em. no entanto, 
fazerem qualquer advertência no 
tocante és condições em que ems 
vantagens sim plesm ente desapare­
cem

Pasmem os leitores, mas ape­
sar de todo o  esforço só conaegui 
obter o conjunto de normas reguli- 
doras da poupança através de uras 
editora particular Pelos trâmites 
normais, tudo que me chegou ás 
mãos foram duas resoluções mera- 
mente complementares, as quau. 
por ei sós. pouco tinham de funda­
mental.

M ilhões de cruzeiros permane­
ceram nos cofres do Sistema Fi­
nanceiro da H abitaçáo, em função 
da sonegação de informações, o 
enseja sérias dúvidas quanto á aT  
riedade de propósitos da campa­
nha prom ocional em prol da pou­
pança popular. Já suficientemente 
sacrificado« no período critico que 
atravessamos, milhares de traba 
lhadores acabaram  sendo lesado» 
unicamente pela falta de empenho 
do BNH  em divulgar um manual 
com instruções precisas e comple­
tas 6obre a sistemática da poupan­
ça. Em ura próxim o artigo, volta­
rei ao assunto com  algumas dicas a 
respeito.

Existe um ditado japonês segundo o  qual "a 
abelha sempre pica a criança que chora". Em ou­
tras palavras, uma desgraça nunca vem sozinha. 
Salvo engano, milagre ou inusitada mutação de 
rumo«, é o  que acontece hoje. entre nó«, depois da 
exploaáo das bombas no Riocentro. A nação co­
meçou a chorar, e muito, quando percebeu pré- 
julgamentoa estranho« no caminho das apura­
ções continuando as lágrimas a correr no m om en­
to em que os responsáveis pelo sistema deixaram 
claro não admitir incursões e. muito menos, puni- 
çóe». capazes de atingir o« seus subterrâneo« e 
desvãos Haja lençoe para pranto tão alto, expri­
mindo a impoaaibilidade de o  próprio presidente 
da Republica vMvcer as contradições de seu pantxte- 
lundo e dominar o« boisões radicai» e cada vez 
menos sinceros incrustrado» á sua retaguarda.

Agora, chegou a abelha, e náo teve dúvida» 
em aphcar oa aeus ferrões na face vermelha de so­
luço« de uma «ociedade perplexa Náo apenas a 
apuração do« atentado« e a punição do« responsá 
veis »urrem inviáveis, senão que o  próprio proMe- 
guimento da abertura política é colocado em *p- 
que Caracteriza-«e a picada, na medidh

0  C H O R O  E  A S  A B E L H A S
artístico, de música popular, o que usarão para 
calar e reprimir lideres dos diversos matizes, que 
também expnm am  oposição ao regime, ou procla- 
rnern a necessidade ae mudanças estruturais?

Admitindo-se, no entanto, que apesar disso 
os eleições se realizem, com o pretender respeito a 
seus resultados, ou concordância com  suas conse­
quências0

Um enxame de abelhas já deixou acolm éia.e 
paira sobre o  país. atingindo primeiro os que cho­
ram. mas prestes (a palavra v.ofíou á ser perigosa) 
a picar até os que se mantém em em silêncio. 

Dia» atrás uro dos mais’ importantes minis- 
do  atual governo, obviamente que na intimi-

dade. referia-se ao perigo que a impunidade don :------ ------------------------- ----------- -

nibtema correntes muito mài» radicais do que as 
localizadas dentro dele. de um lado e de outro. Se

Riocentro representaria, caracterizaaa. com o pa­
rece que se vai caracterizar, impulsionará fora do 

* A ’adicais do i

m  de granito muito m «i» re«i»t*nt* erigida ao re­
dor da normalização institucional, que preMupõe 
p io  «ó  «puraçõe* e o/ndenaçõe» par» quem jogar 
bomba» ma», muito mai». a ascensão ao podt-r

r r quem obtiver a maioria do* voto» popuíare»0 
nem vale à pena. por t i o  «vidente, múturer o« 
dou» fator««, ou u  duas trajetória», quando come 

çarero a» campanha» w  começarem - como rto

Er Ao o» porões do »isiern» e »eu» afm*° Se usaram 
>mba» para tumultuar e impedir um Mpetãculo

a» armas deixam de ser o debate, a livre troca de 
idéia», oe votos e as eleições desempacotadas, 
para *e constituir na pólvora, no trotil e na d ina­
mite. o que esnerar do processo, á exceção de seu 
estanca mento0 Importa menos saber se serão 
mau» civis ou mau» militares a gerir o  caos. Mais 
recunhecer que ele resultará da impunidade que 
determina o choro e atrai as abelhas.

Náo adianta argumentar sobre a situação ae 
e*tar repetindo no mundo inteiro, da Inglaterra á 

i Espanha do» Katados Unido» ao Vaticano. C onvi­
ver com  o terrorismo, demonstrar que a dem ocra­
cia é mai» forte do que ele, pretaupóe agir com o 
estão agindo <t% respectivo* governos: implacável- 

’ e na apuração e punição de tudo. Doa a 
i,doer Ma» aqui, apena# doi. E  Codi.

Saturnino dar-se-iam as mãos,- para ir à praia e às 
urnas, unidos em torno de um so candidato ao Pa­
lácio Guanabara? M esm o com  a sublegenda. que 
tipo de convenção celebrariam, sem dar ao eleito­
rado a desmoralizante impressão de uma farsa? 
Em Sâo Paulo. JAnio Quadros e Franco Motoro, 
no mesmo palanque, acenariam às multidões? No 
Paraná, no R io Grande do Sul, na Bahia, comoie 
armariam equações tâo im possíveis?

Diz p  deputado Fernando Lyra, do PMDB. 
que a spluçào para evitar casuísmos repousa na 
umflo de fato das oposições, no Congresso, mai 
que a solução para garantir as eleições, e seus re­
sultados, estaria no im ediato lançamento de can­
didatos, em todos oe níveis. Caracterizada esaa si­
tuação. na maioria dos estados, ficaria maia difí­
cil aos cultores do retrocesso alterar as regraa do 
jogo.

Indagado sobre o  que faria, se fosse governo, 
o senador Tancredo Neves, presidente do FP, en- 
curtpu a conversa: "faria tudo o  que nflo vem sen­
do feito, e nada do que o governo faz” . De modo 
poHsedista. porém, com pletou a outra pergunta: 

o  meu partido não se nega a colaborar com o Go­
verno. An------ ---- ^ --------

ra o 'x r  .-via» aqui, apena» doi. K Codi. 
T om o veio, a requentada Fdéla da fusão doe 

partido» de opotiçáo parece e»tar indo. Teae he- rf/icn lirrihrifctfi —.... :____ _ I

tar minqirp situa o seu partido com o o  mais oposi­
cionista de quantos existem no atual quadro, 
ma» demonstra ter aempre preaente a iiçào doa ve­
lhos mestres de seu Estado, qu eé a d e . na luta, ja­
mais deixar o advereário sem saída. ' ’ Encurrala- 
do, ele vira fera, — —  ' -----  ’-  . - - - ----- . - . Jobra em força e desespero t
pode até surpreender. D ispondo de uma janela
para sair, acaba saindo, se w m o« mais for 
que ele' (Reata saber a qual do» Governo» S 
se refere...)

, O  minifltro César Cal», meaino afastado do 
primoiro plano du» decisões políticas, não deix* 
de dur, aqui e a l i .a  sua impressão pessoal Par»

roica proposta contundente, ma» inexequível, 
hn 're  a» Bancada» Federai» dessa» legenda», 
vgnfica-»« o etU do de espírito sobre, unido», Do­
derern enirentar melhor a lem po»t«de Aliá».
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HUMBERTO QUEIMA RONALDO
„MrVJ"ôrMDBap>rI!’ °n W S iS S lÊ S & ^ S j K  f ^ P - '  cle
lá começou a aueimar a candidatura de Row ldaCunhal -ManZ * 
1 0  deputado Antônio Mariz fez uma d h S n Z S “ ^ .
oara apoiar a candidatura de Humberto a , » f j C a V  antl8a Arena 
S o í a o e z  do PMDB pagar
jã a  para com „  dcpuladoAntLio M ^ c  eWd0rHumber,aLu- 

Uma das primeira*providências do senador r

cumento de apoio á candidatura dá deputadí A n tin g  Marts™ ° '  
Current rumores de que a maioria da bancada eTaduai já sub- 

meteu-se a onentaçao do senador Humberto Lucent, 1
O deputado I aulo Gadelha seria talvez o único deputado a

T ntuÁdri!sdrn P ^ n nR e defei a da tese de “ m candidatSpXrio.áos quadros do PMDB, e nunca de um nome de outro partido sobre­
tudo um nome comprometido com a Revolução de 1964, que fez o

C  ^ £ ^ & etr p Í d D B ° S °ntis°s *  UDB.

BASES CONTRA HUMBERTO

Declarou ontem o deputado Paulo 
Gadelha, contestando a afirmativa do 
aenador Humberto Lucena, de que 
50% do partido estio com Mariz, que. 
multo ao contrário, as bases do 
PMDB advogam a tese do candidato 
próprio e apoiam a candidatura do 
Ronaldo Cunha Lima.

Em Joio Pessoa, em Campina 
Grande e em Sousa, os maiores colé­
gios eleitorais do Estado - disse o de­
putado Paulo Gadelha - as bases do 
partido defendem um candidato pec- 
meblsta. Todos os seus vereadores - 
observou - querem o PMDB com um 
candidato próprio, o que contraria, 
fronlalmcntc, as declarações do sena­
dor Humberto Lucena.

Está, portanto, configurada uma 
grave rutura dentro do PMDB, com o 
aenador Humberto Lucena, de um la­
do, querendo cumprir o seu compro­
misso com o deputado António Mariz, 
e grande parte do partido querendo o 
PMDB com um candidato dos pró­
prios quadros do PMDB, no caso, Ro­
naldo Cunha Lima.
ALOÍSIO PEREIRA

fc O secretário Aloisio Pereira, da 
" Saudo, eitii empenhado, mais uma vez, 

em outra campanjia dc vacinação contra 
a poliomelile. n ser desfechada no próxi­
mo dia |:t de junho.

A campanha t  de caráter nacional, 
comandada pelo Ministério da Saúde e 
executada através das Secretarias de 
Saude dos Estados, quo. além do cara- 
panhu. cumprem um programa normal 
de rotina objetivando imunizar a popu­
lação brasileira ate 1985.

Temos 1700 posto* no Estado - dis­
se o secretário Aloisio Pereira - que serão 
acionados para a vacinação. No capital, 
xáo 107 postos 
MAIS 850.000 DOSES

Informou o secretário da Saúde 
*que a Paraiba dispõe de 850.000 doses 
de vacina.

As vacinas que scrüo aplicadas 
desta vez sáo melhores do que ai do 
ano passado, pois sáo trivalcntes, 
combatem os germes tipo A, B e C.

> Todas ui crianças entre 0 e 5 anos 
devem ser vacinadas - mesmo que já o 
tenham sido no ano passado • diz Aloí- 
*Io Pereiro. Pelo fato de a criança já 
ter sido vacinada, não há nenhuma 
reaçáo negativa. E só com a repetição 
da vacinação, até 1985, se prevê que a 
poüanielite esteja dcfinitivumente er­
radicada no Pau».
OUTRA CAMPANHA

A Secretaria da Saúde também es­
tá desenvolvendo outra campanha de 
vacinação no Estado, que é a contra a 
raiva.

Nesta capital n campanha foi ini­
ciada e até ontem já tinham sido vacina­
dos mil edes mas a Secretaria espera 
•tingir pelo menos 30.000 animais.

Em 1979 - disse o secretário Aloisio 
Pereira - morreram 8 paraibanos de rai-

Km 1980 não morreu nenhum. E 
este nn*>. até agora, também não foi re­
gistrada uma so morte, graças a essa 
campanha de vncinitçáunnti rãbica que 
o Secretaria da Saúde vem realizando, 
na deiesu da saúde de nossa população.

O Ministério du Saude vem dando 
lodo apoio à Secretaria da Saúde para 
desenvolver essas campanhas, tendo em • 
vista que ela tem atingido alto grau de 
organização e eficiência em todas as 
campanhas nté agora executadas nn Pa­
raíba.

CLEMENTINO PROCOPIO

Quem se apróxlma de Campina 
Grande vé, á margem da BR-230, uma 
placa, um painel com os dizeres “ Esta 
é a terra de Clementíno Procóplo".

Vez por outra, quando passo ali, 
ouço esta pergunta: - Quem foi Cle- 
mentino Procópio?

Hoje transcorre mais um aniver­
sário da morte do professor Gementi- 
no Gomes Procópio. E uma data apro­
priada para este registro.

Pernambucano de Bom Jardim, 
ele chegou a Taperoá, no carlri parai­
bano, c ali, com 19 anos do Idade, fun­
dou uma eacola, na fazenda Lagoa 
Queimada.

A seca de 1877 ft-Io abandonar o 
carlri e instalar-se em Campina Gran­
de, que seria sua nova terra adotiva.

Em Campina Grande, arrastado 
pela vocação do ensino, começou a dar 
aulas particulares.

Em 1888, na administração do ba­
rão do Abiai, por concurso, fez-se ti­
tular de uma cadeira de ensino do sexo 
masculino.

Dai por diante, fixaria o seu nome 
como um dos grandes educadores de 
Inúmera* gerações de campinenscs.

"Colégio São José" cra o seu edu- 
candárlo particular, com internato e 
externato.

Em 1905, o professor Clementíno 
Procópio aposentou-se. Mas conti­
nuou a manter seu estabelecimento 
particular de ensino, já incorporado, 
há tantos anos, á vida cultural da ci­
dade, como centro de formação das 
novas gcraçòes.

O "Colégio São Joaé” ftã fundado 
em 5 de julho do 1872, antes da seca de
77.

Em 1922 teve a alegria de come­
morar o jubileu do seu tradicional 
educandário: 50 anos de ensino!

O professor Clementíno Gomes 
Procópio faleceu a 27 de maio de 1935.

Um dos maiores dramas de lua 
vida foi ver-se, depois da' Guerra do 
I9M, obrigado a aumentar a mensali­
dade do colégio, que mantinha inalte­
rada desde sua fundação até 1922.

Ele queria fechar o colégio só 
para não aumentar a mensalidade, 
para que não se dlsaossc que explora­
va o ensino. O povo não deixou fechar. 
Ele aumentou a mensalidade a pulso, 
por imposição da própria comunidade.

Acabou-sc esse tempo...

O PP E A FUSÃO
O PP é contra t é  a favor da fusão. 

Em principio, é contra Mas admite o 
apoio ú fusão se o governo fizer uma re- 
lorma eleitoral que não corresponda ao 
que a oposição quer.

A fusão seria, assim, um casuísmo 
cm resposta ao casuísmo.

TANCREDO NEVES

Dai a declaração do senador Tan- 
credo Neves, presidente nacional do 
PP: - "A s oposições não se deixarão 
imolar como cordeiro, sem defesa. 
Reagiremos com a maior energia para 
preservar nossos compromissos com a 
Nação. A demora do governo (em defi­
nir a reforma eleitoral) está gerando a 
institucionalização da Irresponsabili­
dade e as oposições não terão outra al­
ternativa senão apelar para todos os 
instrumentos de defesa ao seu alcan­
ce, principalmente a fusão".

O PP não defende a fbaào das oposi­
ções ma» poderá recorrer à medida 
extrema como uma contra-reação.

= 0  QUE ELES DIZEM-
Lula, presidente do PT, sobre a fusão dos partidos de 

oposição: - “Não se pode colocar várias tendências no mes-

m° SDeputado Alceu Colares, líder do PDT fia Câmara: - "A 
fusão foi tramada e agrada ao ministro Golbery. serul<o do in­
teresse apenas de quem quer o apoio político para conviver

c°yJtz£Z; *
*3||lfltly í^ S L fm a ^ itn n im rd cln cord a n d a  com afu-

*°® Deputado U lw ts Guimarães, presidente nacional do 
PMDB: - "Continuo contra a idéia da fusão. Ê uma precipi-

Senador Teotònio Vitelo, do PMDB. VI aposição deve 
unir-se a todo custo, pois está ameaçada de leu m/ustas e ca-

do. nartidos oposicionistas rum instrumento inibidor de no- 
eos S u m o s  gue estão sendo tramados em escalões gover-
nammtais' Dantas. - S áo  muitas «
e e J i Z  D , ucTq “estão das reformas ele,grau esta sem

do e como o regime julgar apropriado.

PM D B nega a existência de 
documento de apoio a M ariz

Fernandes: “Esse documento é fantasma"

Sarmento pede crédito 
para o produtor rural

Telpa altera 
as faturas, 
diz Cecilio

Se porventura a Telpa 
não normalizar a cobrança 
aos seu» cliente*, para evi­
tar a enxurrada de contas 
telefônicas emitidas com 
acréscimos exorbitantes de 
ligações nâo acionadas, a 
Câm ara M u n icipa l de 
Joâo Pessoa veio denunciá- 
la ao Ministério das Comu­
nicações. e pedirá uma co­
missão de investigação 
para inspecionar a empre­
sa telefônica.

Ontem, o vereador Ce­
cilio Batista denunciou da 
tribuna que em Joáo Pes­
soa centenas de contas te­
lefônicas em itidas pela 
empresa foram acrescidas 
de ligações fantasmas, cu ­
jos números supostamente 
discados e que constam na 
conta, sáo totalmente des­
conhecidos dos respectivos 
clientes. O próprio verea­
dor teve a sua conta telefô­
nica alterada este mês com 
lig a çõ e s  p e lo  s is tem a  
DDD, as quais verdadeira­
mente não foram feitas em 
sua residência. Pela conta 
emitida este mês, ele teria 
telefonado para Sapé, para 
um número que realmente 
nunca foi discado do seu 
aparelho.

O  pronunciamento de 
Cecilio Batista induziu vá­
rios outros parlamenares a 
se manifestarem sobre o 
assunto, e todos eles de­
nunciaram que fatos com o 
este em João Pessoa se 
tomaram comuns. Marsi- 
cano, por exemplo, exibiu 
uma conta telefônica de 
uma moradora da T on e , 
com a qual também acon-* 
teceu a mesma coisa.

Francisco Saldanha, 
líder do PDS, denunciou 
que a conta telefônica da 
residência de sua mãe 
também foi acrescida esse 
mês com uma quantidade 
exorbitante de dinheiro e 
constava ligações que iá 
mais teriam sido feitas.

-  Continua o quadro 
de indefinições. Nenhuma 
medida de positiva. Ne 
nhuma linha de crédito es­
pecífica nova. Nenhuma 
decisão que venha por ter­
mo ao estopina continua 
queimando, faltando pou­
cos palmos para explodir a 
grande bomba de tensões 
sociais incontroláveis.

A afirmação é do de­
putado Gilberto Sarmen­
to. assinalando em seguida 
que " o  que nós desejamos é 
a abertura de novas inscri­
ções em razão da mão de 
obra flutuante em decor­
rência da suspensão dos 
custeios agrícolas e do in­
vestimento mas proprieda­
des acima de 100 hecta­
res."

Para Sarm ento, “ o 
agricultor precisa de uma 
linha de crédito especifica 
de imediato, afim de aten­
der a demanda da mão de 
obra. "O u o  Governo toma 
essa posição, ou então se

fier/t uma crise social vio- 
enta, dentro de ura curtís­

simo prazo. A melhor for­
ma é o crédito a longo pra­
zo. diferente do  ano passa­
do. pois o agricultor está 
endividado, estrangulado 
nos bancos, sem capacida­
de de endividamento, de 
contrair novos créditos".

Observa o parlamen­
tar que nas propriedades

de 1 a -30 hectares foram 
inscritos 3 trabalhadores, e 
de 51 a 100 hectare?, -3 tra­
balhadores. No entanto 
existem milhares de pro­
priedades com mais de 8 
trabalhadores. Era termos 
globais existe mão de obra 
desempregada em tom o de 
20 a 25 por cento

‘Portanto, não .se ad­
mite que o  Governo queira 
reduzir ainda mais o  pes­
soal que está inscnto. Náo 
entendemos como o  Gover­
no quer reduzir custos co ­
locando o homem na rua. 
agravando o problema so­
cial. No universo dos »14 
mil homens inscritos, exis­
te irregularidades, mas um 
erro não justifica o outro, 
Se um trabalhador não 
quer trabalhar. 50 querem 
trabalhar."

Sarmento disse tam­
bém que a experiência dos 
anos anteriores, mostra 

e as tomadas de posição 
SUDENE sáo lentas e 

retardatárias. "P or isso os 
Governadores náo devera 
esperar por este órgão, pe­
los Ministérios do Interior 
e Planejamento - que não 
se entendem - mas i: dire- 
tamente ao Presidente da 
República e exigir uma re­
tomada de posição urgen­
tíssima no que diz respeito 
a problemática do homem 
rural, que é o  desempre­
go".

Vital do Rego denuncia 
estado atual da FURNe

Toda a bancada pa­
raibana, em Brasília, está 
sensibilizada e solidária 
aos apelos do reitor Vital 
do Rego para que seja en­
contrada uma solução para 
o caos financeiro em que se 
encontra a Universidade 
Regional do Nordeste, em 
Campina Grande, com 
um d é f i c i t  d e  C r í  
'38.380.000,00, acumulado 
até o dia 20 de março de 
1981.

Ontem, em resposta 
ao apelo de Vital do Rego, 
o deputado Álvaro Gau- 
dêncio disse que já  assegu­
rou audiência com o minis­
tro Rubens Ludwig, da 
Educação, e que o processo 
relativo ao restaurante 
universitário já  está em es­
tudo tendo recebido pare­
cer favorável e foi encami­
nhado a secretaria de ensi­
no superior para efeito de 
liberação de recurso» da 
ordem de Cr* 1.200.000.00

APELO
O apelo do reitor Vital 

do Rego foi encaminhado 
ontem á Bancada Federal 
da Paraiba, através de te­
lex, afirmando que "tom o 
a liberdade de airigir em 
nome da Fundação Uni­
versidade do Nordeste, e 
no meu próprio, e na con­
formidade com o que dis­
cutim os com  o prefeito 
Enivaldo Ribeiro e outros 
integrantes de õrgàc« supe 
riores da administração da 
FURN e, ap elo  urgente 
para lormacáo de um oloco 
suprapartidário e com  a 
força e reeponsahilidade 
da unidade paraibana, 
para o suerguimento da

instituição na decorrência 
de m últiplos problem as 
acumulados e depostos em 
nossas mãos a partir de 
20.03.81, e cuja sobrevi­
vência está induvidosa- 
mente ameaçada, princi­
piando do vindouro mês de 
junho. Tudo sem embargos 
dos diagnósticos que pro­
cessamos em virtude dos 
reajustes da§ mensalida­
des nos índices já  autoriza­
dos pelo egregio Conselho 
Federal de Educação, a 
vingar no segundo semes­
tre .

No telex ã bancada

fiaraibana. Vital do Rego 
dz uma exposição da atual 
situação em que se encon­

tra a FURNe: déficit de 
Cr* 24.880.000,00. paga­
mento da parcela des ida 
pelo MEC (D AE). referen­
te ao convênio de bolsa de 
trabalho, não incluindo 
valor referido; exclusão de

aualquer colaboração tpe- 
iinos Cr* 1.200.000.001 

pára o restaurante univer­
sitário. solicitado ao MEC 
(DAKl pelo telex número 
175 de 23.03.81 e renova­
ção por mais outro« de 
102 04 e 20.04); nenhuma 
participação MEC. SESU 
na ajuda a instituições náo 
federais, conquanto te­
nhamos remetido e renov a 
do apelo liberação da parte 
referente ao corrente se 
mestre.

CREDITO
D u  ainda Vital do 

Rego que o  Credito Educa 
tivo náo foi atendido até 
esta data, data, envolven­
do 735 alunos iuscriUw, o

que representa um total de 
Cr$ 13.500.000.00. elevan­
do o déficit citado anteri­
ormente p a r a  C r*  
38.380.000.00 Aqui emen­
demos não preterir o alu- 
nado do cumprimento de 
suas obrigações académ i­
cas por falta de pagamento 
devido a instituição, consi­
derando que entre o  prejuí­
zo desta e daquele que ti 
cou aguardando um despa­
cho. deferindo ou indefe­
rindo pleito respectivo, op ­
tamos pelo prejuízo a insti­
tuição. poupando o  univer­
sitário que não tem qual­
quer responsabilidade pela 
postergação da definição 
prevista para abril passa­
do.

Assinalou também a 
lentidão no processo de re­
conhecim ento de cursos 
criados e instalados em 
1987. e cujo* processos tra­
mitem no CFE ha mais de 
18 meses, outros assuntos 
assomei hade* e de caráter 
confidencial da  FURNe 
iunto a«.*» eminentes mau 
datários paraibanos o ór­
gãos da administração fe­
d era l'

Após enumerar os sete 
itens principais referentes 
a*.«, problemas enfrentados 
pela FURN e, \ ital do 
Rego invocou o «poio  doa 
parlamentares paraibanos 
junto th' Ministro da Edu­
cação e l ultura, Secretario 
Geral do M FC. Secretario 
de Ensino Superior do 
M E C . P r e s id e n t e  d o  
C N P q e Presidente da  
CFK. para que seja tom a­
da uma providência no 
menor «»pa ço  do tem no 
powivel

O  lider do  PM DB. deputado« Jo#é Fernandes, e 
o« vice-líder« Waldir Bezerra e Paulo Gade!ha, n e­
garam ontem a noite, a existência de qualquer doeu 
mento firmado pep» partido, de atx>;o a candidatura 
do deputado Af.tomo Mariz. ao Governo do  Estado 
em 1982

A notícia vazada ontem á tarde nos corredores 
da Assembléia, dava conta que este docum ento visa 
va um acordo com  o  PP rendo que este partido a trô- 
co  da governança, daria a vice-governador»a, o sena­
do e maia aeis Secretaria de Estado

ACHOU GRAÇA
O deputado J '*e  Fernandes ar» «er mdagado 

sobre a exmténcia de*te docum ento e  ouvir detalhe* 
«obre o  mesmo, achou graça pelo exagero d*  e*pecu 
laçáoe afirmou náo ter a menor procedência mesmo 
porque trata-se de um assunto que ná- pod** ser re­
solvido com sim pie« arein aturas

Já o  deputado Waldir Bezerra disse desconhecer 
a procedência deste docum ento mesmo porque « t e ­
ve rap.damente no início da sesaáo tendo que *e reti­
rar "Se por acaso ellí»tiase. eu náo teria as*;nado 
«rm antes ouvir as minhas bases de sustentação elei­
toral ’

Paulo Gadelha também negou » existência do 
docum ento e endossou compieramente as palavra» 
do líder Jose Fernandes Eíe disee que ja hav-a *:do 
indagado sobre tal assunto num programa de rádio, 
reafirmando náo ter a menor procedência.

A bancada peemedebUta na Câmara M unici­
pal. com exceção do vereador Cecilio Bat-sta. defen­
de veemente/neote a indicação de ura candiatopró 
pn o  do PM D B a governador, em 19*2 e reun/da on­
tem com o  presidente do partido senador Humberto 
Lucena. manifestou-se cootrar.a a concessão da c*- 
beca de chapa ao deputado Antônio Mariz. para can­
didato das õpceiçòes ao Poder

O assunto foi deraoradamente discutido entre 
Humberto Lucena e os vereadores, peemedebista*. 
em gabinete da Câmara Municipal, todavia, som en­
te a tarde o  lider do partido Derivaldo M endonça, 
revelou o teor da conversação, dizendo que a banca­
da chegou até a sugenr a indicação do  própr.o sena­
dor a governança e. em última analise, se dispôs a 
admitir Antonio Mariz na rer.ator.a oposicionista

Imcialmente o  presidente do  PM DB relatou de 
talhadamente para cs vereadores com o se originou, 
em Brasilia, a articulação em tom o da ind.cação de 
Antonio M anz com o candidato das oposições, quan­
do. então o lider do PMDB. Denvaldo Mendonça, 
embora "respeitando a sua liderança ‘. disse, em 
nome da bancada, não conceber com o o  partido, de­
pois de 17 anos de luta contra o 3isteroa, abrina raio 
da rabeça de chapa para Antcnto Mariz. um ex- 
arenista.

Ressaltou, porém, o  lider oposicionista, que pes- 
soalmer.te nada tinha contra .Antonio M anz ape­
sar dele haver usufruído de todas as benesses gover­
namentais durante muito* ano* e. sobretudo, na ul­
tima convenção, candidatou-se peia via indireta ’

Derivaldo Mendonça indagou ao senador H um ­
berto Lucena. que defende a candidatura de Mariz 
pelas '-posições, sobre • porque dele mesmo nâo se 
candidatar por considerã-lo ura senador em poten­
cial e conhecido nacionalmenre e também pòf que 
tantas restncôes ao nome de R craido Cunha Lima

O lider do PM DB deixou claro que a sua banca­
da defende, sobretudo, a cabeça de enapa para o  
partido, numa com posição comandada por Humber­
to Lucer.a e Ivandro Cunha Lima. O vereador Cecilio 
Batista, embora concorde coro a radicação de um 
candidato oposicionista de outro partido, indagou na 
ocasião se Mariz quer mesmo ganhar, por que não 
vem para o  PM DB"

Denvaldo Mendonça, c  m apoio do* <eus urtera- 
dos. disse textualmente na Câmara M unicipal que 
"se for indicado um candidato senão do PM DB. para 
governador em 1982, a nossa iegenda estara rea-men­
te perdida e uma outra se sobressairá, ev,dentem en­
te"

Acha o  lider do  partido que "está havendo coa ­
ção contra o  PM D B" E disse que os que defendera a 
sua tese. náo podem ser considerados com o divuuo- 
rustas. porque o  presidente nacional do PM D B, 
Ulysses Guimarães, ja  antecipou-se indicando a ca n ­
didatura de Roberto Saturnino.

- O senifdor Humberto Lucena devena deixar de 
lado a coação contra o PM D B  e. se o probiema e sai 
dar uma divida de 1978. que se dê uma candidatura 
a senador da Republica ao deputado do PP Antonio 
Mariz.

A propoeuo do pronuncia men; o  de D envaldo 
Mendonça, depots falou o  único vereador d o  Par*.ido 
Popular, dizendo discordar do lider peemedvbesta, 
quando afirmou que o PP é um partioo de çxwiçáo 
confiável Todavia, náo reíenu-se diretamc r-ce a 
questão da indicaçào de um candidato prepr ; da* 
oposições ao governo.
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E C O N O M IA

CONSELHO DE 
ECONOMIA

Amanhã no Rm de Janeiro, o minUtrv 
Delfim Netoprqeidirú a irutolaçdn do Conirlho 
de Pntfhcc Económica e Soctal da Confedera 
téa Nonana! da Indúatna

A Confederação acionai da Indúttna. 
para a eomponçáo do teu ( < n*clho d* Pnlíhca 
Econfimtca. escolheu um irrdadetm m leciona­
do brasileiro. atum como quem vai disputar 
uma Copa da Mundo

fíatta dure que faiem porre do menciona 
do Centelho os ex-msntstro* Má nr- Hmnque 
Stmanten Reu Vebto. Carlot Riorhbieter, 
1‘raUm de Meras e Rubens l  eu da Corto 

Com um timeomm. o  Confrderoçdo Na- 
rumai da Indúttna pode duputar qualquer 
campeonato

O mimstnf ftelfim Neto ocettou presidir a 
solenidade dc instalação do Con*eOu>, num re- 
ccmhecimento et idente de que te trato de um 
órgdo altamente mpettáiW

EXPORTAÇÃO DE 
ALGODÃO

No Momento mu 
oo rotoniculto* 

rra 4o *ul ertéo que- 
rtndo famtr exporto- 
ç io  de algodão, do 
minimo de 30.000 to* 
oeladaa, pera bai- 

o» eatoquM da 
fibra, t  o caao de ae 
perguntar a* a Pa­
raíba deixou, defin i- 
Uva mea te, de aer 
exportadora de a l­
godão para o merca­
do Internacional.

Há 40 aaoa  
atrti a Paraíba era 
grande exportadora 
de algodã» e poa- 
•uia. no minimo, 30 
firm a» exportado-

Estas 20 firmas,
por exemplo, expor­
tavam volume» bem 
s u p e r io re s : J o sé  
Henriques â  Cia. 
A b il io  D a n ta s  £  
CU, .Anderson Clay­
ton 41 Cia. Araújo 
Rique £  Ò a , Soares 
de O breira £  C U . 
SANBRA. Jooe de 
Brito £  Cia. C U odi- 
no Nobrefa £  CU . 
NiooUo da CosU. 
De moa lenes Barbo­
sa £  CU . Compa­
n h ia  A m e r ic a  
Fabril. João Araujo 
£  C ia. Exportadora 
de Produtos Brasi­
leiros S /A , V ie ira  
Filho £  Cia, M ar­
que» de Almeida £  
C U . Lois Dreyfu» £  
CU , S /A  Industrias 
Reunidas M alar az- 
ao. AJotaio Silva £  
CU  e Jose Sim ões £  
Filho».

Em 1928 essas 
29 firm as exporta­
ram mais de 49.000 
toneladas de algo- 
dàa aa Paraíba.

A cabou-se 
aqueia tem po...

VNTBANCO 

O l  NIBANCO.
•**unòo o  relatório 
de 1900 manteve a 
p o s a d o  d e  m aior 
•rente financeiro pn-
vado dua programa» 
de financia m e t o  do 
FINA ME BNDE e

O asddo doa fua 
do» repanas do» atra- 
v** d(»  vário* props 
ma* ofictaia da finas

ttbi& óaa
de Crf 
final de~ ...... “ O*, oe

d ezem b ro  d o  ano

àaaóo a um tnrre- 
meoto de A» ■ aobre 
1979

SU PE R M ­
ERCADOS

Com a presença
doa governador«» de 
Sdo Paulo e do  Rio 
G rande do  Sul. du­
ra s te  o 7* Encontro 
N acionaJ de O pera­
doroa #  F ornecedo­
res de Superm erca­
dos, fo i apreoentado 
o  reaultadp d* uma 
pesquisa realizada 
pela reviata  " S u -  
p e rh ip er” , da  A sso- 
cimçáo Brasileira de 
Supermercado*, 
que  e x a m in o u  SOO 
lan çam en tos  feitos 
no ano p a ssa d o  p e ­
lo» su perm ercados.

O " G u a r a n á

T a l"  foi preeniado 
com o “ Destaque do 
A n o", recebendo oa 
votos de 633 super-

anual acima de 100

O "P rod u to  do 
A n o ", também da 
Coca-C oU . foi o HI- 
C , indicado por 719 
supermercado«.

INDUSTRIA DE 
SUPERMERCA­

DOS

O Instituto Bra­
sileiro de Mercado de 
Capitai» e a Aaaoria- 
çáo Brasileira doe 
Analistas de Merca­
do de Capitai» reali­
zam hoje cm  São 
Paulo, na Bolsa de 
Mercadorias o se­
gundo painel sobre 
‘Caracteristicas Atu­

am e Perspectivas 
da Industria de Su­
permercado»*'

Foram convida- 
do» como debatedo- 
re» Ahibo doe Santo» 
Diniz, JoAo Carlos 
Par* Mendonça. Re­
nato Coala Lima e 
Artur Sendas. Além 
de .lodo Alves Variai-

FÁBRICA TTBIRI

Em sua última 
assembléia geral a 
Companhia de T eci­
d o »  P a r a i b a n a  
(F a b r ic a  T ib i r i )  
reelegeu aua direto­
r ia . com p osta  do  
presidente C arlos 
Guilherme do Mon­
te, da diretora supe­
rin ten den te  R utb  
Hazmah Amberger e 
do  diretor Carlos 
A lb e r to  N ogu eira  
"  , senooi *Ferreira. a _____
to ainda para dire­
tor o  em presário Al- 
vandir Sarm ento de 
Oliveira.

P or unánim ida- 
de. foi elevado o  ca ­
pital social integra- 
lixado de Cri 82,2 
m ilhões para  Cr$ 
156.3 milhões.

IC M  D E  C A N A  
-D E-AÇÜ CAR

O s e c r e t á r io  
Marcus U b ira ta n  
baixou a Portaria 
70liO (publicada no 
diário oficial de on ­
tem i estabelecendo

aue WUI
ébito d o  im pocto 

concernentes a pro­
duto» finai» re»uJtan- 
• »  da induatrialiu- 
Ç io  da  c a o a -d e -  
açúcar, para efeito de 
d e te r m in a ç ã o  d o  
ICM incidente aobre 
c m a tér ia  p rim a  
a p lic a d a  em  aua 
(abnceção aerá ob- 
aervado o  valor fixa­
do para cada unidade 
do produtor faturado, 
conforme aegue (por 

*aco de açúcar, em 
Cr* * f  natal Stan­
dard C r i 166,07, 
Cnatal Triturado ou 
moído C rf 166.07; 
Cristal Supanor, Crf 
J «  15; Cratai Espe­
cial. Cr* 166.22, Cria- 
tai Refinado Granu­
lado Cri 165.25. Ije- 
uierani. < r f 161.71. 
Akxa>l-litro Anidro. 
* 25.66. Hidratado, 
5,06.60 Mel <u>nela 
d a» rr.sl residual 
(m e la ço ). 1.666.03; 
mel rico invertido, 
2 336.47

Ifóiã da vigtn 
cia lb de tnaio

Campanha incrementará a Receita
Mensagem da campanha é apresentada na Assembléia pelo secretário Ma,rcos Ubiratan

Paraíba participa do C icb  
sobre Energia e M ineração

A Paraíba esteve participando semana passa­
da. atraias da Secretaria de Energia e Recursos Mi­
nerais. do I Cicb de Conferências sobre Energia e 
Mineração, em Brasília, promovido pelas Comis­
sões de Minas e Energia aa Câmara dos Deputados 
t  do Senado Federal. Segundo informações do re­
presentante da SERM naouele evento, sr. Hilário 
Costa, o Ciclo de Debates ê "de grande importância 
para a Paraíba, já que dele captamos informações 
bastante proveitosas para a execução aos nossos 
trabalhos \

0  principal objetivo de*- 
«a promoçõo é reunir oa prin­
cipais órgão» e Empreeas do 
Sistema M M E para. através 
de conferência» de »eus titu­
lares. possibilitar ao Congres­
so Nacional extrair subsidio* 
visando aperfeiçoar o conhe­
cimento sobre as realizações 
do Ministério da» Minas e

Energia neese plano e as pers­
pectivas brasileira» no setor.

A Expoeiçâo, inaugurada 
pelo Ministro das M ina» e 
Energias e os Presidente« da 
Câmara doe Deputados e do 
Senado Federal, teve como 
conferencistas o general José 
Costa Cavalcanti, presidente 
da Eletrobrás e da Itaipu Bi-

nacional; Shigealti Ueki, pre­
sidente da Petrobrf»; Eucli- 
des Triches, vice-presidente 
da Companhia Vale do  Rio 
Doce; engenheiro Carlos do 
Carmo, coordenador da Coor- 
denadoria de Fontes Alterna­
tiva» do Gabinete do M inis­
tro das Minas e Energia, e, fi­
nalmente, o  Ministro das M i­
nas e Energia. César Cais.

Os temas expostos fo­
ram: Petróleo/Combustiveia; 
Minoraçáo; Fqntes Alternati­
vas de Energia e o Brasil das. 
Minas e Energia. Além das 
palestras, foram ainda feitas 
realizações de projeções de 
filmes alusivos ao» programas 
doe órgáoe e empresas do Sis­
tema Ministério das Minas e 
Energia.

Núm ero de indústrias nos 
2 Distritos chegará a 135

A apresentação da Mensagem do Poder Executivo 
oue cria a Campanha de fncrementação da Receita do 
Estado, foi feita ontem pela manhã, no Mini Plenário do 
PDS na Assembléia Legislativa pelo secretário das Fi- 
nanças, Marcos Ubiratan Guedes Pêreira. 0  encontro 
contou com a presença do deputado Fernando Milanet, 
presidente daquele Poder, dos líderes do PMDB e do PP\ 
respectivamente, deputados José Fernandes de Lima e 
Eavaldo Mota, além de outros parlamentares.

Durante os contatos, o Secretário das Finanças fez a 
apresentação da mensagem do governador Tarcísio Éuri- 
ty na qual justifica a necessidade de deflagrração da cam­
panha, os objetivos perseguidos, os custos e os resultados 
esperados que estão expressos na Exposição de Motivos 
n* 7-GSF (Gabinete do Secretário das Finanças) datado 
do dia 19 do corrente més aprovada integralmente pelo 
Chefe do Poder Executivo.

A Campanha de Incrementarão da Receita Estadual 
será incentivada através de agencias de publicidade e 
possivelmente será iniciada no próximo dia primeiro de 
junho e oficialmente até o final ao mesmo més. A agência 
vencedora da licitação apresentará a modalidade do 
Campanha que poderá ser feita através de figurinhas ou 
carnés.

Cerca de 50 prêmios serão sorteados mensalmente 
incluindo automóveis, motos, bicicletas, TVs a Cores e 
utensílios domésticos. Durante os entendimentos os de­
putados presentes fizeram várias perguntas ao secrefário 
Marcos Ubiratan relacionadas com o êxito da Campa­
nha, tendo aquele titular expressado total confiança no 
seu desenrolar tendo em vista que experiências idênticas 
já vem ocorrendo nos Estados de Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Ceará e Paraná.

Na integra o Mensagem enviada à Assembléia Legis­
lativa.

Dentro de mais algum tempo os Distritos In­
dustriais de João Pessoa e Campina Grande terão, 
juntos, um total de 135 indústrias funcionando. 
Quarenta e oito já estão em funcionamento no Dl da 
Capital e 24 em Campina Grande, segundo infor­
mações do sccretrário da Indústria e Comércio, sr. 
Carlos Pessoa Filho.

Vinte e duas indústrias se encontram em fase 
de implantação no Dl de João Pessoa, além de 30 
unidades projetadas, com terrenos reservados, em 
lotes urbanizados com 538 hectares. No Dl de Cam­
pina Grande cinco indústrias se encontram em fase 
de implantação e seis se encontram projetadas.

FRONTEIRA LARGA
- O Nordeste é hoje uma 

larga fronteira - disse ainda 
Carlos Pessoa - de expansào 
conquistada pela indústria 
brasileira e. na Paraíba, o sis­
tema de indústria e comércio 
liderada pela SIC lem como 
uma de suas metas estimular 
e apoiar o» empreendimentos 
em nosso Estado.

Com estas palavras ele 
expõ« os incentivos oferecidos 
as indústrias implantadas e a 
•e implantarem na região, 
acrescentando que esse apoio 
resulta da experiência adqui­
rida em muito» anos de convi­
vência cora empresários lo­
cais e de todo o  pais “ que 
aqui implantaram suas em- 
presa» contando com a neces­
sária assistência da Cinep” .

Car loa Pessoa disse que a 
incrementaçáo do desenvolvi­
mento industrial faz parte de 
um anojado plano de açào do 
governador Tarcísio Burity e 
que a Paraíba "está apta a re­
ceber investimentos de gran­
de porte e a oferecer todo o

apoio do seu Governo aos in ­
vestimentos industriais” . #

-  A  máo-de-obra abun­
dante que é distribuída de 
forma equilibrada em cidades 
de porte médio - continuou - é 
assegurada por uma densida­
de demográfica de quaBe 50 
habitantes por quilôm etro 
quadrado, a par de uma ele­
vada laxa de urbanização, 
assim com o o  mercado de Re­
cife (a 120 quilômetors de 
Joáo Pessoa l, e o  de Campina 
Grande (a 220 quilômetros) é 
uma opçáo segura para a dis- 
tribuiçáo dos produtos nos 
mercados regionais, já que 
Recife. Natal, Joáo Pessoa e 
Cam pina Grande formam 
atualmente um mercado de 3.5 
milhões de consumidores.

Às empresas sào ofereci­
das galpões multifabris para 
pequ en as in d ú str ia s  ou 
instalações-piloto de grandes 
empreendimentos e esses gal- 
põe* sAo entregues prontos 
para montagem dos equipa­
mentos e podem ser alugados 
ou  transferidos m ediante 
venda financiada.

Com a colaboração da 
Cinep e do NA 1. os projetos 
sáo elaborados e encaminha­
dos aos organismos de desen­
volvimento e “ prestamos ain­
da assistên cia  técn ica  e 
acompanhamento da trami­
tação desses projetos na Su- 
dene e bancos de fomento, as­
sim com o levantamento de 
informações para os investi­
dores. além de treinamento 
de mão-de-obra” .

Ainda segundo Carlos 
Pessoa Filho, no plano federal 
os empreendimentos aprova­
dos pela Sudene que se im ­
plantarem. se ampliarem, se 
diversificarem ou se moderni­
zarem "gozarão de isenção to­
tal ou parcial do Im posto de 
Renda” .

N o caso de reinvesti men­
tos, será facultado às empre­
sas deduzirem 50°;. do Impos­
to de Renda devido, havendo 
contra-partida de recursos 
próprios para reinvestimento 
em projeto de modernização 
ou de complementaçào do 
equipamento industrial.

Acrescentou que, no pla­
no estadual, o  Governo conce­
de uma redução de 607ó do 
ICM paro empreendimentos 
sem similar no Estado, po­
dendo a empresa beneficiária 
aplicar em empreendimentos 
próprios ou de terceiros e re­
dução de 30fr do ICM  para 
empreendimentos com  sim i­
lar, segundo o  mesmo crité­
rio. Em Carapina Grande é 
concedido isenção do IP- 
TU -Im posto Predial e Terri­
torial Urbano e do ISS-Im - 
po6to Sobre Serviços inciden­
te sobre o contrato de cons­
trução de novas fábricas.

Carreteiro autônomo 
está satisfeito com 
a tabela de fretes

A nova tabela de fretes para os carreteiros autô­
nomos, elaborada pela Federação Nacional dos 
Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários e o 
Conselho Interministenal de Preços (CIP) está 
agradando a classe pessoense, que, a partir deste 
més passou a ter uma tarifa para disciplinar o 
transporte das mercadorias para outras praças.

Segundo o  presidente do 
S indicato do* Condutores 
Autónomo» de Joáo Pessoa, 
Hélio de Urna Freire, a tabe­
la que is, motoristas passa 
ram a utilizar a partir de ago­
ra ae restringe ao pagamento 
a vista podendo ser faturado, 
dividido ou caao »aja retarda 
do e»tará »ujeito a juro» • 
lorreçáo

Ele explicou que de um a 
V) quilómetro*, o  preço de to 
rieladaa é de f.r f 690.00. com 
o preço mínimo e de Cr| 5.601 
a 01fX) quilómetro*, o  valor a 
aer pa#> por ç*da tolenada

deverá aer de Cr» 17.024.00.
Salientou que no trana- 

porte em estrada náo pavi­
mentada. a tabela deverá so­
frer um acréscimo de 16 a 30 
por cento, conforme a» cir­
cunstância». ficando a crité­
rio do  motorista Hélio Frei­
re fez queatáo d t frisar que o« 
freiteiro» devem conferir cora 
atenção a ordem de frete e 
exigir que conste o» wguintaa 
elemento» mínimo», além de 
outro» intere»«M da *mpr»»a. 
t a »  com o o  valor real da mer­
cadoria que conduz, praça de 
pagam ento.

Abatimento em 
prestações de 
financiamentos

Todo» oa mutuário* do Siaw- 
ma Financeiro da HabiUçSo cujo* 
financiamento» aejarn inferior«» a 
duaa mü unidades padráo de capi­
ta) icvrreapondeme». ne»ta data. a 
Crf 1 milbio755 mil) tem direito a 
partir de !• de jidho. » devoluçko 
ir.édie de 12 por cento do valor lotai 
pa*o no exercício antarior a titulo 
de amortizaçio do empráttimo 
p*ra aquiwçio da cata oròpria.

A devoluçlo limitada »o mini­
mo de Or$ 4.464.00* ao máximo de 
Crf 7.«00.00 representa, para oa 
rnutuáno» de baixa renda, umo 
acentuada reduçio no reajuste da 
preeUçio. que normalmente víjora 
a pertir daquela de te “Ouanlo me­
nor o financiamento oblido pelo 
muiuáno, maior a devoluçáo repre- 
**ní,d* P**'1 bene/lrio fiscal inati- 
tuido pelo decreto-lei n-l 368/74". 
d»»e o eerenu do BNH cm Jofto 
Pea»oe. J<«é Bonifácio Salee Cavai

COMO FUNCIONA
O valor da devolucáo á rrpre- 

••«tado pelo abatimento, a rada 
má», de um dote avos da quantia 
coereepondente ao beneficio fiscal e 
« U  indicado rm campo própno no 
tamá de pa«amenUi do mutuAno 
hnquanto o valor da praataçio é 
reajustado apenas uma vet por 
ano a quota do beneficio fiara] au- 
menla a cada Uáa maaee, da acorde; 
com o índice <jIm ta) de rorrecáo 0»o 
otUrts.

Senhor Governador
A experiência cotidiana ex­

perimentada pela administra­
ção tributária vení demonstran­
do que o  setor terciário da eco­
nomia, especialmente o  ramo 
pertinente ao com ércio varejis- 
tja, pelas suas características es­
pecíficas, não recolhe integral- 
mente o  ICM devido ao Estado. 
0  antigo, usual e costumeiro ar­
tificio de não emitir notas fiscais 
ou cupons de máquinas registra­
doras enseja e caracteriza uma 
sonegação de ICM , que. segundo 
estimotivas, alcança entre KFÍ 
a 15rr da arrecadação verificada 
no com ércio varejista.

2. Força é reconhecer que oe 
setores encarregados pela fisca­
lização de estabelecimentos não 
dispõem de pessoal e recursos 
suficientes para uma vigilância 
permanente de todo o  universo 
de contribuintes do comércio 
varejista (normal), em número 
que atingia em dezem bro de 
1980, 4.186 inscritos.

3. Assim, seguindo expe­
riências já adotadas em outros 
Estados da Federação (Pernam­
buco. Bahia, Rio de Janeiro, 
Ceará, Paraná) decidim os re­
passar aos consumidores finais 
uma forma de fiscalização indi­
reta dos procedimentos fiscais a 
que estão obrigados os com er­
ciantes, incutindo idéias e esti­
mulo« destinado« a que os con­
sumidores passem a exigir dos 
comerciantes as notas fiscais re­
lativas ás compras realizadas.

A materialização da idéia 
se consubstáncia na realização 
de uma campanha que possibili­
te a incrementar a arrecadação 
estadual e com bater a sonega­
ção do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias (IC M ).

A seguir, delineamos os ob ­
jetivos, os meios e as diretrizes 
maiores dessa campanha:

3.1 OBJETIVOS

a) Premiar os consumidores 
que fizerem entrega de notas fis­
cais, através de sorteios que se­
rão confiado« a uma agência 
publicitária a ser credenciada 
pela administração fazendária, 
na forma que for convencionado 
o respeito, VAlendo informar que 
oe prémios a serem distribuídos 
serão adquiridos mediante lici­
tação promovida pela Secretaria 
das Finanças.

b) Perseguir, de forma indi­
reta. parcelas do ICM que se 
acreditam sonegadas belos co ­
m erciantes que exp loram  o 
rarno de com ércio varejista, em 
virtude da não emissão de notas 
fiscais e de cupons de máquinas 
registradoras.

c) Incutir na mentalidade 
dos adquirentes de morcadorias 
o  hábito, tantas vezes despreza­
do. de exigir o» documentos fis­
cais de emissão obrigatória no 
momento da efetivação de suas 
compras.

d) Persuadir o# comerei an­
te» a emitirem regularmente as 
aotas fiscais em suas opernçòe».

3.2 IN STR U M E N TO S LEGAIS

A prom oção ora sugeridá, 
m ja denom inação será defmidi 
pelo Poder Executivo, terá es­
trutura e suporte nos seguirÀ 
diplom as legais: ™

a) Lei autorizando a Seat- 
taria das Finanças a promover i 
campanha;

b) Decreto de Regulamen­
tação, editado pelo Chefe do Po­
der Executivo, onde serão defi 
nida8 as norms de funcionamen­
to, administração, sorteios, ti­
po» de prêmios, beneficiário! e 
outras m edidas afins.

3.3 DURAÇÃO

A campanha terá dureçio 
ilimitada, podendo ser desativa­
da. na conform idade do« resul­
tados obtidos pelos trabalhos dt 
fiscalização de estabelecimento* 
procedidos em função do« «ub- 

sídioa recebidos, e, eviderA 
mente, pelo comportamento™  
receita estadual gerada pelo 
ICM nos estabelecimentos vare­
jistas.

3.4 CUSTOS

São estimados em até Crf 
30.000.000,00 os custos globais 
da cam panha, no corrente exer­
cido, induído nesse montante ts 
despesas de gestão, compra de 
prêmios, criação dos modelos e 
instrumentos de publicidade, 
divulgação, pessoal e outras eá- 
8enciais ao desenvolvimento da 
promoção.

3.5 RESU LTAD O S

Esperamos colher os resul­
tados seguintes em resposta 
imediata nos objetivos da pro­
moção:

a) recuperar parcelas do 
ICM calculadas entre Crf 168 e Of 
252 rmlhõeB de auzeiras, no segundo 
semestre de 1981, que represen- ] 
tam, segundo previsões técni­
cas, 10% a 15% do valor do ICM 
a ser arrecadado pelo comércio 
varejista (norm al), sonegado ao 
erário estadual pela falta de 
emissão de documentos fiscais-

b) melhoria dos trabalhos 
afetos á Coordenadoria de Fis­
calização da Secretaria das Fi­
nanças. já que as notas fiscais 
recolhidas Berâo utilizgdaa de 
imediato por seus agentes, me­
dida que se constitui em novo 
subsidio para a intensificação 
das lides de fiscalização.

Na certeza de que a realiza­
ção da campanha que estamos 
propondo neste documento ve­
nha a resultar no» propósitos 
nele colim ados, esperamos que 
Voesa Excelência lhe dê a devi­
da aprovação, oncaminhando à 
Assembléia Legislativa do Esta­
do o  projeto de lei que ora faia­
mos anexar.

Re*peito*amente

M ARCOS UBIRATAN GUE­
DES PEREIRA 

Secretário
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I0TEHIA ESPORTIVA
R e su lta d o  p ro v isó r io  do 

Concurso-Teste n’  548, 
apurado em 25.05.81.

Total liquido a ratear. Cr* 240 659.675 9r81apoat« 
1.1 non-.us. cabendo a cada «ma... Cr*Konhudnrí 

2-971 107
_ ____________i 13 pontos, cabendo a
2-971 107.11.

DiacriminaçAo de apoata» «anhadoru» por Eatado:

Amazonas fq
S^1».......................  "02
Braaiha .02

03
u , ü s Ü 1Mato C.roaao ......... 06
Mina» Cierais 09
Paraná 01
Piauí 02
gW («rand* do Sul 07
J«'» de Janeiro . 0J
■janta Catarina 38
*>*'» 1'aulo

De acordo com •' artiK" 19 d* Nnrmn (:t'ral d'?L(inIbal
««• d,. i C n t ^  b W U « * .

c « r  o ai“««A í s ;r ~ * .—
tAe» íKii via uualftl

Cantata no 
aniversário 

• da Sinfônica
Em com em oração ao 

seu primeiro aniversário, a 
Orquestra Sinfônico do Es­
tado da Paraíba estará rea­
lizando no próximo sábado, 
ás 21 horas, no Teatro Santa 
Roza, a Cantata Cênica 
Carmina Burana, do com ­
positor alemão Karl Orff, 
sob a regência do diretor Ar­
tístico e regente titular da 
OSPb., Carlos Veiga. Com 
apenas um ano de existên­
cia a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba já realizou mais de 
50 concertos entre oficiais, 
populares e em outras cida­
des tanto do Estado como 
do Nordeste. Atualmente a 
OSPb é considerada uma 
das melhores orauestras do 
pais, na opinião de maestros 
que a regeram, com o Sérgio 
Magnani. Mário Tavares, 
Vicenti Fittipaldi e Benito 
•Juarez.

A obra a ser interpreta­
da sábado é uma cartata cê ­
nica, escrita em 1937 que se 
constitui na com posição 
mais importante e represen­
tativa de Karl Orff. A base 
da obra são os Carmina Bu­
rana. coletânea de poemas 
medievais escritos em latira 
e alemão por estudantes dos 
séculos X ll e XIII.

n convênio que poseibiliurá 
acesso dcw pescadores c wua 
lí escolas de aprendizado do 
ser* assinado entre a Fede- 

las Colônias dc Pescador» 
■albn e o Pruieto Minerva, 
«ta semana. Este convênio 
mitir que todca poaiam fazer 
,a* dos M im o supletivos. 
■âr> realizadas noa nines de 
o dezembro deste ano. em 
Katado.
informações furam do inter» 
du Kederaçáo, bcbaanâo 

acrescentando que o projeto 
implantado na cidade de 

•lo e que » aula» serio miai» 
por um« equipe de profeaso- 
lYoieto Minerva numa da» 
a Colônia de Páacadorea da 
idade
Itundo i* wnvánio, o "projeto 
a Uca obrigado « orientar oa 
n» e »  i> «»unidade* locas», 
ind» e encaminhando para 
etUidadsa ou »cota», caao 
lo tenham oondicé» da fre- 
ti»  M aula» do pruieto

Irregularidade nos loteamentos
IBDF afirma que os projetos dos loteamentos da Capital não são aprovados legalmente

c id a d e ----------------------------- ----------------- ---

gindicato vai enviar 
proposta salarial às 
empresas da Capital

Somrntr na próxima „m ana (  nua „  tjind,
Traba haUorn na, kmpre.a, de tran,porte, Ur 

de JoSn minará a p r „p „„a de aumento 
% n a l ao, proprietário, de empre,a,  de coletivo, da
P‘P” a'

Segundo informou 
floreíiiaente do Sindica­
ra dos em poados, Luiz 
o-rboea. «a assembléia 
rtíliznda no último do- 
mine», no ginásio do 
Qgic. ficou decidido que 
inovo salário do, moto- 
dstfl profissional nn Pa- 
Jiíba será o atual (Cr$
26.453,00) mais o índice 
Racional de Preço ao 
Consumidor - INPC. do

mês de junho para ju­
lho.

No proposta discu­
tida ficou definido tam­
bém que qualquer mo­
torista profissional con­
tratado, teria direito a 
um índice de 11 porcen- 
tfl de produtividade, va­
lor esse que seria so­
mando ao salário men­
sal.

Escola para 
filhos dos 

pescadores

Todos os loteamentos que estão sendo 
feitos na área litorânea de João Pessoa e em 
outros locais são mteiramente irregulares, 
segundo explicou ontem o delegado local do 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal, Luiz de Menezes Nenhum desses 
loteamentos teve seu projeto legalmente 
aprovado e liberado pela delegacia do 
IBDF, conforme está previsto na legislação 

() delegado do órgão apontou a libera­
ção, pela Prefeitura Municipal, de projetos 
de loteamento sem a prévia autorização do 
IBDF. e a instituição do Prrxílcool como as 
principais causas do desmatamento indis­
criminada/ que nos últimos dois anos vem 
ocorrendo na zona da mata paraibana.

Prefeitura começa a limpar 
Lagoa para festejos juninos

Em ação conjunta folclóricos que alí se aue vem sendo alí exe

Li

Em ação conjunta 
a» secretarias de Obras, 
Turismo e Serviços Ur­
banos iniciaram os tra­
balhos de limpeza, or­
namentação’ e recupera­
rão do Parque Solon de 
jucena com vista aos 
festejos juninos do pró­
ximo mês de Junho, que 
segundo o Prefeito Da- 
másio Franca será um 
dos mais animados dos 
últimos anos nesta capi­
tal.

Na manhã de on­
tem os secretários João 
F ranca  e A le x a n d re  
Marques estiveram na 
Lagoa do Parque Arru­
da Câmara determinan­
do várias providências 
para que na primeira 
q u in zen a  de Ju n h o 
aquele local já  esteja 
preparado para os feste­
jos juninos e que a Se­
cretaria  de T urism o 
possa iniciar a orna­
mentação e construção 
de palhoças onde serão 
apresentados os grupos

folclóricos que alí se 
apresentarão durante o 
São João e Sá o  Pedro 
nesta capital.

RECUPERAÇÃO 
Várias turmas da 

equipe de limpeza urba­
na da SESUR já inicia­
ram o  trabalho de lim ­
peza daquela área, exe­
cutando os serviços de 
ajardinaraento, corte da
grama que circunda o 

’ da lagoa do Parque 
Arruda Câmara, poda
de árvores e limpeza 
dos setores de estacio­
namento. enquanto que 
a SETO P vai recupe­
rando parte do calça­
mento que foram danifi­
cados em face das últi­
mas chuvas caídas nes­
ta cidade.

Os secretários Ale­
xandre Marques e João 
França, da SESUR e S E ­
TOP. fiscalizaram por 
toda a manhã de ontem 
estes trabalhos, se mos­
trando satisfeitos com o

que vem sendo alí exe­
cutado.

BAIRROS
E pensamento ain­

da dos secretários João 
F ranca e A lex a n d re  
Marques em visitar al­
guns bairros da cidade, 
para apreciar os pedidos 
feitos por dirigentes co­
munitários que solicita­
ram da prefeitura da 
Capital a limpeza de 
vários terrenos onde 
pretendem construir pa­
lhoças para que alí pos­
sam ser realizadas as 
tradicionais quadrilhas 
juninas.

Segundo o  titular 
da SESUR todos os pe­
didos feitos serão anali 
sados e atendidos na 
medida do possível, pois 
é pensamento do Prefei­
to Damásio Franca rea­
lizar um dos melhores 
festejos juninos dos últi­
mos tempos na grande 
João Pessoa.

Motoristas receberão 25 mil 
cruzeiros a partir de julho

A partir do mês de 
julho os motoristas de 
transportes urbanos de 
João Pessoa, terão salá­
rio de aproximadamen­
te, 25 mil cruzeiros; fis­
cais despachantes, 17 
mil cruzeiros e cobrado­
res 12 mil cruzeiros, in­
formou ontem o presi­
dente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Em ­
presas de Transportes 
Coletivos,Luiz Barbosa.

Segundo Barbosa, 
além destes salários, 
cujo índice entrará em 
vigor a partir de julho, 
também receberão rea­
juste os lavadores de au­
tomóveis e ajudantes de 
carregador que ficarão 
recebendo em torno de 
12 mii cruzeiros.

Esta decisão foi to- 
m a d a  d u r a n t e  a s ­
sembléia geral realizada 
no últim o sábado na 
sede do Sesc, da qual 
participaram cerca de 
300 associados. Luiz 
Barbosa disse que o rea­
juste vai ser calculado 
tendo por base o INPC 
do mês de junho, "de 
modo que só poderemos 
dizer com exatidão o va­
lor correto que eles ga­
nharão depois desta da­
ta". disse.

O presidente do 
Sindicato dos Trabalha­
dores em Empresas de 
Transportes Urbanos de 
João Pessoa disse espe­
rar que os empregadores 
aceitem as suas propos­
tas. para evitar que re­

corra rn ao Tribunal Re­
gional do Trabalho, com 
vede em Recife, para 
que possam obter estas 
vantagens através de 
íissidio coletivo.

Os salários dos mo­
toristas pessoense. tam ­
bém o« fiscais despa­
chantes e cobradores, 
vão ser calculados tendo 
com o base o INPC sobre 
o atual salario que eles 
recebem. Luiz Barbosa 
da Silva disse que todos 
os participantes ficaram 
satisfeitos com a nova 
proposta salarial e espe­
ram que os empresários 
tão laçam objeção em 
itender suas reivindica­
ções, tendo era vista que 
se trata de decreto go­
vernamental

A lib era çã o  está 
sendo feita d ire ta mente 
pela Prefeitura M unici­
pal que n io  leva o pro­
cesso ao conhecimento 
da Delegacia Com *eo, 
o IBDP deixa de proibir 
a prática de loteamen- 
tos em áreas considera­
das importantes para a 
ecologia, segundo o de­
legado. "n è o  por inope- 
ráncia, mas por falta de 
conhecimento dos lotea­
mentos que estão para 
ser feitos"

Desde a sua entra­
da na d e le g a c ia  do  
IBDF na Paraíba, há 
cerca de quatro anos 
atrás, Luiz de Menezes 
recebeu apenas um pro­
cesso. pedindo a libera­
ção de uma certa área 
no município de Pitim 
bú. onde foi feito um io- 
teamento pela empresa 
recifense Caldas e Acos­
ta Engenheiros Asse- 
ciados Ltda. no ano de 
19^9. Os demais lotea­
mento« que vém sendo 
executado* na zona da 
mata paraibana, n io  
contam com  a previa 
autorização da delega­
cia .

Segundo Luiz de 
Menezes, é .mportante 
que as Prefeitura» M u­
nicipais exijam dos pro­
prietário« de loteam en­
tos a a p ro v a çã o  dd 
IBDF. antes de liberar 
definitivamente os pro­
jetos. A  Prefeitura tam ­
bém é um órgão respon­
sável pela manutenção 
da area verde local"

PRO-ÁLCOOL
A in stitu ição  d o  

Pro-Áicool. pelo Gover­
no Federal, tam bém

vem -nfluenciando m ui­
to o desmatam ento in­
discriminado na zoam 
da mata de v árioa Esta­
dos ds região Nordeste, 
inclusive a Paraíba. Se­
gundo o delegado Tem 
que haver m m  com pa- 
tibilização entre a ne 
cewidade ecológica de 
cada região e o  progra­
ma desenvoivi mentia ta 
do Governo Federal"

N o entanto pelo 
menos a Delegacia focai 
do  IBDF n io  di*pôe de 
nenhum estudo que tra­
ía  esperanças para eaae 
tipo de com patibiliza- 
çào. “ Estarooa lutando 
uara que n io  se;aro des­
maiadas as área» consi­
deradas de conserv ação 
permanente, de acordo 
com  o  artigo 2' da Lei 
4.i i l .  de 15 de setem bro 
de 1965. do Código Flo­
restal"

Seguindo-se a legis­
lação que rege o  assuD- 
to. todo projeto agro­
pecuário que conste de 
desmatamento. deveria 
pasaar pelo  criv o  do 
IBDF para a respectiva 
autorização de d remate, 
se for o  caso Isso no en­
tanto. náo vem ocorren­
do Adiantou o  delegado 
que o  desmatamento in­
discrim inado esta in ­
curso no artigo 26 do 
Código Florestal, que 
d :z  coosritu ir-se  em 
contravenções penais, 
puníveis com três meses 
a um ano de p n sio  sim -.  
pies, ou multa de uma a 
100 vezes o valor de re­
ferência. meruuii do lu­
gar e da data da infra­
ção. ou ainda, ambas as 
penas cumulativaraen- 
te.

Campanha evitará venda 
de pássaros nas feiras
Eliminação das feiras de pássaros f  arumats na- 

ticcs. fechamento das casas comerciais que explo­
ram o ramo e proibição da caça uiáiscn ninada, ado 
os objetivos pnnnpms da campanha que icrá desen­
volvida a ptirtv das próximas semanas pela Secreta­
ria ae Segurança Púbàca do Estado e a Delegacia io- 
cai do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo­
restal IBDF A ação conjunta dos ia s  órgão*, se­
gundo explicou ontem o delegado f.uu de Meneze*. 
do IBDF. é  fruto de com èruo firmado A campanha 
será quase que totalmente desen.\,ktda peia Seere- 
fana de Segurança Pública, contando apenas com 
apoio informativo do instituía.

Disse o  delegado ram a venda de pas^aro* 
que o IBDF dará todo o  ou qualquer outro aru-
apoio necessário ao de­
sempenho dessa cam pa­
nha, enquadrando <** in­
fratores nas disposições 
legais do artigo l, para 
grafo segundo da lei 
5.197 de ■ • de janeiro de 
1967

Essa lei d u  que a 
utilização, perseguição, 
caça ou apanha de espé­
cimes da fauna siixeetre 
em terras de domínio 
privado» mesmo quando 
permitidas na forma do 
parágrafo 1 . poderão 
ser igualmenta proib: 
da» pelos respectivo» 
proprietários, assumia- 
do estes a responsabili­
dade da fiscahzaçáo da 
seus dom im oa"

A in d a  de  acordo  
com a lei, para a prática 
de caça, em terreno* de 
propriedade particular, 
é necessano o consenti­
mento expresso ou taci 
fo  doa proprietário«.

Explicou ainda o 
delegado l.uu de Mene­
zes. que todas as casas 
comerciais que explo-

mai da fauna sùventre, 
s ic  irregvdâres Ê ex 
pressa m ente proib ido 
pela iegïsiaçio e»** upc. 
o c  exp loraçio  corner- 
ciai ’Em Joèo Pesao*. 
existera m uitss casas 
que Udam. principal 
mente corn o  coo>èrcM> 
de passaro* No mteiror 
O flagrante e conaeguido 
em ma:or eecaia. No en­
tante segundoodelega- 
de, o  IBDF local nada 
pode taxer acuai mente, 
para etua mar e»»as ca­
sa» cqmerciai»

' Estâmes, no rao 
œento. sem noaao de- 
partam ento ju rid ico . 
que é o  principal 
mémo para ut.Uiarmo». 
Xeceaùiawo* de adv» 
gado. par# iazer toda a 
tranaeçAc iuridica du­
rante um procMKl de J* 
chaînerlo contra unis

O delegado garan­
tiu ainda que t  partir do 
tné» de agutfto proximo, 
o  IBDF kxai ja ccn u ra  
com  o  aeu depanam en 
fo  jundico.

SEC assina convênio 
para o programa de 
oftalmologia escolar

Durante a sua última visita aos órgãos do Minis- 
ifrio da Educação e Cultura, a secretária Giselda 
ffauarro Dutra, da pasta da educação, assinou con­
vénio no valor de Cr$ 3.183.000,00. visando o desen­
volvimento do Programa de Oftalmologia Sanitária 
Escolar da Paraíba - POSEF

O POSEP, um pro­
grama pioneiro em todo 
o território nacional, foi 
criado pela Secretaria 
da Educação para assis­
tir aos escolares de 1* e 
2» Graus da Rede de En­
sino Oficial, em seus 
problemas oftalm ológi­
cos. Além de detectar 
estes problemas o pro­
grama visa, ainda, di­
minuir a incidência da 
morbidade oftalm ológi­
ca entre os escolares.

0  Programa teve 
início em setembro do

«o passado e já  aten- 
u a mais de três mil

alunos. Para com ple­
mentar a atuação do 
programa, o POSEP es­
tá lançando amanhã o 
Manual de Oftalmolo­
gia, destinado a orientar 
os professores sobre os 
problemas oftalmológi­
cos e seus alunos. Ta- 
béra será fundado o 
Banco de óculos da Fb- 
raiba, que se pYopõe .a 
doar óculos a escolares 
carentes de recursos fi­
nanceiros. A solenidade 
será às 17 horas, no Au­
ditório do Centro Adm i­
nistrativo.

Numeroso público já  
frequenta os ranchos 
nos finais de semana

, As comunidades de diversos bairros pessoenses 
jd estão providenciando os festejos para as vésperas 
edias de São João e São Pedro. Entre esses festeios, 
destaque para os "ranchos ", palhoças onde ensaiam e 
apresentam-se as quadrilhas e nos dias de festas as 
pessoas reunem-se para as comemorações. Atual­
mente. muita gente já frequenta os ranchos.

Os bairros que têm 
maior quantidade de 
“ ranchos" são Jaguari- 
be. Bairros dos Estados, 
Torre e Tambauzinho. 
A> organizadores dessas 
p a lh o ç a s , in c lu s iv e , 
afirmam que esse ano 
«urgindo mais “ e isso 
comprova que as popu­
lações estão querendo 
brincar o  São João •

Alguns desses "ran- 
c h o s "  d e se n v o lv e m  
também algumas ativi­
dades comerciais. E isso 
é explicável, seçundo al­
guns dos organizadores, 
para pagar os compro­
missos assumidos com 
decoração, compra de 
material para a constru­
ção entre outras despe-

0  Rancho Forró City. em Jaguaribc. á um dos que fazem maior ,u ce „o
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Dia da Infantaria
0  f*cho d» ouro da» comerooreçôa» do 

DIA DA INFANTARIA, teve lurar no am­
biente requintado do laia Clube da Paraíba, 
onde n*o faltou a proverbial elegância de re­
ceber doa anfitnô«* Coronel fvazulo ( Mariene) 
Fialho. a cordialidade entre riria e m ilita«»; 
e o  eacelentf jantar, abrilhantado pela Or- 
quettra Tambau, regência do raaeatro Ninô.

Entre as peaanae preaentaa ao ágap». ano­
tamos o» caaais _  _  ,

<'iovemador Tardam (Glauav) Burity, 
General Chmério Reia. Cmt da 7* Brigada de 
In/anUna-Natal/RN. General Roberto Fran­
ça I 1a dia) Dominguea. Comandante do 1* 
Grupamento de Engenharia de Conatrocio 
M edico Giécpm o(Beunha) Zèrcare. Jcmalia- 
ta Ivonaldo (Zelma) Corrêa, croniata «ocial de 
A 1'NlAO. Industrial Carie» (Marialva) R i­
beiro Coutinho, Deputado Fernando iLourdi- 
nha) Milanat. M édico Oaae* 0 £ á a )  M an­
gueira Preaidente do Eaporte Clube Cabo 
Brancr.. Reitor Benlo fAuxiliadora) Borba. 
Deaembartador J o io  (Síhra) Pereira Gomea. 
Chefe do i »abinete Civil do Governador. Coro­
nel António (M ana) Fana». Ch EM do 1* Gpt 
E. Coronel Ednuraon Maul. Ch da 23* CSM, 
Coronel SevenOB T a liio  (Teresinha) da A l­
meida Cmt da Poliria Mihtar da Paraíba.

Secretario de befuranca Oel Geraldo (E- 
vámai Navarro. Engenheiro Otacíbo (Afbnai- 
nei Silveira. Preaidente da ADESG P B . Dr 
Célio de Paci e Stnd, ela cromata aocial de “ 0  
M omento" Coronel Eduardo (Vera) Facun­
do Dr Orébo Cartaxo. Dr Manoel (Irene) 
Giamarie*. Coronel Marden (Sirley) Alves da 
Cnata. Cmt do 15 Regimento de Cavalaria 
Mecanizado, Executivo A n u » »  (Cannem) 
Meaquita Galvâo. Gerente Gera! da Caixa 
Eccnôouca Federal da Paraíba. Dr Joaé de 
Anmatea (Jâma). Ger/Op da CEF-Pb.

Prefeito de Santa Rita M orem  Odilon 
(Lúcia) Ribeiro Coutmbo. Coronel Benedito 
Junior iLaureana), Chefe do Gabinete Militar 
do Governador Dr M arcoa (A uriatela) 
Aguiar Coronel Ary (Olinda) Volta, Sub-Cmt 
do 16* RC M ec. Coronel Shoeo (L ia). Coronel 
Sid «Jane). Major Rocha, Major Hilton e Te­
nente Natal, todo» do QG do 1* Gpt E, e, Ma­
jor Pessoa i Regina i. Ca jatlea Djaima (Xadia). 
CapiMrano (Elizabeth). Do mingue» (Eneida), 
Márcio iVirgínia), Marco» (Norma), Ernani 
«Anadiai • já transferido para o OG da 7» Bri­
gada de infantana, em Natal-RN, Da Silva 
(Ana l. Ponte* e Di Lorenzo, e os Tenentea: Pi- 
mente! (Laser,. N oó  i América do Sul), Jacó e 
demais, do 15* BI Mtz.

Parabéns ao Coronel Ivanilo Fialho, a 
digniaainia esposa D Mariene e a todo» oa 
digno* militar«» que fazem o  15* Batalhão 
“ Vidal de Negreiro»’', pela grande comemora­
ção do DIA DA INFANTARIA.

1* CSM
Recebem o*:
“ A Chefia da 23* CSM , aolidta ao» cida­

dão* abaixo comparecerem á Seção de Rela­
ções Publica» daquela Repartição Militar, a 
fim de tratar de as»unto de interesse dos mes­
mo». ligado» a Certidões de Tempo de Servi­
ço. Processos de Pensão Especial de Ex- 
Combatentes, etc.

-  Alice M ana Freire, Bemardino de Lime 
Bezerra. Flávjo Danta» do Rego. Jo&o Paiva 
de Um a. J o io  Raimundo doa Santo», José 
Bonifácio Coelho. Joaé Ra moa de Lima, Joaé 
Pereira da Silva, Joaé Félix da Silva. Joaué 
Henrique Xavier. Lourenço da Silva.

Ciclo de Eetudoê

A ADESG/PB - Delegada da Associa çáo 
do* Diplomado» d< Ek o Is  Superior de Guerra 
da Paraíba, promoverá no auditório do 
INAMPS, à rua Bario do Abiay, 73, de 28 de 
junho a 20 de outubro do corrente a r » , no bo- 
ráno daa 20KX) ás 22.-00 horas, de segunda a 
aexta-feira. o “ 8* Curao sobre SEGURANÇA 
E  D ESEN VOLVIM EN TO", em J o io  Peasoa.

Aa matriculas estão sendo feitas na Se­
cretaria da ADESG/PB. á rua Duque de C a­
xias. 232, 1* andar, nesta capital, daa 06:00 áa 
12:00 hora» e daa 14:00 áa 18:00 hora», até o 
dia 30 de m a »  corrente, quando serio  impre­
terivelmente encerrada»

O candidato a inscrição no Curao, inde­
pendente de se x o . deverá aatiafazar aa seguin­
te» condiçóea:

ser brasileiro.
ter no mim mo 30 (trinta) e. no máximo 

65 laeaaenta e cinco) anoa de idade, na data do 
m ie »  do C iclo de Estudo».

- possuir curso de nível aupertor;
-  ae» peasoa de pública e notória idonei­

dade moral.
- estar em pleno gozo de aeua direitos:
- estar quite com o Serviço Mibtar; 

apresentar além do  docum ento de iden­
tidade. comprovante referente aa de maia exi­
gências;

pagar e taxa de inscrição igual a uma e 
meia vez o aalario mínimo regional a vigorar 
de i jdt maio do corrente

O Curao aerá dividido em 4 fases PRE­
PARATÓRIA, DOUTRINÁRIA. CON JU N ­
TU RAL e de APU C A Ç A O "

bodo 23 —

Reunião discute problema 
da estiagem rio sertão

Sousa (A U niio) Importante 
m im  Ao foi realizada na noite do últi­
m o dia 18. no Forum de#ta cidade, 
par» debater oa aflitivos problema» 
que ae avolumam, com  o prolonga­
mento da eetiagem no município e re­
gi áo da grande Sousa

Oa trabalho* foram preaididoa 
pelo Prefeito Sinval Gonçalve# Ribei­
ro, e contaram ainda com  o  dirigente 
da Em ater. Adalberto d c  Araújo M o­
ta. juizes de Direito Jariamar Gonçal- 
vea M elo e Maria daa Nevea do Egi­
to: Representante do  Campus VI. 
Inaldo Rocha U i t io ;  Vigário» Jo io  
Cartaxo Rolim e Dagmar Nobre de 
Almeida; Gerente de Banco* Manoel 
Porflrio e Cario* Alberto Simõe»;

Vários oradoree fizeram ueo da 
palavra, para oferecer augeotões para 
a eoluçèo do gravíaaimo problema. No 
final ficou decidido que seria encami­
nhado, com urgência, um documento 
ao Governador do Eatado, Presidente 
da República. Superintendente da 
Sudent. Ministro do Interior, pedin-

do providência» com  a maior brevida­
de poaalve). ,

Na manhã do dia 19 o  Prefeito 
Sinval Gonçalvea Ribeiro viajou a 
Jo io  Peasoa. a fim de manter enten­
dimento» com o Governador Tarcísio 
Burity, para fazer ciente da proble- 
tnlticA que envolve o nosso município.

Participaram ainda da reuniflo, 
as seguinte# peasoa»: Francisco Cor­
reia de Sá. Severino Ferreira de Brito, 
Eugênio Qoraes Pedroza, Wilson O li­
veira. Joaê Queiroga de Melo, Tenen­
te Itacolomi de Ouro Preto Barceloe, 
Industrial Joaê de Paiva Gadelha, 
Sinval Vieira .Mendes, Joaé Abrante» 
Gonçalvea, Raimundo Pereira de O li­
veira, J o io  Boeco Gadelha de Olivei­
ra. Pedro Afonso de Sousa. Homero 
de Sá Pire». Nivaldo Gomea de Sá, 
Zier Pire» Ferreira, Bacharel Geraldo 
Pereira Leite. Joaé M arixM elo, Anto-

Çio Mariz M elo. Orlando Xavier dç 
igueiredo, Jodiel Pereira da Silva, 

Vaided  Rodrigue» de araújo, Antonio 
Marmo Gomes Casimiro, Julimar 
Dias de Sousa. Joaué de Freitas e 
Francisco Férreira Sobrinho.

Inaldo Leitão empossado 
chefe de departamento

Souaa (A União) - O Professor 
Inaldo Rocha L eitlo foi empossado no 
último aábado, áa nove hora» da ma­
nhã. na chefia do Departamento de 
Ciências Jurídicas do Campus VI. 
nesta ddade, pelo Reitor da Universi­
dade Federal da Paraíba, Berilo Ra­
mo» Borba.

Ao ato solene compareceram aa 
mais destacadas autoridades do mun­
do aódo - político • econômico e uni­
versitário de noasa cidade, e na opor­
tunidade usaram da palavra o profes­
sor Enaldo Torres Fernandes, Coor­
denador do Campus; O Reitor Berilo 
Borba e o novo Chefe do Departamen­
to, Inaldo Rocha Leitlo, afirmando 
gue “ agradecia sensibilizado a con­
fiança em mim depositada pelos do-

centes, alunos e funcionários do Cam ­
pus VI, que sufragaram pelo voto d i­
reto, secreto e universal, o  meu nome 
para encabeçar a lista sêxtupla enca­
minhada ao M agnífico Reitor” .

A crescen tou  que agradecia , 
igualmente, a indicação, pelo Reitor, 
ao seu nome para dirigir o  Departa- 
meto. num gesto de confiança e res­
peito á maioria que o consagrou nas 
umas. Disse que na bub gestio de dois 
anos, cumpriria e defenderia, com  in­
transigência o  bloco de itens e propos­
tas constantes da sua plataforma elei­
toral. defendendo, acima de tudo, os 
interesses do Departamento e que, fi­
nalmente, ocuparia todos os espaços 
que lhe forem reservados à frente do

Estudantes 
vão eleger 
dirigentes

Bananeira« (A UnfAo) - No 
préximo dia .10 o* reunUntra di 
UniverticUd* Ftderel d» Piraf- 
h* váo «Ief*f • primtir» direto 
na da AaaoclaçAn doa Katudan- 
ta* Univareittrka d» Bananei­
ra* ASSBUB -. na *ed» da 
própria antidad*. A «-olsçáo *»• 
rá nominal com <• refulnt«* 
randidatoa- Ivaldo Lucena. pre- 
údenta. Wiete. Oliveira e t)çl»o 
Oliveira, vlc*-pmidente*. 
Marta Jane e Marne 
Janete. 1* * 2* ncrvUria*; Aaais 
('unagundea, taaoureiro; Oraça 
Moreira, O é n  Almeida, Su*a- 
na Lu cena. Inaldo Soarea. Vera 
Patiaaaü, Conaalho Daliberati

SAO JOAO
Por outro lado a Aaaoctaçâo 

doa Eatudantea UnivaralUrioa, 
juntamente com a Prefeitura 
Municipal, vâo promover o Si o 
Joio de rua. que terá como pon­
to culminante a inauguroçio do 
Clube do Povo. conatruldo pela 
Prefeitura Municipal, no dia 24 
1« junho.

Produtores
querem
recursos

Guarabira (A U niio) 
Os produtores de sisal 

da regilo do Brejo, repre- 
ientados pelos senhores 
Antônio Inácio da Silva e 
Antonio Paulino Filho, 
fizeram um apoio público 
ao Governo do Eatado, ao 
Banco Central e a Comis­
são de Financiamento fia 
Produçlo, para que auto­
rizem com  urgência os 
banco» oficiais sediados 
na Paraíba a liberaçáo de 
recursos destinado» ao fi­
nanciam ento do  sisal. 
Este financiamento já foi 
autorizado pelo Governo 
Federal e explicam os

firodutores que, se não 
or liberado com urgên­

cia, resultará em sérios 
prejuízos para a classe 
produtora de todo Esta­
do.

Trovadores cantam o Nordeste, 
nas suas dores, nas suas saudades

Miguel Vasconcelos de Arruda

"Todo» cantam a sua Ter­
ra ", já disse um poeta, sobre o 
amor nato que existe em todas 
a* pessoas, quanto ao berço de 
nascimento.

Nào nos cansamos de fa­
lar sobre o Sor deste e apelar 
para melhores dias que virão 
(se Deus quiser), mais cedo ou 
mais tarde, para esta parte do 
Brasil, queimada por um sol 
abrasador, nos tempos de se­
cas e. em parte ameno, nas é- 
pocas de bons invernos, sofre­
dor mas resistente como o 
mandacaru, com os braços es­
tendidos para o alto, como a 
pedir a volta das chuvas.

Continua o nordestino vi­
vendo e resistindo, resistindo e 
vivendo. Nunca se entregou. 
Quando é expulso, por falta de 
condições em tempo de estia­
gem, procura outros lugares 
para sobreviver, mas. geral­
mente. termina voltando. E, se 
não volta logo. e permanece 
por mais tempo fora do seu 
torrão querido, quando não 
canta em versos as suas sauda­
des. cantarola as canções 
aprendidas e que falam dos 
sertões

Esta regido que tem tido 
em todos os tempos o* seus de­
fensores. quer sejam filhos ou 
de qualquer outra parte, reco­
nhecem eles o tratamento de­
sigual que lhe 4 dispensada pe­
los responsáveis diretos pelos 
destinos da nação como "um 
todo"

Nunca 4 demais falar 
sobre os nossos problemas, 
sobre as nassas angústias Só 
falando muito e bem alto, 
numa só voe, do Piauí a Bahia, 
o nordestino terá condições de 
ser ouvido, por aqueles que es­
tão nas partes mais altas do 
"Terra de Santa Cnu'

Esto luta não deve parar 
Ela deve estar em toda parte, 
na Imprensa falada e escnlo, 
no Senado, na Cdmara dos De­
putados. nos Ministérios, nas

Assembléias Legislativas, nas 
Câmaras dos Vereadores, nos 
debatei em qualquer parte do 
Brasil, a exemplo do "Forum 
de debates", na Capital Parai­
bana. Nos Associações de 
Classek. como aconteceu, 
quando de uma das visitas do 
Presidente da República a Pa­
tos, ocasião bastante oportu­
na. dando condições ao Presi­
dente da Associação dos Cria­
dores de entregar a S. Excia. 
um memorial mostrando os 
pontos pegros em que se deba­
te. o Nordeste por falta de me­
lhores condições, para enfren­
tar as secas, e que estas depen­
dem em grande parte da ajuda 
governamental, em virtude da 
concentração de recursos na 
Administração Federal.

Que documentos como 
esse continuem chegando ás 
mãos dos Srs. Ministro» e da 
Sudene e penetrem no Palácio, 
de onde atualemnte partem, 
todas as decisões.

A época "das mãos esten­
didas" já passou. A contribui­
ção que temos dado em todos 
os tempos para o desenvolvi­
mento nacional tem sido por 
demais valioso». O petróleo é 
produzido numa base de se­
tenta por cento da Bahia ao 
Ceará, minérios importantes 
estão sendo explorados na re­
gido e outros estão no subsolo, 
esperando que o» órgãos gover­
namentais se movimentem, 
para a sua extração, como é  o 
caso do urânio, no Ceará, con­
siderada a terceira jaxida no 
mundo deste importante pro­
dutor da energia nuclear So­
mado» á nossa mão de obra, 
espalhada de Norte a Sul. de­
vemos exigir, pressionar mes­
mo, para termos o tratamento 
que merecemos.

E. "como todos cantam o 
sua Terra", vamos transcrever 
estrofes de Trovadores nordes­
tinos. espalhados por "estes 
Brasisdizendo em versos, os

nossos problemas, as nossas 
dificuldades, os nossos sofri­
mentos, as saudades deles, 
fora do "Torrão Querido":

Mandacarus-mãos erguidas/  
na aridez do meu sertão/  são 
imagens destemidas/  do Nor­
deste em oração.
Ao Nordeste e aos coqueiraisI 
eu disse adeus na partida! E a 
saudade nunca mais/ disse 
adeus na minha vida.
0  Nordeste tem suporte/ onde 
apóia a sua fé! na fibra de ho­
mens fortes/ que sabem morrer 
de pé.
Olhai o Nordeste e vêdef no 
amor da gente sofrida! a terra 
a morrer de sede! e tanta sede 
de vida.
No descampado horizonte! do 
Nordeste sofredor/ se lhe falta 
a água da fonte/  não seca a 
fonte do amor.
Retirante Nordestino! parte, 
buscando outro chão...! Vai 
montado no destino /levando 
os sonhos na mão.
De uma bravura inconteste! e 
coragem que sublima! toda 
gente do Nordeste! transforma 
a dor numa rima.
De tanto amar essa gente! que 
o sol comanda a seu jeito! te­
nho nesse amor ardente! um 
Nordeste no meu peito. 
Quando o Nordeste padece! e o 
verde foge do chão! o olhar do 
sol é uma prece! na agonia do 
sertão.
Nordeste força e grandeza! de 
um povo heróico e viril! que 
vencendo a natureza! fez a gló­
ria do Brasil.

A ( estão gravados, em ver­
sos magistrais, as lamentações 
dos nossos irmãos Nordesti­
nos. Estejam ele» em qualquer 
parte não esquecem esta Ter­
ra, que deixaram forçados pe­
las circunstâncias adversas em 
certas épvcas, mas que o pen­
samento continua voando para 
o» lugares de onde partiram

Moradores afirmam 
que. casas não têm 
boas acomodações

Sousa (A  U n iio ) - O  líder popular Antonio <1, 
Sousa Balbino fez visita «o  Conjunto Frei Damiào, 
onde foi recepcionado por mais de trezentas pesw*^ 
parn debater com  o» moradores daquela localidad», 
os problemas relativo» á construção das novaa caiaj' 
pela Secretaria de H nbitaçlo.

O povo denunciou, na oportunidade, ao Hd* 
Antonio Balbino que as novas casas nâo oferece 
condições para moradia, pois têm apenas um metro* 
setenta de largura, faltando acom odações e melhon» 
espaços na própria estruturação.

Diante da problem ática, o  sr. Antonio Bali** 
dirigiu apelo especial ao Governador do Estaco,tjo 
sentido de quo autorize à Secretaria de Habitação, i 
promover uma melhoria no plano da construção do 
referido conjunto habitacional.

f  J-

Femando Perrone dá 
posse ao novo gerente 
do Paraiban em Sousa

Sousa (A U niio) - Com o preBença das maúdt». 
tacadas autoridades do mundo, sócio-político • e eco­
nôm ico da região, tom ou posse dia 22 às onze horat 
na gerência do Paraiban, nesta cidade, o sr. José Gt- 
raldo de Queiroz, era substituição ao sr. João Ferre- 
ra Neto, que foi transferido para a agência da Duq« 
de Caxias, em J o io  Pessoa.

O primeiro orador da solenidade foi o sr. V »  
Ferreira Neto. que apresentou as despedidas à coma 
nidades sousense. Em seguida falaram: o  novo gorou 
José Geraldo; o sr. Salom áo Benevides Gadelha, re­
presentando as classes empresariais; Sr. Antona 
Marmo Gomes •Casimiro. Presidente da Associaçk 
Comercial de Sousa; Prefeito Sinval Gonçalves Ribei­
ro; e por últim o o Presidente do  Paraiban, Fenandi 
Perrone.

Depois das solenidades de posse, os empresápoi 
ofereceram ao Presidente do Paraiban e comitivauo 
alm oço nas dependência# do  BNB-Clube.

Além do Presidente do  BEP, se fizeram prosa 
tes Elomir lázaro, diretor de crédito geral e Vanilà 
Pereira, diretor de Crédito Rural.

Entre as personalidades de Sousa que se fizm i 
presentes, podem os destacar: Industriais José dr 
Paiva Gadelha, Luiz Pereira de Oliveira, José Gade­
lha de Oliveira. Kdraour Abrantes Ferreira, vereado 
res Gilson Gadelha Cordeiro, Dário Formiga di 
Nóbrega. Abdias Olím pio Silva, Vicente Goma 
Gonçalves. Pedro Afonso de Sousa. Senhores: D ^ i 
Marques Pinto, José Anclúeta Moreira, Franci»« 
Coura de Sousa, M anoel Queiroga Gadelha. Laert» 
Queiroga Gadelha, Carlos Alberto Simões, Pedm 
Queiroga Gadelha, Mário Fernandes de Aragio. 
Francisco de Assia Paiva Cavalcante, Francisco de 
Assis Queiroga, Manoel Porflrio, Francisco Jôcome 
de Lima, Edmilson Carlos de Lucena, Geraldo 
Abrantes de Oliveira, Wilson Pinto, Eugênio Goma 
Pedroza, Orlando Xavier de Figueiredo, Tarcino 
Nóbrega Gadelha, Gilberto Nabor Vieira, Lau» 
Nobre Mariz, José Murilo Siebra, Antônio Damiào. 
Joáo Herculano Pereira, Valdecí Rodrigues de Araú­
jo, Raimundo Marques da Silva, Francisco Ferreira 
Sobrinho, Francisco Queiroga Gadelha, Eliézer Ca­
valcante, JoBé Pordeus Gadelha, J o io  Bosco Mar­
ques de Sousa, Josemar Neves. Francisco Pereira 
Gadelha, Dra. Maria das Neves do Egito, Inaldo Ro­
cha L eitlo. Antonio M arco Polo, Romeu Gonçalvea 
dc Abrantes, M axiraiano Pinto Gadelha, Raimundo 
Benevides Gadelha. Péricles Rodrigues Neves, Joio 
Bosco Cezarino, Pedro Abrantes Ferreira, Luiz Pe­
reira Chaves, José Neves Moreira.

José Amdncio se candidata a prefeito

Candidatura de José 
Amdncio tem apoio do 
Prefeito de Borborema

Guarabira (A U niio) -  Comenta-se com  bastan­
te ênfase nos meios político» do Brejo o lançamento 
da candidatura a prefeito de Borboromo do jovem 
Joaé A rolncio  Raraalho Júnior, atual preaidente às 
Clm ara de Vereadore» daquela cidade e com ba»- 
tante prestígio junto ao PDS local.

Com relação u eata candidatura, o  Prefeito Jo»* 
Florêncio do Lima, mostrou-se bastante entuw»*- 
mado, hipotecando de im ediato o  seu apoio ao jovem 
candidato, comprometendo-se u ajudá-lo nas prófi- 
maa eleições de 1UH2.
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CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1’  OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N* 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Adoniaa de A. Araújo 
Titulo: Cr» 2.888,00 
Proteatante: Bco do Brasil a.a

Responsável: Alexandrino V. da Silva 
Titulo: Cr» 3.600.00 
Proteatante: Bco do Brasil a.a

Responsável: Ant* Carlo* da S. Nery 
Título: Cr» 5.300,00 
Proteatante: Bco do Brasil s.o

Responsável: Enilton A. Pinheiro 
Título: Cr» 6.654,00 
Protestante: Finíhvest

Responsável: Hermea D. doa Santos 
Titulo: Cr» 3.331.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Ind Com de Bolsas 
Titulo: Cr» 29.388,00 
Protestante: Bco Noroeste S. Paulo

Responsável: Josué Alves da Silva 
Titulo: Cr» 17.500.00 
Protestante: Paraibnn

Responsável: José Jorge Filho 
Titulo: Cr» 3.800.00 
Proteatante: Banespa

Responsável: Joâo Batista da Silva 
Tftulo: Cr» 3.166,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Bonifácio Coelho 
Titulo: Cr» 10.449,00 
Protestante: Bco do Brasil a.a

Responsável: José Veloso de Araújo Lima 
Titulo: Crí 5.752,60 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Jailson de Oliveira Dentas 
Titulo: Cr» 11.500,00 
Proteatante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Josimar Gonçalves Pimente!
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: M* de Lourdes G. Vicente 
Titulo: Cr» 17.865.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: M* de Fátima S. Zenaide 
Titulo: Cr» 4.582,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: M' de Fátima Pereira 
Titulo: Cr* 10.560,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: M* de Fátima Pereira 
Titulo: Cr» 15.520.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Maryland C. de Carvalho 
Titulo: Cr* 3.600.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Pedro Pinheiro Filho 
Título: Cr» 100.000.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Sebastiáo G. Madruga 
Titulo: Cr* 8.000.00
Protestante: Bco do Braail ŝ a_________________________

Responsável: Sevcrino dos Santos 
Titulo: Cr* 5.490.00 
Protestante: Fininveet ______

Responsável: Severino Ramos Soares 
Titulo: Cr* 12.861.50 
Pfotestantc:Banerj

Responsável: Sinvaldo de A. Pessoa 
Titulo: Cr» 2.546.00 
Protestante: Fininvest________

Responsável: Ubiratan Felinto dn Silva 
Titulo: Cr» 3.400.00 
Proteatante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Waldir Bahia da Rocha 
Titulo: Cr* 5.610.00
Protestante: Bco Econômico__________________________

Reeponaável: Waldemar F do Nascimento 
Titulo: Cr* 5.408.00 
Protestante: 'Fininvest

Km obediência ao Art 29 í  IV da Lei N* 2044 de 31de de- 
Mrabro de 1900, intimo aa firmas o
virem pagar ou darem por escrito as R“* ‘ t™ m
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nestaÇjdMtMOb p w  
*  sarem os referido, títulos, protestado, na forma da LEI.

Joáo Pessoa. 26 de Maio do 1981
Bei. Germano C ^ h o T W á n o  d . Brito

1* Oficial do Protesto 

NOTA IX) CARTORIO

O t t o b d . d.
COSMBTICOSXTDA. publicado
22 do corrente foi retirado deste cartório sem proie.

Os presidentes Joãó Figueiredo e Roberto Viola conversam no hotel Turismo

Em 3 minutos 
Cr» 350 mil 
são roubados

Rio "Bom dia pesaosJ. 
isto é um assalto. Somo» do 
comando vermelho e so quere­
mos o dinheiro do banco. Ago­
ra. todos de cara prá parede" 
A ordem, dada por um homem 
branco, aparentando 30 anos 
de idade e bem vestido, foi 
imodialamentc obedecida pe­
los 16 funcionário* que ,,à» 
8h20m de ontem trabalhavam 
no agência do ünibanco. no 
mercado Sdo Sebastião. Os la­
drões. cm trés minutos leva­
rem Cr» 360 mil e fugiram no 
Passal verde RY 9465. rouba­
do pela manhã na estrada Vi­
cente de Carvalho.

Pora a Policia oa ladrões 
seriam os mesmos que 
segunda-feira assaltaram a 
agência Vista Alegre do mes­
mo banco onde, usando táti­
cas idênticas, levaram Cr» 7.5 
milhões. Anteontem, o bondo 
invsdiu a agência, na rua do 
Arroz, quando o subgerente 
Carlos Salustiano de Souza ia 
sair para tomar café. O guarda 
de segurança Hélio Pereira da 
Silva, da empresa Serviço Es­
pecial de Guardas, sem reagir 
entregou no» criminosos seu 
revólver calibre 38 e uma cara­
bina urco calibre 22.

PP e PMDB 
se unem 
na Bahia

Salvador - Depois de 1 
hora e 40 minuto* dc conversa 
reservada na Assembléia le­
gislativo. o ex-govemador Ro­
berto Santos, presidente Re­
gional do PP, o o deputado 
Francisco Pinto, liderda "ten­
dência popular" do PMDB, 
divulgaram, ontem uma nota 
conjunta defendendo a forma­
ção de uma frente de partidos 
de oposição na Bahia, para 
derrotar o PDS na eleição di­
reta de 82.

Os dois políticos propu­
seram a todo» o» partidos dc 
oposição iniciar, dentro de 60 
dias. reuniões conjuntas para 
definir oa principio, e formu­
lar uro programo básico de go­
verno do frente interportidá- 
ria. Advertem ainda que. caso 
a reforma da legislação eleito­
ral seja feita mediante casuís­
mo», “a frente interportidá- 
ria. ora proposta, se efetivará 
em um único partido".

O objetivo da frente, des- 
tacu a nota conjunta, é "der­
rotar o esquema de forçagoli- 
gárquicas que domina o esta­
do, a fim de implantar um go­
verno democrático, seriamen­
te comprometido com os inte­
resses populares" Além de su­
gerir reuniões conjuntas dos 
partido* de oposição para de­
finir principio* e compromis­
sos básicos da frente, ele* ali­
nham cinco questões de iden­
tidade entre ambos.

São elas a convocação da 
Assembléia nacional consti­
tuinte: a lula pelo fim do au­
toritarismo e peia implanta­
ção dc um regime que assegu­
re ampla» liberdades, com a 
realização de eleição livree di­
reta cm todos os níveis; a con­
denação aos ato» terrorista» e 
a» tentativa» de intimidação 
da imprensa o ameaças de re­
trocesso”

Propõem ainda se estabe­
lecer pontos básico» d« progra­
ma* governa thentai». "dc am­
plo conteúdo popular", que se 
desdobrariam mediante con­
sultas diretas às comunida­
de». repccialmente na» áreas 
de educação, saúde, habitação 
e alimentação. Finalmente, 
concordam que a frente imer- 
partidária, estando no poder, 
deve a-vegurar acesso «o* aer- 
viços do Estado, »em discrimi­
nações ou privilégio, de qual 
quer espécie

O* lideres das corrente* 
liberal e socialista da oposição 
na Hnhi*. defenderam na no 
Ui. que o* candidato. « cargo» 
majoritário, n* eleição de 82 
devera *cr único*, ’«acoimara 
dentro de critério» pré-fixado* 
na* reuniiV» coivjunUu não 
havendo entre o* nome* da 
oposição, atualmente cogita­
do.. obstáculos que dificultem 
a consolidação da trent# pro 
ixula "

Intervenções condenadas 
por Figueiredo e Viola
Paso de I*»» Libres. Argentina - Os preai- 
e» Roberto Viola e João Figueiredo assina-dente* Roberto Viola e -João Figueiredo assina­

ram, ontem, a "Declaração ae Paso de Lo# 
Libre»" nn qual colocam em destaque a coope­
ração nos campos energético e comercial c con­
denam toda intervenção ealrangeira na Améri­
ca Central.

No documento de nove página* contendo 
26 artigo*, o* mandatários declaram o Atlânti­
co Sul uma área que deve se manter "a  »alvo de 
tensões e confrontações internacionais" Outro 
ponto destacado é o convite de Figueiredo a 
Viola para que este visite o Brasil, em seu pró­
ximo encontro, e a aceitação do Preaidentc ar­
gentino.

A declaração expressa que "o# presidentes 
mantiveram uma cordial e frutífera conversa­
ção, na qual foram considerada» as relações bi­
laterais, o desenvolvimento das relações regio­
nais e a situação política internacional” . Quan­
to á cooperação cm matéria de energia, os dois 
"analisaram os progressos na neeociaçãode um 
contrato entre n empresa Agua Y Energia Elec-

tos bem como os progresso# obtidos nos estudos justa» 
»obre a possibilidade da venda do três milhões respeit

URÂNIO
Quanto a cooperação nuclear, oa presiden­

tes fazem referência ao empréstimo ae urânio 
da Argentina ao Brasil, no total de 240 tonela­
da», que o segundo pai» devolverá com juro» de 
seis por cento ao ano.

Mencionam ainda o» contrato» a serem as- 
oinodo* hoje. em Buenos Aires, pelos quais "A  
Argentina fornecerá tubo» de zircaloy para ele­
mentos combustível» utilizados pelos reatores 
de potência brasileiros”.

Dizem também que a empresa estatal bra­
sileira Nuclebrás fabricará o recipiente de pres­
são pa ' ...............*—  •
Atuchi

Corrupção derruba mais 
uma coligação na Itália

profissional para formar um tipo de governo se­
creto ou "um estado dentro ao Eetado"

ontem, o quadragésimo governo pós-guerra da 
Itália, consequência do escândalo provocado 
pela Loja Macónica "P-2”. acusada de aer um 
antro refinado de corrupção política e financei-

Com a queda do governo de aete tr s do

ijomocrato-cristâo. espera-se que o líder socia­
lista Bettino Craxi faça nova tentativa de se 
tomar o primeiro "premir" socialista da Itália 
na época pós-guerra.

Embora o forte Partido Comunista, da 
oposição, tivesse feito apelo pela renúncia do 
governo, os observadores políticos vècm extre­
mamente pouca possibilidade de que ele con­
te com membros no próximo Gvoerno.

Forlani, de 54 anos, apresentou a renúncia 
de seu governo ao presidente Snndro Pertini. 
que o nomeou primeiro-ministro provisório até 
que n crise seja resolvida. Pb*teriormente. Per- 
üni deu inicio a dois dias de reuniões com o» li­
deres político* para nomear alguém, provavel­
mente o próprio Fbrlani, para formar novo go­
verno.

Embora a saída doe socialista» tenha cau­
sado tecnicamente a queda, o motivo real fo­
ram a.» revelações da investigação judicial do 
I-ojn Maçónica. Os julzee de Milão que chefiam 
u investigação disseram que os membro# dela 
usaram chantagem e camaradagem política c

"A  Loja P-2 é uma seita x-crcta que com­
binou negócios e política com a intenção de 
destruir a ordem constitucional do pais e d* 
transformar o sistema parlamentar num siste­
ma presidencial", expressaram os juizes num 
relatório entregue a Forlani

A lista dos 962 membros da Loja, divulga­
da na semana pawada. foi uma bomba política 
pelo fato de incluir muitos nomes importantes, 
entre os quais de trés ministro*, de subsecretá­
rio* do governo, de destacadas figuras banca­
rias c empresariais, de altos oficia» do Exérci­
to e d* policia c de reputada» ji

A maioria doa que tiveram seu nome na lis­
ta negaram que sejam membros da Loja. O mt- 
nistro da Justiça Acolfo Sani. cuk> come «tá  
na lista, renunciou sábado patsaoo. os outro* 
dois ministros também indigitado* recusaram- 
se a renunciar.

Entre os membros da loja acusado* d* cri­
mes encoutrara-se o grão-Mestre lio» Gelii. 
que fugiu da ltaha quando foi envuiviòo em re­
cente escandi io do setor petrolífero, o coronel 
Antonio Viezzer ex-ebefe da Policia decreta 
Italiana que f«  preso por espionagem e » des­
tacado banqueiro Roberto Caiw q-je Ki detido 
*ob acusação de fraude

Çalvi e Gelh foram acusadca lambem de 
envolvimento no falso ssqoestro do banqueiro 
Michela Suxina. qu» cumpre no momento pena 
de 25 ano* de prisão por fraude bancar.o. nos

Garcia M eza anuncia sua 
sucessão aos bolivianos

entregou-v às tropas leais ao Presidente, geoe 
ral Luís Garcia Meza que * lambem

La Paz O presidente do governo Militar, 
general Lui» Garcia Meta. anunciou ontem á 
tarde que no proximo dia 17 de julho as força» 
Armada» elegerão seu sucessor, que assumira o 
poder no dia wis de agosto, 'Dia da Indcpen 
donna Boliviana.

O inesperado anuncio foi feito ao concluir o 
ato dc po»ae do general Humberto Cayoja no 
cargo de comandante geral do Exército

Cayoja sucede no cargo o próprio Garcia 
Meta. que vinha ocupando simultaneamente o 
posto de titular do Exército c a presidência do 
ipiverno militar quando liderou o golpe que de 
IxV e presidente Lídia Gueiler 

REBELIÃO
O coronel Emílio lauta # mai* Uoficiais 

que protagonizaram • frustrada rebelião de an 
teontem em Cochabamba. receberam ontem 
a»do político na Nunciatura Apogáliei, onde 
chegarem á» úW.Ci) horas, sob escolta armada 

Quando constatou a inviabilidade de aeu 
movimento, o grupo de ofictaia do Centro de 
Instrução de Tropae Bapeciaia ICITE)

romamiante-em chef* das Força» 
hvianas ao ser »cens «ua condiçfc> de ronce* 
sào de a*ik> diplcmatico rom posterior \ isgvni 
para o exterior posai veîm «ne o Paraguai 

Ont«tu de manhâ. .*» Ih*. o* auburn re- 
belde» foram trazido» a la  Pat e, ao entreront 
na aede diplomaties do Vatican». ainda ve» 
Uazn unuortr.es de campanha, sem nada nas 
roâoa, chegsnd»' aob eacolta armada

Em entrevu»* roaçvdid* g telev u%àc « u -  
tal. Garcia Meza acusou o* générais Hugo Ban 
ter t  Alberto N a tu*, h vie «tarent envotiidoa 
na malograda tantativa de colvx « mdqpiou 
Utnbém o partido l  mdade Demoaétira c Po- 
IHiiar. que alualmente e»tà proscrit».

"O  general Baorei e o general Na loach i . 
\hant agitait do rorauunemetu* <u a irru mtu 
Ure*. unundc convene** oa oâruw a realizaî 
unis ntudança tie governo. rUo *«t com que cri- 
tétio nem rom que fiualtdade . di*t« o 
dente

SIN D IC A T O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N A S 

IN D Ú S T R IA S  G R A F IC A S 

D E  J O À O  P E SSO A .

A V . G E N ERAL O S Ó R IO . 33 -  C E N T R O  

ELEIÇÕ ES S IN D IC A IS

t*r.a rr >A)i ae « a e  aererow ae urre wtnuiuoi v *  1 re 
gi «traria a chapa seguinte, a m o  reorefreeUa «íeiçáo « o »  
refere o Avteo pubiteado no di» (fí rie masc <Je 1981. neet» r 
nel DfRETORÍAE/etvra Jose Miranda'aveiear', loeede 
Bnto rio Near roer.io Nrraldn Píska ri* Coat# SUPLEN
TE8 Hoeinvírio r>rmtftrj«» de Vélõ N.ítori Taeaew'-.»«*  
Pauk» -Sé»pa Cerve.V. d* Azeredo CONSELHO FISCAL 
Eíeiivce- KOMvelrio Ntnse* ri* Caeta SmirnuM- Ferreira d# 
■>.lv* Sabsmar Femanrie. < ri* Quearoc* S U F líN H »  
Máno Rnbec-r. Santoe de OKaaira Ms-v^l Baera VJjr.n.v- 
Msnoei Oiiveira rie Arauto DELFSiADOS REPRESENTAV 
TKS ■ Efetivo» J-»é Víirand* Cavalcanti fzrtuEu Fé- r  rio 
Naaritneeto fhhran Or tr.-ng-» Ai»*s F.ucli­
de* M!r* rio* Santa»

No» termo» rio art 61 da Portaria, o prarr- para cp-.gr.» 
çio de cvndídaf <ra t  da 5 'cincoi dia» » cortUr ria p<sb:ir«ç*> 
drau AVISO

João Pseroa, 25 rie ma» ria I '*i 

J o *  Miranda CarakaMi

marítimo e turismo * que o Brasil «pc.a a pre­
tensão argentina aubre ss ilha* MaJvuias, 
atualmente *oh »ohtTani» britânica

Uma ria» parte» prinnpau da declaracáa 
dá conta que está praticamente pronto o proje­
to de construção de uma ponte nobre o Rio 
Iguaçu, para unir ambos o» paisea

Sobre o comércio bilateral, o documento 
revela que há entre as duas parte» um acorrio 
para a "manutenção de um adequado equi 
llbno qualitativo e quantitative "  
mercadoria» entre si

Assine A UNIÃO

• fluxo de

"concordaram em prosseguir sei» esforços, ba- 
seadu» no principio da igualdade soberana dos 
estados, da não intervenção e do rapud.o a 
qualquer hegemonia, eixo* ou zonas de m 
fluência "

AMÉRICA CENTRAL

Com relação especificara eme a America 
Central, o» dou declaram. ”A estabilidade da 
região não deve ser afetada por interferência* 
de qualquer origem" E sustentam que a criee 
centro-americana "requer aoluçOes amplas, 
juatas e segundo as normas do direito, 
respeitando-se a autodeterminação e _« sobera­
nia de cada estado"

Eles condenam o colonialismo, a diacriau 
naçác racial "e  especial mente a pratica do 
apartheid" Sobre o Atlântico Sul, expressam 
que "é uma área de interesse direto e imediato 
para todas as nações que se encontram «m sua* 
margens" e ressaltam "a alta conveniência de 
mantê-lo a salvo de tensões e confrontações in­
ternacionais”

Os presidentes pedem a.nda a "pronta rea­
tivação do diáloge-Dorte-sul. no marco das Na- 
çõe» Unidas" e expressam «ia satisfação com o 
funcionamento do mecanismo de consultas 
argentino-brasileiras, enado quando Figueire­
do visitou Buenos Air«, em maio de 1980.

Finalmente, a declaração afirma que Fi­
gueiredo convidou Viola a manter a prox.m» 
entrevista em território brasileiro, o que acei­
tou. o presidente argentino.
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Divergência de mesmo 1
Ao contrário do que alguna procuram 

a u r w n u r  «a divergência* ocorrente* na* 
Opoaiçôr» paraibana* *1« de mesmo e de m  
rhed" aqui parodiando expressões paten­
teada* do meaquecivel Antonio Cefo, cuja 
maneira de dizer a* coisa* tomavam no um 
dm  bfltepapo* mm* «gradáveis do Calçadio.

Kngnnam *e a si me*mo. procurando 
enganar o* outro*. «*  que procuram mostrar 
improcedente* tais estremecimentos, princi- 
patinante no tocante ao relacionamento poií- 
tu-i. ^nt.»nio Mar»r ’Marconde* Ga<4flhâ/Ro- 
naldo l unha Lima F.o*a* discordância*, 
aflorada* em tom de alteração em feata* 
emincniemente anciai». nào podem aer con­
siderado* coroo fato* tnmimiiavts* na* »uai 
. amuo nem n u  *ua* repercuwVs eeta* ton 
to na area ii^erpartidana PP PM D B  como. 
*ohm udo. no *)uizaroento do  conaenao 
publico

A* mantfwtaçôe* discordantes e. no 
caso ero pauta. ate orofunda mente confli 
(ante*. *ào obetàculoi que se nâo inviabili­
zem de plano, as articulações coligatona* 
do* dois jpartidos. tomam-na* acentuada- 
mente difíceis. , „ .

Adenia». «abora *e awturae dw*r que ê 
discutindo que «e entende' , t  experiência 
»ero demonstrado que n*o é discordando que 
**■ coliga t  o  episódio envolvendo o  deputa- 
do António M anr c  o  ex-preteito Ronaldo 
Cunha Lima s io  sintoma* evidentes dessa 
perspectiv * im iabihxadora.

RESPINGOS
JORNAL Daede ante-cntem. a Paraibs e 

Campsna Grande pasaaram a contar com 
um novn inmal • A Gazeta do Sertáo" - um 
rmpremd.mentn de iniciativa do professor 
bdvsido de Souza do  O  O primeiro número 
circulou. m anhi de ontem, e o coquetel de 
lançamento fo*. domingo à noite, no Museu 
de Arte*, da Universidade Regional do Nor­
deste

Ao coquetel, presentes estiveram, entre 
outra* personalidade*, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, vice-prefeitn Ravmundo Aafora. 
professor V iu ld o  Rego. Reitor da URNE. 
ex «e le ito  Ronaldo 1 unha Lima, deputado 
Wilson Braga, advogado Aluiaio Afonso 
( «ir.pus. cónsui J « e  Noujaim. vereadores 
•J»*e l.uir Mane Araújo. Joào Fernandes, 
'unflan Medeiros

No Muaeu. muitoa detalhe» político* 
ocorreram, cio* gusus alguns figuram em nos­
sos 'Respingos’

MAIS ALTO - Cumprimentando o ex- 
prefeito Ronaldo Cunha Lima. o  deputado 
mWoi> B r jg » «  fez uatando-vi por ''m eu go-
-------- — lue o  ex-dingente campmen-

vd*on. dica n u a  aito'

LEGENDA Aluisio Campe*. Braga dis- 
se - A) ui»*». volte logo para o noaao lado. 
ante» que seja tarde Resposta de Aluisio: - 

v\ ii>cn. se no* que fome* da ARENA, e es­
ta mo*. boje. no PP formos para o  PDS. do­
minaremos. e tomaremos a legenda"

JA EKA - Numa conversa com o  engenheiro 
Francisco Gadelha urraáo de Marcondes). 
V\ ilson Braga foi lembrado por um repórter 
de que nâo havendo a coligação PP,PMDB. 
o  Pltt». ao invés de Mariz. ma enfrentar o  
mimsrro Joào Agnpioo a governador Rea- 
çáo de Braga Agripino já  era"

MAKIZ - Para o vereador M ário Araújo, 
presidente do PM DB campinenae, o  ingresso 
<k> deputado António Mariz, no seu partido, 
poderá vir mesmo a se v erificar E se uso nào 
inviabilizaria a candidat ura Ronaldo Cunha 
uttò a governador, o  edii lembrou as nuble- 
renda* por uma das quais M an ri poderia 
daputar a sucessác do professor Tarcísio 
Buntv

ORADORES Nc coquetel de lançamento 
d<. novo jorna! !ora:n os oradores: seu 
diretor-presidente Edvaldo de Souza do 0 ;  
prefeito Enivaido Ribeiro vjçe-prrfeito Rav- 
mundo Asfura. ex-prefeito Ronaldo Cunha 
Liaia e o re.uir \ n a í do Rego, da Universida­
de Regional do Nordeste

E l 01  ELE -  Conversando num círculo de 
peemedebistav Wilaon Braga, condenando 
coligações, e destacando as potencialidade*
eleiiqrau e política» do PDS e do PMDB. 
pfoiet lz» v*. num confiante vice-versa. - “ 0  
futuro governador da Paraíba serei eu ou Ro­
naldo C unha Lu ma. ou ele ou eu, pois está 
entre nós dois o  eleito"

H .S Ã O  No Museu de Arte* numa roda, 
â/Tumetou-ae que, havendo a fusào doa par- 
rido» opoázçiosusta*. ou Mariz ingre**ando 
«*. PM DB Marcondes ficana sem condiçôe* 
de nào justificar nào querer ou poder apoiá- 
lo. pois manifestara que o  apoiaria se o  mes­
m o ioaee candidato integrado e pertencente 
aa hoata» do seu própno partido

O uvindo o  argumento. Wilson Braga, de 
pronto, interferiu Mae. isso foi ante* de 
surgir a candidatura de Ronaldo Cupha D -

EVÁLtHd Refutando Braga em conversa 
com  este, o  advogado A/uiaio Campo* afir­
mou que "v oeéd ev ea e  t preocuDar^ com a 
ca a d u b lu r*  de  Evaüdo GonçaJv** Essa 
afirmativa veio em  reapcata ao  raciocímo de 
Braga de que o  PP  estava preocupado com 
par*.do* que tinham candidatos a governa­
dor' corn Aiuiaio ac resentando « t o o l o ,  
pou candidato* nós tem o», ma» o  r u o  io 
tem você ' e Wmm  blagueando - fc PrÁ V *

A avenida. apesar de bastante larga, oferece grande perigo

Motoristas advertem para o 
perigo na “avenida da morte”

"Aqui a morte está 
sem pre por perto". 
Este è c  comentário de 
um motorista da empre­
sa de coletivo* que faz a 
linha Distrito Indus­
trial. a reapeito da ave- 
n id a  A s s is  C h a ­
teaubriand, mais conhe­
cida com o a "avenida 
da morte" Ela foi assim 
denominada porque 'ali 
vánas pessoas já morre­
ram vítimas de aciden­
te* automobilísticos e 
outras ficaram grave­
mente fendas.

Os acidentes sáo 
provocado*, principal- 
mente. pelos inúmeros 
buracos existentes em 
todo o aeu percurso, exi­
gindo dos m otoristas

cuidado redobrado ao 
dirigir por ali. 0  perigo 
começa logo no primeiro 
quarteirão da avenida, 
onde fica localizada a 
indústria Sanbra. 0  as­
falto, naquele trecho, 
e*tá muito estragado, 
dificultando o  tráfego e 
obrigando os motoristas 
a realizarem verdadei­
ras acrobacias com  o vo ­
lante.

Pelo seu péssim o 
estado de conservação e 
pelo intenso tráfego de 
veículos, notadamente 
de caminhões carguei­
ros e ônibus que dem an­
dam aos municípios de 
Queimadas. Boqueirão 
e Caruaru (Pernambu­
co). a avenida Assis

•Cliateaubriand vem  se 
tomando, já a algum 
tempo, uma das mais 
perigosas da cidade.

A avenida nâo dia- 
pòo de acostamento em 
vários trechos e, com o 
se nâo bastasse, na área 
do bairro da Liberdade 
também nào existe cal­
çadas para os pedestres, 
q u e , a ssim , correm  
constante perigo de vi­
da. 0  problema já foi 
por diversas vezes abor­
dado na Câmara M uni­
cipal. motivando pro­
nunciamentos de quase 
todos oe parlamentares 
que alertaram para o 
perigo. Entretanto, ne­
nhuma providência foi 
tomada.

Começam as inscrições para 
projeto de casas econômicas

F oram  in ic ia d a s  
ontem no gabinete do 
prefeito Enivaldo Ribei­
ro as inscrições para 
aquisição das casas eco­
nómicas que serão cons­
truídas pela Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande em convênio 
com a Caixa Econômica 
Federal.

A Cagepa já liberou 
dezenove hectares de 
terra para a construção, 
entre a avenida Asais 
Chateaubriand e o  Dis-

trito M ecânico, área em 
que jé foi montada a 
infra-estrutura referen­
te ao abastecim en to  
d ‘água.

A  outra etapa do 
projeto consta de casas 
que serão construídas 
em terreno de 25 hecta­
res. localizado na avçni- 
da Almirante Barroso, 
nas proximidades da ca­
pela do bairro do Cru­
zeiro.

As casas do Progra­
ma de Habitação Popu-

lar com financiamento 
da CEF terão cobertura 
com placa de cimento, 
piso cerâmico e banhei­
ros azulejados. A quali­
dade das residências po­
derá variar de acordo 
com a renda mensal do 
inscrito.

Com prestações va­
riando entre trèa e qua­
tro mil e quinhentos 
cruzeiros, as casas serão 

construídas em terre­
nos de 12 x 30, 8 x 25 e 6 
x 20.

Inscrição para a Semana de 
Letras será encerrada hoje
A 1 Semana de Le­

tras. prom ovida pelo 
Departamento de Le- 
tras/CCHLA da Univer­
sidade Regional do Nor­
deste, será realizada no 
período de 01 a 05 de ju ­
nho próximo, no auditó­
rio ao LAPAS, dae 8 ás 
11 e das 19:30 ãs 22:30 
horas

As inscrições foram 
a b e r ta s  na ú lt im a  
segunda-feira e serão 
encerradas hoje As 22 
horas, na Secretaria do 
Departamento de Le­
tra* da URNe. Coorde­
nação do Curso de Le­
tras da UFPb, Campus 
U e nas Secretarias dos 
Coiérto* Estaduais. No 
ato da im cnçâo o  estu­
dante paggrá uma taxa 
no valor de C r i 150,00 e 
professores C r í 300.00.

A I Semana de Le­
tras, serã aberta no dia 
1* de junho, ás 8 horas, 
com a palestra da pro-

fessora Lenilda M elo 
(URNe/UFPb) sobre "O  
Curso de Letras no con­
texto Educacional Pa­
raibano". Às 19:30, o 
ex-reitor José Cavalcan­
te, falará sobre "A  Pala­
vra com o Arte e como 
Ofício".

Dia 02. pela ma­
nhã. o  professor Moaci 
C a r n e ir o  (U R -  
N e/U FPbj, abordará a 

Prática do Texto: Sua 
Tessitura” . Às 19:30, o

Erof. António M. Carva- 
io (URNe) abordará o 
tema “ Critério* para a 

seleção do texto .. e a 
professora E lizabeth  
M a r in h e i r o  ( U R ­
Ne/UFPb) falará sobre 
"U m a Leitura do Con­
to".

A S e m a n a  terá  
proeseguimento no dia 
03. ás 8 horas, com  a pa­
lestra da professora Sô­
nia M* Van Dijck Lima 
(UFPb - João Pessoa)

s o b r e  " L i t e r a t u r a  
Infanto.-Ü uvenil” . Às 
19:30, será debatido “ A 
Criatividade na Escola”  
pela professora Al bani- 
ta Guerra Araújo (UR­
Ne/UFPb).

Dia 04, ãs 8 horas, c 
professor M arcus Accio- 
lv. da Univereidade Fe­
deral de Pernambuco, 
falará sobre "Literatura 
Popular". Às 19:30, lnês 
Signorini (UFPb) falará 
sobre "Abordagem do 
Texto não-literário” .

A I Semana de Le­
tras será encerrada no 
dia 06 de junho, com  as 
seguintes palestras: Às 
8 horas, "Abordagem do 
Texto L iterário ', pela 
professora Neide M e­
deiros Santos (UFPb); 
às 19:30, “ Literatura de 
Cordel" pelo* professo­
res Neuma Fechine Bor­
ges (UFPb - João Pes­
soa) e professor Átilz 
Alm eida (Campus II).

Cícero Tomé é transferido 
para sala menor na Central

Preso com o um do* 
e n v o lv id o s  no c a s o  
"M áu Branca", o  ex- 
•uperviaor da Polícia de 
Campina Grande, C íce­
ro Tom é da Silva, foi 
transferido para uma 
aala onde ficará mais 
isolado, de acordo com 
determinação da Sacrt- 
taria da segurança Pú­
blica.

A transferência foi 
efetuada pelo coront1 
Joaquim Sm frtoio, que 
responde intermamente 
pela I) Superintendên­

cia, no último fim de se­
mana.

Chorando, C ícero 
Tom é falou á imprensa 
na rnanbi de ontem. 
Ele afirmou que estava 
sendo massacrado e que 
nunca matou ninguém. 
“ Todo* roe conhecem, a 
sociedade ssb« que nun­
ca matei, e por que a 
Justiça fez isto corai- 

" "  perguntava Cícero

O ex-investigador 
dtaae ainda que provaria 
sua inocência, pois cr i­
mes misterioso* ocor-

rem nesta cidade e nin­
guém nunca se manifes­
tou, e agora alguns 
marginais são elimina­
do* e as autoridade* po­
liciai* resolvem me cul- 
par’.’Com a transferên­
cia ocorrida no fim de 
semana, Cícero Tomé 
ficou impedido de andar 
noa corredores da Cen­
tral de Policia, como 
acontecia anteriormen- 
te. È possível que as 
autoridades policiais te­
nham decidido fazer a 
ü-aiuferêncis para evi­
tar que Cícero froquen- 
taeee oe corredores

PMDB jovem 
faz debate 
em Campina

O setor trabalhista 
do PM DB Jovem , de 
Campina Grande, pro­
m oveu, ante-ontem  A 
noite, no teatro M unici­
pal, um seminário com 
o  tema Perspectivas de 
Um Governo Democrá­
tico. Entre oa debatedo- 
res, o  senador Humber­
to Lucena, o  deputado 
Federal Marcondes Ga­
delha, o ex-prefeito R o­
naldo Cunha Lima e o 
ex -govern ador P edro 
Gondim.

Todo* defenderam a 
união das opoaiçõe* com 
vista às eleições para 
governador em 1982. 
Também participou o 
vereador Mário de Sou­
sa Araújo, presidente do 
diretório municipal do 
PMDB. O público pres­
tigiou o evento e o  deba­
te despertou o interesse 
de todo* segundo depoi­
mentos dos organizado­
res do evento.

0  senador H um ­
berto Lucena afirmou 
que “ na qualidade de 
presidente do Diretório 
Regional do PM D B fa­
rei tudo para que meu 
partido saia com  um 
candidato próprio no 
pleito m ajoritário de 
1982” . Ele não despre­
zou, no entanto, a idéia 
da união de todas as 
“ forças oposicionistas” .

M arcondes G ade­
lha, ao se pronunciar, 
desmentiu cisões inter­
nas no partido e tam ­
bém comentou a possi­
bilidade da união das 
oposições caso nào haja 
alternativa para que um 
dos seus representantes 
cheguem ao poder. Pe­
dro Gondim, ao falar, 
exortou os lideres oposi­
cionistas a "perderem a 
vaidade, esquecerem os 
problem as pessoais e 
unirem-se em torno de 
uma só causa.

Funcionário 
é agredido 
pela mulher

O f u n c i o n á r i o  
público Gilvandro Car­
neiro, que mora na'Tra­
vessa Montevidéu, bair­
ro do Centenário, procu­
rou ontem a polícia 
cam pinense para de­
nunciar que a sua pró­
pria esposa  e filh os  
agrediram-no a peixei- 
radas, socos e ponta­
pés ao chegar em casa.

E le con tou  que 
chegou a uma hora da 
madrugada à sua resi­
d ê n c ia  um  p o u c o  
embriagado. Ao entrar, 
“ imediatamente a m i­
nha esposa , Antonia 
Barbosa Carvalho, pas­
sou a agredir-me moral- 
mente” . Os filhos tam ­
bém se envolveram e o 
mais velho, segundo de­
poimento do pai, de 19 
anos, era o mais violen­
to.

0  funcionário ex­
plicou que diante da 
violência do seu filho, 
F ra n c is co  C a rn e iro , 
arm ou-se com  uma 
faca-peixeira “ apenas 
para am edrontar aos 
que me agrediam".

Os seus familiares, 
no entanto, não ficaram 
com medo, tomaram a 
faca das suas mãos, 
feriram-lho o corpo em 
várias, partes e ainda 
doram-lhe uma surra.

Gilvandro Carnei­
ro, que ontem de manhã 
estava na delegacia, exi­
giu que fosse tomada 
uma providência contra 
oe seus familiares. Ele 
foi submetido a exame 
de corpo-delito e o  dele­
gado José Guede* Sobri­
nho comunicou que o 
inquérito foru aborto. 
C arneiro, ao preatar 
queixa, solicitou a pri- 
*Ao de todo» quo o es­
pancaram.

OLHO D'AGUA

A G R O P E C U Á R I A  8 . A .

Auenbléia Geral Ordinária ■ Edital dt Convocação

Jaai Targino Maranhão
Pr**, do Conaelho da Administisçlo.

/7S S \  CENTRO 
V M /  OFTALMOLÓGICO 

PARAIBANO
Clinica « Cirurgia doa Olhoa - Glaucoma - Eatrabumo 

LaniM d* Contato - Ortápjica.

DR.JOSF EWERTON f>E ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  IM»

• Curto de EapecialiiaçAo a Doutoramento em Oftal 
roologia - * anoa - no aervico do Profeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdada da Madicina da Universidade Fede­
ral de Minaa Geraia.
• Profeaaor da Faculdade de Medicina da Univemdat 
de Federal da Paraíba.
• Membro do Conaelho Latino-Americano de Eatr*. 
biamo.
• Membro da Sociedade Braaileira de Lentea de Con­
tato
• Membro da Sociedade Franceae de Oftalmologia
• Eapecialula em Oftalmologia por concurto peln

^Conaelho Bratileiro de Oftalmologia. J

PLANTÃO NOTURNO 
Conaulidrio \

flua Monaenbor Walfredo Leal. 715 
Fone*: 28Z-OU9U 222-1190 

Conaullat'
Hora Marcada

Reeidtncia
Rua Silvio Almeida. 820 - Tam- 

bauzinho 
Fone: 224.2465

<SrCLKCA oe TOCOaiWCOLOOl 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTD*.

t» . Ot—ippi Sano Dra. Maria ^arnadeta' Dr. Oaralda 
S*^a»«*arrt * .  MatMro. »cerra W o  Betar« 

C B M PM — cnç  ̂ — CRM 1*31-r  CRM t***.
coa* a*i^o aa.

M S C W .  «
íumCAwh. *ruo.

ItUAJOAQUIM NA»UCT>. 144 -  FONE 221 -  
K5AOFEMOA- PABatBA

exame de  biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção d o  câncer ginecológico 

diagnóstico im ediato d o  câncer (congelaçât 
citologia das cavidades 

sedim entação espontânea 
citocentrífuga

17 CO N SU LTO RES  INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PA TO LO G IA  E CITOLOGIA 
Dr. E L Y  C H A VES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 2214S358

VENDE-SE  
UM A LINHA 

224 LIQUIDADA

Tratar p/fone 224.8245 no horário de 19 
àa 22 hs, ou pelo 221.1220 no horário co­
mercial.
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Adesg
• P erto  de  cem  conhe­
cida• figuras da comu­
nidade preencheram  
fichae de interiçõee 
para o V III C urto  
Sobre Segurança Na­
cional e Desenvolvi- 
mento, yue a Delega­
cia Regional da Asto- 
claçdo dou Diplomadot 
da Etcola Superior de 
Guerra irá promover 
ette ano.
• As matriculas, se­
gundo o delegado Ota- 
cüio dot Santos Silvei­
ra, seráo encerradas 
im preterivelm ente ás
12 horas do próximo 
sábado c somente to­
marão parte do curso 
aqueles que cumpri­
rem todas as suas exi­
gências.

• As aulas começarão 
no dia 26 de junho.

EDNA GALVÄO GOMES

Menor

"■  «•»« coluna acu- 
• occ.b tm en lod tcon - 
VII, puna a .olenldaó, 
de lnauguração da ,ua  

Própria. ,

• O proaramp word d ,, 
.envolvido d , 5 hora,

, « " *  i o  próxima 
Mxtafaira. d Avtnlda 
•loao Machado,• junto 
ao Instituto Bom Pas­
tor.

• No dia seguinte, D. 
Glance sera home na-

«eada no Hotel Tam- 
au por senhoras da 
sociedade. O encontro 

sera m otivado pelo  
aniversário da Primei­
ra Dama, que ocorrerá 
domingo próximo.

Estágio no 
Itamaraty

• Antes de assumir a Chefia 
do Cerimonial do Palácio da 
Redenção, a senhora Apareci­
da Medeiros deverá cumprir 
estágio, de pelo menos um 
raés, no Palácio do Itamara- 
ty-
• Quer Aparecida Medeiros 
desempenhar da melhor ma­
neira o seu novo encargo.

□  □ □  
Chegado de 
São Paulo

• T razendo m oderníssim a 
aparelhagem  para instalar 
em sua futura clin ica , che-

Sou de Sào Sáo Paulo o raé- 
ico paraibano Elias V illar 
C. de Albuquerque.

• O dr. E lias V illar é espe­
cia lizado em pneum ologia e 
exercícios respiratórios.

• Esta coluna 1 muitos devem 
estar lembrados) foi a primei­
ra a.isoladamente.condenar o 
fechamento do restaurante 
da sede central do Esporte 
Clube Cabo Branco para ser 
transform ado, certamente, 
num faraônico gabinete pre­
sidencial.

• 0  fato - dissemos na época 
- iria acabar com uma das 
boas (e poucas) coisas ainda 
existentes no velho casarão 
do Clube dos Diários. A dire­
toria fez ouvido de mercador

e um acordo de Cr$ 400 mil 
foi feito para se ver livre do sr. 
Newton Borges, que vinha 
sendo pressionado de todos 
os lados.

• Até então não se sabia que 
repercussão iria ter a abusiva 
determinação das diretoria 
do Cabo Branco. Agora, asso­
ciados do clube, liderados por 
L u c ia n o  W a n d e r le y ,  
rebelam-6e contra tal proce­
dimento e querem a reativa­
ção do restaurante da sede 
central.

PRIVÉ NO LAGO’S

pela nova idadede Aurea, que Já tua bata d u p era  do 
dtiro. Um grupo pequeno, mai representativo, teve onriviléglodi 
passar horas agradabilíssima!, servindo-ee de salgadinhos, maio­
nese, bolos, docinhos e multo " Buchanan’s .

• Casals presentes: Adroaldo Gomes, Abela,
Humberto Rabello. ftoeemUdo Jacinto, MaurM» hl 
Zagcl, Silvino Espínola (GU novamente grdvidaJ.Hely Tsnario. 
Pauto Brandão. (Taciana esperando /Mn**». Condida
Gomes. era. Alba Gomes. LourAnAa
Celeida Rabello, Angela Vieira. G«rt«io fia6*Uo. SomU, Souto 
Maior, Atcedo. Artur e Adroaldo Gomes Jr, Jorge Hibelro e sua 
noiva Brígida Britto e  outros.

- Q c m k k - ^m o  c o r a
MARCELO FARIAS B CARMENIJU. NO DIA DO CASAMENTO 

□  □  □

OS 10 MANDAMENTOS 
DO ENGENHEIRO

• Todos oe integrantes do movimento em prol da sucessão da atual 
diretoria do Clube de Engenharia da Paraíba, acabam de formar o 
chamada "Chapa de Integração" e, de imediato, eerd apresentada 
aos associados da entidade para apreciação.
• A chapa eetã constituída deito maneira: Ronaldo Delgado Gade- 
lha (foto-Presidente), Fernando Martins da Silva (Vice- 
Presidente). Renato Magalhães da Silva (Secretário), Fernando 
Antonio Dias (2f Secretário), Tareio Ari Toscano (Tesoureiro)  e 
Francisco de Sales Pereira ( t r Tesoureiro).
• Nos boletins que serão distribuídos também sera revelado o pro­
grama base de trabalho da chapa, composta de 10 itens. Sáo eles: 
Defesa e Valorização da Engenharia na Paraíba. Análise dos 
Problemas Técnicos de Âmbito Nacional. Atualização Técnica doe 
Aetociadoe. Conscientização da Participação do Engenheiro na So­
ciedade Atual. Intercâmbio com Congénere» e Órgãos de Classe. 
Comunicação Efetiva com os Sócios. Promoço ee Sociais, Esporti­
vas e Culturais. Melhoria das Condições de Lazer. Ampliação do 
Quadra Social c Inicio da Construção da Sede Própria.

□  □ □

(  REPERCUSSÃO NEGATIVA )

Seresta 
no Vale

• Ae promoções sociais no 
Vole das Camratas estão

dro social, fator do mais* 
preocupação em bem servir 
do seu presidente engenhei­
ro Edson Cunha. O restau­
rante vem funcionando dio-

o Nesta semana teremos na 
Vale a presença do conjunto 
de Sampaio e  mais um artis­
ta do Recife.

Léo na 
seleção

• Um jovem e talentoeo pa­
raibano vai integrar a Sele­
ção Brasileira ds Polo Aquá­
tico. que sete ano - período 
ds Z» de junho a S ds julho - 
participará do I  Campeona­
to Panamerieano Juvenil em 
Porto Rico.

• Trata-se ds Leonardo 
Real. "cria "  da Clube As- 
troa e filho do seu futuro di­
retor de esportes Edmundo 
Costa ReaL Sexta-feira cin­
de ura Leonardo riaja ao Rio 
para os treinamentos.

□  □ □

Herdeiro
nasce

• Foi na Ultima sexta-feira, 
na Maternidade Santa Lú­
cia (ex-Robsrto Grmvülei 
que nasceu o menino Fer­
nando Santiago Veto. filho 
de Paulo Sérgio e Beta San­
tiago.

• Oe avos lemosUIons) Jor­
g e  ds Oliveira t  Fernando 
(Glaucel Santiago, felisss 
com o novo neto. prometem 
festejar breve o nascimento.

áênciaz gua Joio Ameri». 
PU iA I 'mm; . Ar. do Se­
ge. IH Ts.-r.bau su Li- 
iraria Sau Peule, /unte ee

- ENGENHEIRO Paulo Roberto 
Costa e sua esposa Niedia recebe­
ram amigas sábados e festejaram 
idade nova do dono da caso. ••• 

HOJE, quarta-feira, é dia de feijoada carioca no Cassino da La-

Edb. Como entrada: tripa de porco assada e caninha. ••• DIA de 
oje é livre para os participantes da I Semana da Reabilitação 
Profissional da Paraíba. ••• TERM IN A hoje a exposição " 0  

Brasil em Fotos”  na sede da Aliança Francesa. ••• OUTRA no­
vidade anuncia o  Cassino para esta semana. Sexta-feira, no car­
dápio. vai constar galinha ao molho pardo com feijão verde e fa­
rofa matuta. ••• ESTÁ circulando o número dois d b informativo 
Cabo Branco, sem apresentar nada de novo comparando ao nú­
mero um. 0  do Jangada bem que poderia servir com o espelho.

Simulados 
no 2001

• O  Colégio e C urso 2001- 
C epruni prom oveu  ante­
ontem  seu prim eiro vestibu­
lar do ano. Mas não vai fi­
ca r  a i: ainda neste semestre 
será realizado um outro, no 
com eço de julho e, para o 
segundo semestre.estáo pre­
vistos mais trè*.

• Os cinco prim eiros alu­
nos c o lo c a d o s  g a n h a rã o  
prêm ios, em  bolsa de estu­
do. Por outro lado. d isse o 
diretor Roberson Vasconce­
los, que ja  recebeu da Co­
missão do V estibular (C o- 
perve), o novo program a do 
V estib u la r -^  que, a esta al­
tura, está sendo im presso 
na gráfica da escola para 
distribuição com  acus alu-

Jangada está 
disparado

• O Jangada C lube nunca esteve 
tão frequentado com o  atualm en­
te. p r ín r ip a lm e n fe  d esd e  q u e  
Benjam in ÍUbelJo assum iu a tua 
direção social. O  sim pático  e co ­
m unicativo d irigente tem rea l­
mente capitalizado muita coita  
positiva para a agrem iação pre­
sidida por M arcos Crispim .

• O  ja n ta r  dançante do ú ltim o 
sábado fo i mais uma prova de 
que o  clu be  eatá atravessando 
excelente fase.

□  □ □

Data promete 
comemoração

• Quando este ano atingir seu dé­
cim o m és Juarez Guedes tá estará 
defm itivam m te aposentado comr» 
funcionário graduado do Banco do 
Brasil. O  * elho e querido amigo 
Zuza bem que jfl podena estar des­
frutando deste merecido privilégio 
desde abril ultimo, roas resolveu 
esticar maia um pouco.

• V » dia 5 de junho *ua esposa 
Nice vai anis-enariar A data pro­
mete comemoração.

□  □ □

Concentração 
na "Lucky”

• Uma das m ais adm iradas se­
nhoras da sociedade de Joio  P es­
soa vai receber no dia de hoje 
m erecidas provas de carinho de 
sua enorm e legião de am igas. Ê 
ela Stella Sobreira W anderley. 
que está inaugurando uma nova 
idade.

• Em sua G ra n ja  ‘ ,L u ck y '\  às 4 
da tarde, ela  com eça a receber 
suas convidadas para grande re­
cepção. O  con junto de Sam paio 
fara o  fundo m usical da festa.

RONALDO DELGADO GADELHA

•  •  •
O compiemento 

indispensável da

mulher elegante, numa

4
InflnldW e d» bonito» 

modelos, um pars 

esda ocasião 
s ã »

as

éSà
Praça IJ ü E * ® -*
IO.
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farmácia

utoA organizaçao 
JOSÊLIO PAULO NKTO

At:<JRA TAMBÉM EM TAMBM'

Rua Carlos Alverga. 23 Fone 226 Ub2 
----------------- ---------------------------------------------

MOVELARiA

■»mT
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUQO PELO MgHOB WUÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA

aM O V E L A R IA

PERNAMBUCANA
Umm Loja Com Fwr—  alkiada

MATRIZ: Praça Pediu Amenos, 71 -  Fones
__________ 221-4575 s  1031___________________

FlUAISr
lo ja  R Ctídoso Vieira 123 Fone 223-

^ ja  li! « ÍXque .n? m . « .  29é - Foot 
221-5 .Vö

Loja IV -  Rua tXxjue de O n a » , ^b  - fbnos 
221-4770 t  õ06S

Loja V - Av Epitáctt Pessoa. X O l-fooes 2*4- 
0 8 1 .5 2 2 4

DEPOSITO
lo ja  VI - R. João Luís Ribeiro de Morais. 2Ö6 

Fa ie 2 '  6840
. ■* \T ’  * 3*3 fona
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ARTES.

Huguinho limmaràa e Pedro Osmar durante os ensaios para oshow "Porça”, aue fa2  eslréio hoje no Santa Roza

1:1: O QUE HÂDE NOVO
»•••• Excp^ntp

"FI.S .T  somente hoje no Plaza

NO CINEMA
OS SETE GATINHOS (•••) -  Produ 

çâo brasikir* Direçio df NvviUc D'Aim»ida. 
o  ciMuta de A Dama do Ixttoçdo Basesdo 
na peça d* Nelson Rndngue» lançada na dé­
cada dc 50 o filme narra o procea» dt desin­
tegração dc uma família da Zona Norte. A 
h.ttona raminha para o trafico quando a pu­
m a da filha carola é poata cm dúvida. Com 
Uma Duarte António Fagunde». Ana Mana 
Magalhie*. Cnatina Acbc c Refina Casé. A 
core*. 1* anoa No Municipal. 14h30m, 
lOOOni. tttâOm e 20h30m.

F.l.S.T. (**»- Produçio amencar\*. Di- 
m io  d* Versan -JcajaOB. o cineasta da Jr- 
tu* Cnnto Suprntar A hatona dt um euro­
peu que cresceu no» Catado» Unido» e foi 
líder de um «iodicato de motomta», acredi­
tando que tudo na vida teria que »cr reaolvido 
co» a força Com SDvener Stallone. Rod 
Stetger » FVter Bovie A core» 18 anoa. No 
Piara MliTOtn. 16h30m. 18h30m e 20h30m

OS MENINOS (••) -  Produçio eapa- 
nhola Direção de Narciso Ihaner Serador 
Drama de »-upetiae premiado pela critica 
franccoa numa ilha. um caaal é violentam en­
te perseguido pi»r um frupo de enançaa. Com 
Lrivi» Fiander e Prunella Rananme. Múaicc 
de Waldo de Loa Rio». A core». 18 anoa No 
Re*. U h»ir. 16hJ0m. JSMCtai e 2úh30m.

O INSETO DO AMOR (*J -  Produçio 
braaile>ra. Direçio de Fauzi .Mansur Porno­
chanchada cairelada por Serafim Gonzale*. 
Jofie Soarea e Angelina Munir A core». 18 
anoa. No Tambaú. lSMOm e 20M0m.

1lha Soares: "Te Contei? "

NA TV
TE CONTE f f  . Era reprue. ura doa 

frandaa «uce—u» de Caauano Gabu» Meodca. 
No elenco Luir Gustavo Mana Cláudia. S*j- 
zona Vmr* Dem* Carvalho. Man» Delia 
Coata. Kito .lunque.r» Usa Soam Vaeda 
Saefir.ia. Eva 1 odor. Remoído Gonzaga. Ro 
*•’.» Toma* Lopta. Om .u  Prado, fereza So- 
drí Ricardo BI*' Helw douto Mauro Me- 
donça. Luiz < ar lo. SiAo, entre outro». No 
Canal 1U Uhióm

O CIENTISTA BICÃO - Produçio 
amerirana realizada em 1966, com direção de 
Andrew Marton. Um porteiro (Soupy Salea) 
do Cabo Kennedy entra por engano numa 
vila dc teate» e recebe uma carf a de raio» que 
lhe drt o poder de voar e o toma irreaUtivel 
pare as mui here». Também no »lenço. Tab 
Hunter. Beverly Adam» e Arthur O’Connell. 
No Canal 10 14h30m. '

A FORÇA DO AMOR - Produçio ame 
ricana feita para a TV por Lee Phi 
lip« A hiatòría da familia Oallitxin e do» 
problema» enfrentado* pelo pequeno Matt 
I George parry), uroa criança de 14 ano», 
menuilmeote retardado, que é matriculado 
por »eu» próprio» irmão» numa escola para 
excepcionai* e se inscreve na* Olimpiadas 
Especiais. A core». No Canal 10. 21hl0.

CAÇADORES SÃO PARA MATAR 
í**i Produçio americana realizada em 
1970, com direçio de Bernard Girard. Burt 
Reynold» ( L G .  Florin, o ex-preaidiirio que 
volta para sua cidade-nata! após nove ano» 
de ausência e encontra a hostilidade de todo» 
o» habitante* do local Florin aó consegue o 
apoio de sua ex-namorada. Barbara Soline 
(Suzanne Pleshcttc). agora casada ma* dis­
posta a separar-se do marido. Também no 
elenco. Melvyn Douglas e Martin Balsan. No 
Canal 10 22h40m.

EM SHOWS
FORÇA. Huguinho Guimarie» - 0  com­

positor. instrumentista e cantor paraibano 
Huginho Guimarie* apreaenta »eus novo* 
trabalhos. ParticipaçOe* do flautista Maropo. 
do compositor Pedro Osmar e do Quinteto de 
Soproi da Orquestra Sinfônica da Paraíba. 
Entre o» músico». Paulo Paiva (contrabaixo), 
Jorge Negio (percusaio). Geinaido (teclado*) 
e Golinha - ex-"Os 4 Louco»" (bateria). Ar­
ranja* e regências de Maropo e Paulo Macha­
do ie*te, arranjador de Cátia de França e doe 
dois primeiro* elrpé* de Zé Ramalho). Entre 
o» convidado* da platéia, o produtor carioca 
Cario» Alberto Sioo.

EM MOSTRAS
BURLE MARX ■ Expoaiçio de dese­

nho» e paisagismo de Roberto Burle Marx, 
que veio participar do I* Encontro de Preaer- 
vaçio do Patrimônio Cultural e Ecológico. 
Paraibano. Segundo perfil eaçrito por Lúcio 
Costa, Burle Marx “cri* jóias e eatruturai de-

Roberto Burle Marx

corativas vegetais; é desenhista e pintor, fax 
jardina; é botinico c arquiteto paisagista; de­
fende as mata* e ainda preaerva a paixào e o 
entusiasmo de quando começou" Promoção 
da Secretaria de Educação e Cultura do Ea- 
lado. Instituto do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico do Eatado da Paraiba e UFPb. No Nú­
cleo de Arte Contemporâneo (rua das Trin­
cheira*. 272). Até sábado.

CLÁU Dld SANTA CRUZ C. FILHO 
• Sio 15 quadro# a óleo em que ocompoaitor, 
iiwtnimentista e pintor Cláudio Santa Cmx 
C. Filho (Cacá Snntacrux) procura demons­
trar, como disse, "as entranhas vontade* da 
emoção. e*ta» que noa faiem roais vivo* no# 
dio mais ânimo para existir e enfrentar com 
maia segurança a barra pesada da civilização 
bumana". No atelier de Sandoval Fagundes 
(praça Antocio Pessoa, 8 - Tarobiá). Até 
sexta-feira.

Cachimbinho e Geraldo Mouzinho'

EM DISCOS
COCtoS E EM BOLADAS. Geraldo 

Mouzinho e Cachimbinho - O novu LP doa 
paraibano» Geraldo Mouzinho e Cachimbi­
nho reúne quatorze músicas inéditas doe 
dois. entre as quais se destacam Mulher Jo- 
godriro, O Navio Brasileiro r O Tempo Mo­
derno de Hoje em ..ia  Lançamento Copaca­
bana.

ROSES FROM THE SOUTH. Jamea 
Last - James Last. popular maeatro alemio. 
fez arranjo* paro compoaiçóea de Johann 
Slraua*. Especialista em música para dan­
çar. Last apreaénta suas concopçíx» para 
Contos dos Bosques de Viena. Votes da Pri­
mavera e Valsa do Imperador, entra outras. 
.Lançamento Polydor.

EM LIVROS
DOLORES. Jacqueline Sutann - Um 

retrato de homens e mulheres notáveU, inspi­
rado na figura de Jacqueline Ünassis e iua 
corte Pedido» ao Circulo do Livro S.A. - Al. 
Ministro Rocha Azevedo, 346 • CEP 01410 • 
Sio Paulo. SP.

Os Fevers, o conjunto musical 
mais popular do Brasil (segunde 
pesquisa realizada pela Rede Glo­
bo), renovou contrato com a EMI- 
Odeon por mais quatro anos, em 
coquetel oferecido na sede da gra­
vadora, onde estavam presentes o 
supervisor de “ marketing", Yu- 
kiaro Et o. e o gerente de promo­
ções, Ricardo Silveira - em pé, o 
segundo e o último, respectiva- 
mente. Por falar em Fevers, eles 
estão realizando uma pequena 
" toum ée”  pelo Brasil preparando 
o lançamento oficial ds seu novo 
LP, que já  conta com uma venda- 
gem antecipada superior a bO mil 
cópias. A faixa “ Ds Do Do Do, De 
Da Da Da ”  já  está sendo muita 
bem executada nas principais rá­
dios A Ms e FUe do BrasiL

AUNIAO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucen»

Imprensa vê 
obra de 

José Américo
No dia t i  de maio de 1931 

A Unido publicou

Rio, 26 - (Radio) - A Expoaiçio 
do ministro José Am érico de Almei- 
da, no primeiro semestre de sua ad­
ministração, impressionou favora­
velmente á imprensa e a opiniáo j 
publica.

"O  G lobo”  d iz hoje que a expo- 
siçáo do  ministro da Viação repre­
senta ura indice que os seus collega» 
não devem  perder de vista, e acere»- j 
centa que o  ministro da Viação aup- 
primiu os abusos, combateu oe ex- 
cessos e realizou uma obra de econo­
mias severas, sem precisar de recor­
rer a medidas de escandalo. Neste 
aspecto se caracteriza a conducti 
daquelle ministro, que a sua expoti- 
çáo revela e esclarece.

“ O Correio da M anhã" diz que 
o ministro José Am érico poz em relé- 
vo a maléfica advocacia adminiatn- 
tiva e accrescenta ser necewario 
que, com o o ministro José Américo, 
todos os administradores do regímen 
novo se empenhem era dar batalhi 
decisiva contra o  advogado de inte­
resses inconfessayeis, cujo trabalho 
junto aos ministros já  muito« até 
consideram com o u ma profissão lici­
ta. -

Outro diário matutino accen V  
que por in icia tiv ^do  Ministro Joté 
Am érico está sendo feito o  estudo dt 
nossa futura política ferroviária, e»- 
tudo cuja falta no passado se reílecte 
desoladoramente em estradas com 
traçados absurdos e sem finalidade 
de econom ia. Assim, o alcance dt 
obra que só veio a ser feita com trt» 
quartos de século de atrazo, bastaria 
para tomar a notável obra do Gover­
no Provisorio na pasta da Viação e 
aquillo que foi feito pelo ministro 
Joeé Américo, nestes seis mêses, re­
presenta a reparação dos e m » po­
sados que póde ser poeto em cotéjo 
com os resultados futuros da politic* 
ferroviária que o preocupa.

O ministro da Viação tem reA 
b‘ ido innumeros telegrammas W 
cumprimentos pela demonstração 
feita. (A. B.).

RELATÓRIO SOBRE A 
LUCTA DE PRINCEZA 

(CON TIN U AÇÃO)
... desde quando o  inolvidável 

presidente livrando o  Estado, da 
subordinação com m ercial de Per­
nambuco teve de contrariar os in­
confessáveis interesses daquelle* 
commerciantes, já  feridos em sua 
ganancia desde a suspensão do sub­
sidio annual de 36:000$000, que o 
Estado vinha concedendo nas admi­
nistrações anteriores ao "Jornal do 
Com m ercio” , de Recife. Preparada 
assim, a animadvereâo nesse am­
biente do rancor e inveja a Parahyba 
podia ter ficado certa, como ficou 
pelos mais seguros vacticinioe, das 
infamias e atrocidades de (jue foi 
victima. De outro lado, aqui, Joeé 
Pereira, insufflado por aeuB compax- 
sas entre os quaes se incluem politi- 
cos sem a menor parcella de escrú­
pulo e obedecendo aos seus proprioa 
impulsoe, preparava-se para a trai­
ção. Os autos demonstram que o ex- 
chefe po litivo  de  Princeza, era 
sobretudo leviano e insincero. 0  6eu 
proprio sogro, confessa, atravéz do 
seu longo depoim ento essa verdade: 
José Pereira recebeu João Peasóa 
com uma das maiores festas jô  reali­
zadas nesta cidade, e para symboli- 
z&r a Alliança Liberal, e fazer-ae 
grato óquelle presidente, ornamen­
tou até as arvores coro côrea encar­
nados. No entanto, no dia seguinte, 
dizia para os amigo«, "M aior feaU 
vou fazer ao dr, José Maria Bello, 
futuro governador de Pernambuco, * 
quem espero aqui". O dr, Joeé Ma­
ria Bollo já então era político perra- 
pista de toda evidencia o adveraario 
do Presidente João Pos«ôa.

(continúa na próxim a edição)
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1 0  presidente do  Botafo­
go. José Moreira, já  está 
decidido: se Juracy Pe- 

^  Gomes reassumir bb suas 
funções nu Federação Parai­
bana de Futebol, o time trico­
lor será o primeiro a pedir in­
tervenção na entidade, que, 
0nte outras irregularidades, 
nio  tem nem Conselho Fiscal 
nem Alvará de Funcionamen-

□  □  □

2 P a u lo  M en d es  está 
ca d a  vez m ais longe da 
P a ra ib a . N o com eço  

desta sem ana, ele rescindiu 
contrato com  a Tuna Luso 
B rasileira, de B elém  do P a­
rá, e fo i para o N acional de 
Manaus.

□  □  □

3 E por falar em Belém, 
um colega da Rádio 
Clube do Pará me ga­

rantiu que o nome de Lula 
nunca foi cogitado para diri­
gir o Payssandu. Aliás, o téc­
nico do Payssandu é Orlando 
Fantoni.

□  □  □

4 P rov a n d o  que é , na 
v e rd a d e , um “ clu b e  
em presa” , o São Paulo 

parte para a execução de 
um p la n o  o u s a d ís s im o : 
com prar um clube nos Esta- 

| dos Unidos para d isputar o 
"  Cam peonato N orteam erica- 

no. O  tim e paulista tem cer­
ca  de 50 atletas em presta­
dos pelo pais e quer apro­
veitar o m ilionário m ercado 
am ericano para vender jo ­
gadores.

□  □  □

5 No calendário da Confe­
deração Brasileira de 
Futebol, está prevista 

uma partida da seleção brasi­
leira com  o Uruguai para o més 
de setembro, provavelmente 
« o  Nordeste. Tom ara que 
seja mesmo em João Pessoa. 

□  □ □

6 0  A uto Esporte volta a 
joga r hoje pelo Cam -

» peon a to de  J u n io r ’ s
prom ovido pela Federação 
Paraibana de Futebol, na 
pre lim in ar do  A lm eidâo , 
con tra  o B o ta fo g o . Deus 
queira que apareça gente 
su fic ien te  no tim e a lv i- 
rubro para não se repetir o 
vexam e de dom ingo, quan­
do apenas 7 jogadores com ­
pareceram  para enfrentar o 
N acional de Cabdelo.

□  □  □

7 E por falar em Auto Es­
porte, a diretoria preci­
sa se organizar um pou­

quinho mais nos dias de jo ­
gos, contratando pelo menos 
um. ônibus para conduzir a 
delegação para o  estádio. Do­
mingo, na Graça, deu o  maior 
trabalho para aparecer diri­
gentes dispostos a levar os 
atletas de volta para a con­
centração.

□  □  □

8 0  Santos, até agora, é 
o time m ais discip lina­
do do Cam peonato P a­

raibano de 81, pois, nos cin ­
co jogos  disputados, ne- 
uhum dos seus atletas foi 
advertido com cartão amare­
lo.

□  □  □

9 José Santos, supervisor 
do Treze, é mesmo um 
sujeito muito inteligen­

te: depois de contratar c dis­
pensar meio mundo em Cam­
pina Grande, saiu com esta: 
.'Ou mudam tudo ou não se 
ganha nada” .

□  □  □

1  A  A hl antes que eu es- 
J_ \J  queça , hoje era dia 

do  “ Contra ataque”  
« «  T arcís io  Neves, roas o 
nosso " T a ç a ”  subm eteu-se 
*  uma intervenção cirúrgi- 
c * e está entregue ao D e­
partam ento M édico. Volta, 
com  força  tota l, na próxim a 
•omana.

Nota da FPF 
não agradou 
a José Luiz

Menos de 24h depois 
de dar entrevista á Rá­
dio Tabajara, antes do 
clássico de domingo, en­
tre Treze e Botafogo, no 
E stádio Am igâo, em 
Campina Grande, afir­
mando que "enquanto 
eu estiver na presidên­
cia ninguém falará por 
mim na FPF” , o vice- 
presidente em exercido 
José Luiz Júnior teve 
um grande ab orrec i­
mento, pois a diretoria 
da entidade resolveu, 
por conta própria, dis­
tribuir um a nota em 
resposta à carta aberta 
do ex-diretor adminis­
trativo Aluisio Bezerra,

usando expressões ina­
dequadas para uma en­
tidade tão importante e, 
o que é mais grave, 
criando uma área de 
atrito cora o presidente 
do Conselho Regional 
de Desportos, deputa­
dos Assis Camelo.

Oficialmente, José 
Luiz ainda não se pro­
nunciou a respeito do 
assunto, mas sabe-se 
aue a carta foi publica­
da pela im prensa de 
João Pessoa sem o seu 
conhecim ento. Sabe-se 
também que a sua rea­
ção foi a de total desa­
provação, devendo to­
mar algumas providên­

cias internas para evitar 
que fatos dessa nature­
za voltem a se repetir na 
FPF.
CONSELHO FISCAL

0  economista José 
Carvalho Costa Filho, o 
último membro do Con­
selho Fiscal da FPF a 
renunciar, endereçou 
c o rre sp o n d ê n c ia  ao 
Conselho Regional de 
Desportos, informando 
que. até a data da sua 
renúncia, nenhum do­
cumento das contas de 
Juracy Pedro Gom es, 
desde a sua posse, foi 
apresentado ao Conse­
lho para análise e pare­
cer. 0  Conselho Fiscal 
da FPF, além do econo­
mista José Carvalho 
Costa Filho, contava 
ainda com  os nomes do 
jornalista Jório de Lira 
Machado e do atual Se­
cretário de Finanças do 
Estado, Marcos Ubira- 
tan, que se afastaram 
há muito tempo.

Pedrinho Rodrigues é o
novo

Cam pina Grande 
(Sucursal) -  0  Treze re­
solveu de uma vez por 
todas o seu problema de 
treinador para o Cam­
peonato Paraibano des­
te ano, çpntratando Pe­
drinho Rodrigues, que 
estava no América do 
Rio Grande do Norte, 
cuja estréia está marca­
da para o próximo jogo 
do Galo da Borborema.

técnico do
Pedrinho assinou 

contrato ante-onteni e foi 
apresentado aos jogado­
res no mesmo dia, quan­
do pediu para observar 
o trabalho de todos nos 
treinamentos, antes de 
pedir a contratação de 
reforços ou a dispensa 
de outros.

A diretoria agora 
está otimista e acredita 
gue o time conseguirá

Galo
melhorar a sua posição 
na tabela, esperando, 
naturalm ente, contar 
com o apoio da torcida a 
partir dos próxim os 
compromissos.

-  Seria importante 
-  pediu o  supervisor Jo­
sé Santos -  que a torci­
da deixasse de vaiar os 
jogadores. É preciso ter 
paciência numa hora 
dessa.

Auto x Nacional-P, 
um jogo decisivo 
para os dois times
Quem vencer hoje.no Almeidâo, dará um grande 
passo para conseguir uma vaga no 1? turno

Auto Esporte e Na- 
cionai de Patos realizam 
?ata noite, no Estádio 
José Américo de Almei­
da Filho, o jogo mais im­
portante da rodada des­
te meio de semana pelo 
Campeonato Paraibano, 
com as duas equipes lu­
tando por uma vaga no 
quadrangular decisivo.

Mesmo faltando 
ainda várias partidas 
para o encerramento da

fase clasaificatória,' mui­
tos consideram a partida 
de hoje de fundamental 
importância para o qua­
drangular, pois, teorica­
mente, trés vagas já es­
tão garantidas para Bo­
tafogo, Campinense e 
Treze. Desta maneira, 
Auto e Nacional de Pa­
tos decidem pratica­
mente tudo no jogo des­
ta noite, cujo início está 
previsto para às 21 ho­
ras.

EQUIPES

AUTO ESPORTE - 
Dorgival, Edvaldo Mo­
rais, Da Silva, Nasci­
mento e Valdeci; Vavá, 
Pedrinho e Ramos; Al­
berto. Carlos Brasília e 
Buzica.

N AC IO N A L-P  - 
Pereira. Pedro Xeitáo, 
Washington. Bau e Nei; 
Teomar. Menon e Silva; 
Clóvis, Messias e Catê.

José Lim a decide ficar no alvi-rubro
José Lima não deixará o 

Auto Esporte e estará dirigin­
do a equipe na partida de ho­
je, contra o Nacional de Pa­
tos, pelo Campeonato Parai­
bano, tentando melhorar a 
colocação do alvi-rubro no 
certame promovido pela Fe­
deração. Quem garantiu a 
presença de José Lima no 
banco do Auto Esporte hoje 
foi o próprio presidente João

Áureo já ganhou 
condição para o 
grande clássico

O meio cam pism  Áureo 
»ta rá  à disposição do técnico 
Zezinho Ibiapino, no clássico 
do próximo domingo, contra o 
Campinense, pelo Campeo­
nato Paraibano,‘pois, segun­
do informação dos dirigentes 
do Botafogo, seu contrato es­
tá devidamente regularizado 
iunto a Confederação Brasi­
leira de Futebol.

Mas o técnico Zezinho 
Ibiapino não Densa em alterar 
a formação da equipe, sobre­
tudo porque o meio campo 
vem se comportando de ma­
neira satisfatória com  Laia na 
meia direita. Áureo, é verda­
de. vem treinando bem e sur­
ge com o uma ótima opção 
para Ibiapino, que poderá 
deslocar Laia para uma das 
extremas, a fim de lançá-lo 
na equipe.

Desde ontem que o  Bota­
fogo vem trabalhando em re­
gime de tem po integral, es­
tando mercado para sexta fei­
ra o treinamento de apronto, 
no campo da Graça.

M áximo, que acrescentov:
- .José Lima já está cansa­

do de ser enganado pelos cha­
mados grandes clubes da Pa­
raíba. Por isso. ele resolveu fi­
car conosco.

VANDINHO
A ausência de Vandinho 

com certeza, será muito sen­
tida peio time automobilista

Santos tentará 
surpreender 
em Campina

A grande esperança do 
Santos para o  compromisso 
de hoje. frente ao Caraptnen- 
se. é repetir a boa atuação de 
quarta feira da semana pas­
sada. quando, jogando no Es­
tádio Presidente Vargas, con­
seguiu empatar em Ix í com  o 
Treze, naqueía oportunidade 
também apontado com o fran­
co  favorito.

O Santos vera, inclusive, 
treinando diariam ente no 
Clube dos Médicos, na Praia 
do  Bessa. aprimorando, prin- 
cipalraente. o  preparo tísico 
do seu elenco para fazer uma 
boa campanha no Campeo­
nato.
EQUIPES-

CAM PINENSE -  Pom 
peia. Bericio, Dão. T im bó e 
Sérgio: Joel, Jorge Machado e 
Hélio: Gabriel, Rubens e Be- 
beto.

SANTOS - CarlinhcBS, 
Luiz Carlos. Zuza. Tcinho e 
JosivaJdo, Tavinho, Aiiton e 
Hugo: Naldo. Shell e dobson.

no jogo de hoje. devido a «ia  
expulsão de cam po no com ­
prom isso anterior, s en d o  
obrigado a curnprirsuspensio 
automática

A tpeíhor op ção  para 
substitui-lo e a escalaçio  de 
Buzica na ponta esquerda, 
ele )á conhece a posição, ten­
do atuado peio Cruzeiro de 
M an durante vario* ano* na­
quele aetor

Faicão vai ser 
convocado por 
Telê em 82

O presidente da  CBF, 
Giuilite CouUnho. desembar­
cou no Aeroporto In«*rnacio- 
naí do Rio. negando ter trata­
do da liberação do jogador 
Falcão com  o* dirigentes do 
Roma Exphccu que, apesar 
de Te!é Santana ;a ter apro­
vado a sue convocação, os con­
tatos somente serão feito* no 
final do ano.

Quanto a reivindicação 
do Bras:! Ce ser cabeça de 
chave na Copa da Espanha, 
com sede em Sevilh*. G  i uh te 
afirmou que as negociações f i­
caram por conta do diretor de 
futebol da CBF J o io  M edra­
do Dias. com  o  qual. cão  
manteve contato, depots que 
este viajou para M aon

Gíulite Couünho esteve 
na Europa resolvendo assun­
tos particulares e confirmar.- 
do o  a n u s to »  da seleção ale­
mã. no Brasil, dia 21 de m ar­
ço de 82 e da França, também 
ao inicio do proximo ano. de ­
pendendo ainda de respcwta 
da federação francesa.

São Paulo quer fazer time nos EEUU
Diretoria tricolor paulista estuda possibilidade de entrar no certame da Liga Norte-Americana
CIDADE DO MÉXICO

O São Paulo continua jogan 
do alto. Depois de investir 
na formação de um supertime. 

que entre outras coisas possui, 
quase que permanentemente, 
mais de cinco jogadores inte­
grando o grupo que forma a sele­
ção do Brasil, seus dirigentes es­
tão partindo agora para um vòo 
mais elevado: querem comprar 
um clube nos Estados Unidos, 
adquirindo assim o  direito de 
disputar o campeonato da Liga 
Norte-Americana. E para já, 
mais precisamente para agosto 
próximo, se tudo der certo.

P ode m uito bem  ser o 
“ Washington Diplomata", desa­
tivado recentemento, fora da 
disputa do campeonato da Liga, 
e em condições de ser nogocindo, 
acreditam os dirigentes tricolo­
res. E  a investida está sendo tra­
tada na atual excursão que o 
São Paulo realiza. A delegação, 
que se encontra na Cidade do 
México, onde enfrentou a Sele­
ção do México, está sendo che­
fiada pelo advogado Carlos M i­

guel Aidar. que conta os objeti­
vos são-pautinos.

"A  intensào do  São Paulo 
disputar o Campeonuto Norte- 
A m e r ic a n o  n ã o  é r e ­
c e n t e .  M a s  c o m o  s u r g i ­
ram diversos obstáculos, chega­
mos A conclusão de que o mais 
acertadoseria adquirir ura clube_ 
nos Estados Unidos e participar1 
do campeonato da Liga Norte- 
Americana. o que trataremos 
assim que chegarmos lá, na se­
quência dessa excursão".

Aliás, os primeiros contatos 
com os dirigentes do “ Washing­
ton Diplomais" já foram realiza­
dos e Aidar e o  presidente Amo- 
nio Nunes Galvão poderão até 
prolongar suas presenças nos 
Estados Unidos, apos o final da 
excursão para concluir as nego­
ciações uma tarefa que não ó 
tão simples como pode parecer . 
E Aidar explica as razões-

“ Nós temos duas opções a 
escolher, em primeiro o  que é, a 
nosso ver mais interessante, ad­
quirir um clube. Nesse caso. te­
mo» que comprar tudo O patri­

mônio, assumir tudo, desde o 
passivo, os encargos, com o con­
tratos de trabalho, tudo, enfim. 
Se não for possível, partiremos 
para uma segunda sai da. Seria 
nos associarmos com um clube 
que disputa o  Campeonato da 
Liga. Nesse caso, o  sócio norte- 
americano éntraria com  o  capi­
tal para a disputa do  cam peona­
to, se obrigando a manter os 8 
.jogadores norte-americano que o 
regulamento da Liga exige e o 
São Paulo entraria com  outros 
17 jogadores, formando o grupo 
dos 25, com o exige também o  re­
gulamento da Liga” .

Quais razões estariam le­
vando v« dirigentes do Sáo Pau 
lo a tomar uma decisão tão ou­
sada quanto onerosa’* Afinal, 
apesar de o  futebol nos Estados 
Unidos haver despertado o  inte­
resse de uma grande massa de 
torcedores depois da ida de Pelé 
a outros astros para o  Cosmos, 
em lermos de retorno financeiro, 
ainda não atingiu um ponto que 
possa ser considerado ideal. A i­
dar. no entanto, discorda. E vai 
além:

"E m  primeiro lugar e nosea 
intens’â o  abrir o  mercado inter­
nacional para venda de jogado­
res formados na escoliah* do 
Morumbu 0  mercado dos Esta­
dos Unidos e comprador e isso é 
mais do que uma razão para in­
vestirmos ab. Com o  dinheiro 
que formos arrecadando com  a 
venda de jogadores e com  as ren­
das e tudo o mais, poderemos 
enfrentar os déficits cada vez 
maiores nas disputas dos Cam ­
peonatos Paulista e B raseiro. 
Será também uma maneira de 
proporcionar chance aos jogado­
res que formamc* no Sáo Paulo 
Para se ter uma idéia, ó  São 
Paulo possui atualmente nada 
menos do que 50 jogadores em 
prestados a outro* clubes. E eles 
poderiam m uito bera estar apa­
recendo no Campeonato Norte- 
Americano, despertando a aten­
ção de posai veia interessado* 
Realmeute, no futebol breaúei- 
ro, os únicoa ti mea que escapam 
da» formulas défie .tari*» do* 
v ampeonatos regionais e nacio­
nal. são os que conseguem che­

gar a d epu ta  do titulo. Depois, e 
a meibor maneira de projetar o 
nome do  São Paulo em termos 
internacionais, o  que cem  o tem ­
po, acabar* revertendo em coa- 
vîtes para apresentações em 
amistosoe”

Com  relação a possível 
com pra do  ‘ Washington Diplo­
m ais" jà existe uma equipe es­
pecializada em auditonas con­
tratada pelo São Paulo realizan­
do um levantamento contábil oo  
clube para opinar sobre a con­
veniência ou não do negócio 
Quanto a associação coro uma 
das diversa» equipes que estão 
na disputa do  Cam peonato 
Norte-Am ènesno os dirigeâtes 
do São Paulo estão aptmwtaa- 
do a viagem que tvaUzaai pars 
marner coautos com diversas 
?esí»'as que poa»*m servir de ia- 
iertr.ediano* nas tsntativaa pre­
liminares <ie om tato fç. mais. 
um* ver. Aidar afirma com 
:onvicc*o

Se tudo der certo e 
como planejamos. o  São Paulo 
ter* um Ume nos Estados Um 
do* a partir d* agosto próximo”



José Lucena confessa desfalque no Paraiban
Rio Marés absorverá 
toda lama e a água 
do “ Ninho da Perua”

O no Maré* abeoorar*. dentro d» alguns dia», é- 
gua r Uma de até 1,5 metro òe altura que. noa perio- 
doa inverno*», atormentam a rida de quase 1 zqjl 
»orador** da rua do Agava, da conhecida favela fri- 
nho da fyrua 0  Gorenx* do Estado iniciará a drena­
rem pluvial de 5.73 bectarea da área.

Quite milhóm de 
cruzeiro» aeráo libera- 
doa pelo  governador 
Ta rr l*io Burity para 
qua o  awtema de drena­
ram onde a renda per 
csptta madia menaal é 
de Cr| 830.49 atinja a 
área compreendida en­
tre a* ma* general P» 
dro G de Medeiroa Co 
marnante ,taaé A de 
S ou xa . S e te  d /  Se- 
lembro e J<eé Bonifá­
cio.

Tbda área aerá ala­
gada com areia e rece­
berá recobri mento 40 
centímetro* de mate 
na! argiloao, ficando a

captação da* água» por 
com a da* boca* de lobo 
que canalizarão água e 
Um* para o «stem a de 
galeria* que desaguará 
no rio Maré»

A m ovim entação 
de terra, jvogreinada 
pek» lécmcoa. ficará em 
torno doe 11 tnil metro*
01 hi cu* eacora mento 
continuo de 200 met roa 
quadrado* 1206 me­
tros de galena em tubo 
de con creto  arm ado 
(400, 700 e 1 000 mm).
2 720 metro* de meio- 
fio*. a 2.730 de linha d ‘á- 
gua

SIC já prepara um  
documento contra 
produto defeituoso

A aacretaria de lndúatna e Comércio está elabo­
rando o  projeto de Defesa do Consumidor, estrutu­
rado dentro do Projeto Lei do Governo Federal que 
eetá sendo encaminhado peio Mm.stério da Indús­
tria e Comércio com  a finalidade de proteger oconeu - 
mídor brauleiro da aquisição da produto* defeituo-

A eacasaez de recur- 
eoe para a *ua manuten­
ção e a def; ciência doa 
meio* legai» para a defe­
sa do consumidor * lo  as 
pruicipai* causas da fa­
lência de quase todas aa 
aaeociaçõe* naaonai» de 
defesa do consumidr» 
que «Ao de caráter pri­
vado Pára evitar que 
m o  ocorra, o projeto-le» 
determina que SP. do 
que for arrecado na* lu­
ta* sera destinado a ma- 
■uteoçáo da entidade 

Também eetá pre­
vista a  criação de um 
Conselho de Defesa de 
Consumidores, que a 
nfvél do* esiadoe aerá 
representado pelo Con­
selho Estadual de Rrla- 
çdas de Consumo, com a 
finalidade de multar oa 
estabelecim en to« co ­
merciai» que vendam 
objetos defeituosos.

O  secretario Carlos 
Pessoa Filbo já manteve 
contato com  a Secreta­
ria d* Planejam ento 
com  a Secretaria de 
Agricultura e Abasteci­
mento. com a Procura- 
don« Gerai do Estado e 
a Confederação do  Co­
mércio e Indústria, ór- 
gáo* que teráo represen­
tante* na corapoesçào 
do conaalho eatadual

O comprador pode­
rá reclamar «obre qual 
quer tipo de defeito, e. 
•obre qualquer produto.

num pruro de quinxe 
dia* Período idêntico 
dispõe o fornecedor para 
reparar, ou consertar o 
objeto da transaçio. 
Caso o comerciante se 
negue s compensar o 
prejuízo òo consumidor 
ek  aerá multado entre 
um e cem salários míni­
mos. e. se bouver sido 
registrado infração em 
aei» tm * *  anteriores a 
penalidade aerá acresci­
da

As associações, que 
para serem criada* de­
verão contar in icial­
mente com cinquenta 
sócios, encaminhara a 
denúncia ao Conselho 
Estadual de Relações de 
Consumo O assessor 
econômico da Secreta­
ria de Indústria e Co­
mércio José Alfredo Lei­
te explicou que os co­
merciante* alegam aer 
injusta s penalidade 
pois muitas vezes o  pro­
duto vem com defeito 
de fabricação.

Ele eaclareceu que 
aerá necessária uma 
ação em d o» nfvoa; con­
sumidor/ comerciante e 
comerciante.'fabricante, 
e considerou também 
que devido ao poder 
aquisitivo do  fornecedor 
é  normalmente maior 
do que o  do consumidor 
devendo este assumir oa 
reparo* dos dano*

Banco do Brasil vai 
inaugurar agência 
na Rua Gam a e M elo

O Banco do Brasu conta a partir do dta primeiro 
Óe junho com m a » uma agência em João Pessoa, que 
funcionará na Gama t  Melo, no antigo Posto de Ser­
viço» da Agência Central da 1817. O prédio foi total- 
men te reformado c * solenidade de inauguração eon 
tara cvn. a presença do governador Tarcíaio Burity e 
do presidente do Banco O »«sido  Roberto Colin.

A nova agtocia do 
Banco òo  Br a*.' »metro­
politana;. segundo seu 
gerente, Emanuel Ro­
cha Carvalho. *erá maia 
ums opção que o  banco 
oferecerá á comunidade 
e tem o  o b je m o  «apeei 
fico de atender o  coroér 
cto tradicional da cid a ­
de baixa que o  próprio 
banco ajudou a criar 

T odos o* serviço*, a 
exeaçáo da Carteira Ru 
rai aeráo pnataáo* pela 
nova agência do  Banco 
do Braaii Im cialm ente 
a agência contará cora 
96 íunnonírma e terá 
total autonunua em re 
laçáo a agência da 1617. 
entrando em funoona- 
swnto logo no dm  doi» 
ds junho

CESEC
T am bém  no dia 

prim eiro de ju n h o  o  
Banco do Brasil inaugu­
ra em João Preen*. o 
Centro de Proceaaaman- 
to de Servtço* e Cornu- 
nicaçAM. órgão regagnai 
da direção geral do  Ban­
co L f ado a ar*« d* infor­
mática e que objetiva 
dar maus rap.dez as in- 
forzr.açoe* e melhoria na 
eficiência do trabalho 
de processamento

O C M C ,  locali­
zado oa  E pitáoo Pas­
sea. num raio de 200 
quilómetro*, processará 
u  in foraw *»* k**“  
a» agência» do  B anco do 
BtmõjI contando para 
ím O com  um com puta 
dor cobro t  m áquinas da 
microfilm agens

C entena s d e casas Tarcísio Burity, em Mangabeira. estân quase prontas

Conjunto de M angabeira já  tem  
1.270 casas quase concluídas

Daa quase três mil e quinhen­
tas casas que « t ã o  em construção 
na primeira etapa de construções 
do  Parque Reaidenoial Tarcísio 
Burity. era Mangabeira, aproxima­
damente 1-270 já  estio  pratica- 
mente prontas para entrega. As 
chuva» têm atrapalhado um pouco 
as obras, mas, mesmo assim, as fir­
ma» adiantaram o* trabalhos além 
do cronograma.

próprio Governo do Eatado. 0  con­
junto. será o  maior de J o io  Pessoa 
e terá dimensões maiores do que 
muita» cidades do interior paraiba-

Neaee ritmo, portanto, a pri­
meira etapa de construções do Par­
que Residencial será tranquila­
mente concluída dentro - e talvex

A Enarq, encarregou-se de 
construir 1.030 residência», indivi­
dualmente. Com oe trabalhos bas­
tante adiantados, ela já  tem com o 
quaae concluídas as primeiras 400 
casas, e o engenheiro encarregado 
pela» obras, Carlos Alber o da 
Nobrega, previu que até setembro 
o  restante estará concluído.

SJrtecentoshomens, aproxima-
até antes - do praxo previamente damente, trabalham apenas na 
previsto em contrato. am struçâo dessas 1.030 residên-

Trés firmas - Sotema, Marqui­
se e Enarq - foram contratada* 
para construir o  Parque, e a Plan- 
col absorveu um a parcela das 
obras, com o sub-empreiteira de 
uma delas. Ao todo, a primeira eta­
pa de obras consiste em 3.238 resi­
dência*.

RECURSOS
Para a construção do  Parque 

Residencial Governador Tarcísio 
Burity. estáo sendo investido« Crf

daa, alguns até á noite, com o la­
tem  tam bém  os de outras empre­
sas construtoras que estáo cons­
truindo o Parque residencial.

A Marquise, está construindo 
outras 708 das quase três mil e qui­
nhentas residências. Até agora, fo­
ram erguidas e estáo em fase final 
de construção, aproximadamente 
400 residências que até o  final de 
Julho estarão prontaa para entrega 
im ediata. O engenheiro chefe. 
Paulo Roberto Monteiro, acha que

1.126.064.395,00. com  recursos do o  prazo será normalmente cumpri* 
Banco Nacional de Habitação e do  do, com o está previsto no contrato.

CDL debate com Navarro a 
volta de Cosme e Damião

O problema de policiamento 
das ruas do centro da cidade, recla­
mado pelos comerciantes para di­
minuir o  número de assaltos á po­
pulação e aoe estabelecimento«, foi 
debatido, na noite de ontem, entre 
associado* do Clube de Diretores 
Lojista» de Joáo Pessoa e o secretá­
rio Geraldo Navarro.

as preocupações da classe e pediu 
todo empenho do Cel. Geraldo Na­
varro para que as duplas de "Cos-, 
mes e Dam iáo”  voltem a patrulhar 
o  centro comerciai. Os lojistas en­
tendem que esse ainda é o  caminho 
mais indicado para diminuir a 
onda de assaltos ultimamente veri­
fica dr.

O titular da Pasta de Seguran­
ça compareceu ao CDL, acompa­
nhado de asaeaeore». e depois de 
expor as dificuldade« com que «e 
debate para garantir a t-anquilida- 
de pública, colocou-se á dispoeiçáo 
doe lojistas para responder ás in­
dagações que lhe fo «e m  feitas.

PREOCUPAÇÕES

O presidente do CDL, empre­
sário Lindenberg Vieira, manifes­
tou ao «ecretário Geraldo Navarro

Para o  secretário da Seguran­
ça. essas preocupações também 
sáo suas, mas, segundo afirmou, as 
maiores dificuldades residem na 
falta do elemento humano Dara por 
em prática um plano de policia­
mento com o o  que estava sendo re­
clamado pelo comércio. Mas estou 
atento ao problema - enfatizou Ge­
raldo Navarro - e náo medirei es­
forço« para dar a soluçáo que to­
do«. com  muita justiça, estáo a re­
clamar.

Empresas são notificadas 
para recolhimento do PIS

Empresas e entidade« de fiz» 
n io  lucrativos estão sendo notifica­
das pela Caixa Económ ica Federal 
por haver deixado de recolher a 
quantia neceaaána ao ressarcimen­
to dos seus empregado*, referente 
ao PLS. descumprindo. desae m o­
do. resolução do Banco Central. 
Com uso. são 146 mil empregado« 
nessa situação e a CEF está convi­
dando todas as empresas pera que 
efetue eeae recolhimento.

A Caixa Económ ica Federal, 
eatá notificando as Empresas, em

0  OBJETIVO

Empresas, as Entidade« de fina

que vão ser notificado« eetão in ­
cluídos em uma desta» aituaçõea 
Deixaram de cadastrar emprega­
do* ainda náo inscrito« no PIS:

RA1S, Apresentaram a RAIS com  procurar a Caixa Económica Fada-

Sáo cerca de 820 homens que 
trabalham para a Marquise na 
construção do  parque residencial, 
cuja área de construção mede apro­
ximadamente 100 hectares.

Nove diferentes tipoe de resi­
dências estáo sendo construídas no 
Parque Residencial Tarcísio Buri­
ty: dois tipos de um quarto: três 
tipos de dois quartos; um tipo de 
três quartos: um tipo de dois quar­
tos e acrescida de uma área apro­
veitável para fins comerciais, afora 
dois tipos de três quartos que sáo 
duplexs.

DISTRIBUIÇÃO 
A distribuição das casas obe­

decerá o  critério de renda mensal 
dos futuros moradores. Evidente­
mente, os que ganhara -mais teráo 
direito a uma casa maior, pela qual 
pagarão mensalidades mais caras. 
Os terrenos também variam de ta­
manho: 10 x 20; 7,5 x 20; C x 20. As 
residências que ficam  em esquinas, 
têm terrenos mais amplos.

M il e quinhentas casas estáo 
sob a responsabilidade da constru­
tora Sotema, das quais já estáo 
praticamente prontas 470, incluin­
do as da Plancol, que éj a firma 
Bub-empreiteira.

Monteserb vai 
funcionar a 
nivel nacional

O M ontepio dos Servidores Ci­
vis do Brasil recebeu autorização 
para funcionar em todo o país, 
com o entidade aberta de previdên­
cia privada, operando nas modali­
dades de pecúlio e de renda. A 
carta-patente foi expedida pela 
Superintendência de Seguros Pri­
vados. com  base em portaria do 
Ministério da Fazenda.

O  Monteserb, administrado 
pela Associaçáo dos Servidores Civis 
do Brasil, já poesui representaçáo 
na Paraíba, através da Delegacia 
Regional da ASCB. Para o delega­
do da Associaçáo, Barroso Pontes, 
o M onteserb com plem entará a 
aposen tadoria  dos servidores 
públicos, reservando-lhes dias 
mais tranquilos na inatividade.

De acordo com a portaria da 
Suaep, a sede do Monteserb ficará 
no Rio de Janeiro, enquanto nos es­
tados as sucursais. A  instituição 
náo po6sui fins lucrativos. O presi­
dente da ASCB, Darcy Daniel de 
Deus, há algum tempo vinha rei­
vindicando a sua instalação.

A medida visa as quotas doe 
trabalhadores que foram prejudi­
cado* por informaçôe* incorretas 
ou omiaaões. Sáo 145 mil, oe em ­
pregado« nesta condição, ou «eja, 
0.5SC do« participante» do Progra­
ma que hoje congrega 26,6 milhões 
de trabalhadores. As notificações
perfazem um total de C ri 700 mi­
lhões qque representam o ,2 %  do to­
u t  do património líquido do Pro­
grama. hoje de Cri 326 bilhões. Aa

cumprimento a Resolução nv 466 notificações já eetão aendo entra­
do Banco Central do  Brasil As guee. Ao valor original do prejuízo 

causado ao empregado, aerá acres-
não lucrativos e o« Empregadores cida a correção monetária, juro» e

resultado líquido, referente* ao pe­
ríodo em que ele ficou privado d » 
sua» quota». Essas quantias serio 
Incorporada» a conta» doe partici-

Deixaram de apresentar »  Relação pante» prejudicado*. Em caso de
Anual de Informações Sociais dúvida o* emprega dore* devem

Joeó Wilson Lucena, caixa do  Banco do Eeta* 
é o  responsável pelo desfalque de dois milhõe« e hu 
centos mil cruzeiro« na agência da avenida Rpitácj 
Pessoa, segundo revelou ontem  o Diretor de Crtdit 
Geral, Elonrir Lázaro ao amínciar conclusões de u 
quérito adm inistrativo instituído pelo Núcleo de A* 
ditoria Interna.

Elomir disse que "ocorrências desse tipo ««ti 
vindo á tona agora era virtude de medidas adotad» 
pela atual diretoria do Banco, objetivando exerce 
maior rigor noe controles financeiros das agênci* 
que estáo sendo subm etida» .a auditagem, par*, 
identificaçáo de falhas noa serviços e traçar orienu 
çõee correta» para as rotinas de trabalho” .

Ao ser ouvido o  funcionário José Wilson Lucen* 
confessou todo o crime, mostrando os valore* 
chegou a subtrair do  Banco o o processo utiliza* 
para se apoderar do  dinheiro. Lucena vinha agia* 
desde o  mês de setem bro do  ano passado. Já fon» 
adotadas m edidas para a recuperação do dinheiro 
até dois de junho, sem prejuízo da açáo criminal.

O  Diretor de Crédito Geral disse, ainda, 
“ esclarecemos á com unidade paraibana e especiij. 
mente aoe noesos clientes que o  compromisso da & 
retoria é com  a recuperação do banco e que todo o tt 
forço será desenvolvido para tom á-lo uma initituj. 
ção com petitiva. Náo encobrirem os erros e nem de» 
xaremos de punir funcionários desonestos.” 

CO M O  AGIA
José Wilson Lucena, que já repôs ura milhão* 

cruzeiros, revelou que agia sozinho através das coa 
tas de com pensação, com  uma sequência de chequ* 
sem fundos. Lucena iniciou o  processo com pequem» 
valores. C om o a agência ficava com  um volume alti 
de cheques na conta de com pensação para remeta, 
ele subtraía o  dinheiro e colocava o cheque sem fu» 
dos. Um dia antes da com pensação náo mandava» 
cheque. No dia seguinte ele substituía aquele ch*. 
que por outro de maior valor e substraía o dinheiro. 
Com o ele era caixa e ficava em poder da agência ut 
volume alto de cheques, todo dia possuia margeo* 
colocar sempre um novo cheque. •

Elom ir Lázaro reafirmou que todos os funcioná­
rios envolvidos em casos de desonestidade seráo te- 
veramente punidos pelo Banco, eem prejuízo di 
açáo criminal de direito público a que estáo sujeitos 
O Banco Central tam bém  está sendo informado d« 
auditorias realizadas nas agências do Paraiban. 0 
Núcleo de Auditoria é com posto por um coordenada 
e seis auditores, que fiscalizarão as 31 agência^ 
banco, sendo 27 na Paraíba e mais quatro fora.

Abertura da I Semana 
de Reabilitação leva 
400 pessoas ao lapas

O Superintendente Regional do INPS na Piro- 
ba, Sr. Sindulfo Guedes Santiago, presidiu antera 
tem á noite, no Auditório do IAPAS, a solenidade* 
abertura da 1 Semana’  da Reabilitaçáo Profiasioo»! 
da Paraiba, que contou com  a presença de cerca *  
400 participantes, entre estudantes, empresário»» 
autoridades convidadas.

O  tema dos debates 
no primeiro dia de con­

ferência ficou a cargo do 
professor Odir Mendes 
Pereira, do Centro de 
Reabilitação Profissio­
nal do Rio de Janeiro, 
que falou sobre “ Novos 
Rumos da Reabilitação 
Profissional no Brasil” , 
chegando a afirmar que 
"náo é realmente com 
prédios que se faz reabi- 
iitaçáo". "R eabilitação 
se faz com  gente e 
am or".

eram abordados vária 
temas de interesse, ara 
meçar por "Problem«
de Absorçâo e TreÀ  

•ficienu

Depois de ressaltar 
que no “ ano 2000 existi­
rão no mundo 560 m i­
lhões de pessoas desem ­
pregadas" e que estes 
números "d ã o  benxa di­
mensão do problema de 
reempregar o  homem li- 
nitado” , Odir M endes 
Pereira frisou que a mi­
gração do homem para 
as g ra n d es  c id a d e s , 
"tam bém  tem agravado 
entre nós a problemáti­
ca social em reempregar 
o  hom em  in cap acita ­
do".

Já durante a Mesa 
R e d o n d a  d e  o n te m

m en to  d o  Deficiei 
Físico pelas Empresai 
Incentivo ó Absorção i 
Treinam ento do Reabi­
litado". cu jo * inicie 
aconteceu às 08:30 ho­
ras e os apresentado«! 
foram: Ione Peregrino 
de Albuquerque, Darci 
Lacerda Pessca e Iraêda 
Montenegro Nakai

Dando continuaçfo 
aos debates, o sr. Jo« 
W aldizar de Figueiredo, 
do Centro de Reabilite- 
çáo Profissional de For­
taleza, falou de " 0  Am­
putado e as Prótese»'', 
que teve seu inicio i* 
10:15 horas.

N o período da tar­
de os debates continua­
ram sobre “ Custo Ope­
racional da Reabilita­
ção Profissional", a car­
go do conferencista Odir 
M e n d e s  P ere ira  e 
sobre Painel Integra­
ção: Reabilitaçáo Pro­
fissional, Perícias Médi­
cas, Acidentes do Tra­
balho e Serviço Social.

informações incorretas ou om iti­
ram nomas ás empregados.

rsl, «etor do PIS, á rua Gama a 
M elo *!♦ 60. Odair Mendes faia sobre a reabilitaçáo profissional no brasil


